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1 INTRODUÇÃO 

A Divulgação Cientifica no Brasil se intensificou nos 

anos 80. A Ciência ganhou espaço na m1dia, isto através de 

alguns programas de televisão, revistas de Divulgação 

Cientifica e de espaços específicos em grandes jornais, como 

foi o caso da criação do "Caderno Ciência" pela "Folha de São 

Paulo". 

Jornalistas e cientistas passaram a se esforçar em 

tentar transferir ao grande público as complexidades da 

Ciência. 

Discussões sobre a problemática da linguagem a ser 

adotada no processo de decodificação das atividades 

cientificas para o grande público e a importância da 

democratização do conhecimento cientifico foram temas 

tratados por muitos divulgadores da Ciência. 

Segundo Guedes (01) muitas iniciativas que surgiram nos 

anos 80 vieram " estimular a divulgação cientifica, suprir a 

carência de informação nesta área, abrir espaço para o grande 

público se inteirar de assuntos relevantes, desmitificar o 

cientista e seu papel junto à sociedade, aguçar a curiosidade 

Cientifica nas crianças e jovens, 

definitivamente, comunidade e ciência". 

enfim, entrosar, 

Com a abertura política brasileira cientistas renomados 

manifestaram a necessidade de sua inserção no processo 

político brasileiro, e uma forma de fazer isto seria através 



11 

da Divulgação Científica. "Chegou a hora de veicular e 

valorizar a ciência nacional e com a ajuda do rádio e da 

televisão, levar a opinião pública a ter mais confiança na 

capacidade brasileira de produzir ciência e tecnologia e não 

pensar mais que o melhor para o país é comprar pacotes 

tecnológicos do exterior" diz candotti {02) . 

A Divulgação Científica passou a ser o canal explicito 

de comunicação entre Sociedade e Comunidade Cientifica. 

Segundo Mello {03) a prática da Divulgação Cientifica 

esteve, no início, segundo Mello {03) , intimamente vinculada 

ao surgimento das universidades brasileiras e a criação da 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência {SBPC) . 

Esta relação direta entre o surgimento da Divulgação 

Cientifica com a produção da Ciência no Brasil evidencia uma 

mobilização e interesse da Comunidade Cientifica em divulgar 

para o público não especializado suas atividades. Exemplo 

disto está na declaração do pesquisador Leite Lopes (04) que 

diz "é nosso dever difundir a ciência, despertar o 

interesse da população e tornar acessíveis os aspectos 

fundamentais do campo cientifico". 

Outro exemplo bastante ilustrativo disto está quando da 

criação, pela SBPC, da revista "Ciência Hoje". Segundo 

Guimarães Filho (05) a filosofia que deveria orientar uma 

revista de Divulgação Cientifica seria: "a necessidade de 

material científico sólido, a rejeição à mitificação da 

ciência e dos cientistas, o destaque do trabalho realizado no 

Brasil, a importância da comunicação direta entre cientistas 
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e o público, entre outros". 

Embora estes exemplos mostrem e caracterizem a 

mobilização da Comunidade Cientifica brasileira em divulgar 

Ciência, o mesmo podemos dizer, com relação a Comunidade 

Cientifica de outros paises. Reis (06) mostra em seu artigo 

sobre a Divulgação Cientifica, o interesse dos cientistas e 

das instituições de pesquisa pelo trabalho de divulgação e 

destaca "que nos dias que correm a divulgação da ciência vai 

ganhando muito relevo, surgindo até em vários paises como 

atividade organizada, (e isto) sob o patrocinio das próprias 

instituições cientificas". 

Em parte, a ação de divulgar Ciência, tanto no Brasil 

como no Exterior teve origem num esforço da própria 

Comunidade Cientifica, que ao perceber o seu papel social , 

vem procurando quebrar o mito da "neutralidade" da Ciência. 

Algumas discussões da Sociologia da Ciência, ao revisar 

a concepção de uma Ciência e uma Tecnologia independentes e 

autônomas da Sociedade, mostram que elas são "produtos de 

estruturas e dinamismos dessa sociedade, sobre os quais, de 

uma forma ou de outra, repercutem" (07). 

Mas à parte estas discussões internas à Comunidade 

Cientifica sobre o seu papel social, a partir dos anos 70 

surgiram as primeiras 

questionavam as opções 

manifestações 

tecnológicas 

políticas 

vigentes. 

que 

Essas 

manifestações pautaram-se, principalmente, a partir de uma 

vivência pelo homem dos danos ambientais consequentes do 

chamado progresso econômico. 
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O questionamento social do chamado progresso econômico 

levanta, assim, indagações sobre o papel da Ciência e da 

Tecnologia no contexto atual da Sociedade Moderna; 

Embora a credibilidade na Ciência e na Tecnologia venha 

sendo questionada, elas ainda continuam a ter um papel 

fundamental no processo de legitimação da Sociedade Moderna. 

No entanto, os problemas atuais com que a Sociedade 

Moderna vem se deparando (ou criando) são de tal magnitude e 

complexidade (que demandam soluções rápidas, não só por parte 

da Ciência como também de outras instituições sociais) . 

A necessidade de mudanças na relação Comunidade 

Científica e Sociedade já está sendo levantada por alguns 

cientistas, e isto pode ser visto no artigo de Funtowicz e 

Ravetz (08) "A Ciência Pós-Normal: uma nova Ciência para 

novos tempos". Estes autores mostram a importância da Ciência 

estabelecer um diálogo com outras culturas detentoras de um 

saber "aparentemente" tradicional para resolver problemas que 

afetam a ambas (como é o caso dos problemas ambientais) . 

A Comunidade Científica vem procurando descer da sua 

"torre de marfim" para estabelecer uma outra relação com 

outros saberes. Os critérios de verdade e eficácia desta 

Sociedade já não são mais exclusividade da Ciência. 

Assim, face a esta nova realidade, que papel a 

Divulgação Científica vem desempenhando no contexto 

comunicacional Ciência e Sociedade? É a Divulgação 

Científica, atualmente, um processo comunicacional que 

evidencia esta nova relação Ciência/Sociedade ou ela apenas 
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reproduz para o seu público leitor/telespectador o discurso 

e os fatos da Ciência? 

Este trabalho de dissertação tem como proposta básica 

introduzir, de forma exploratória, algumas discussões sobre 

estas questões. Para tanto, no segundo capítulo analisamos a 

Divulgação Científica no contexto comunicacional Ciência e 

Sociedade partindo de algumas fontes da literatura sobre a 

área. 

No terceiro capítulo procuramos analisar, em um estudo 

exploratório, a visão de Divulgação científica de um grupo de 

indivíduos leitor de Ciência e isto através do seu discurso 

e de uma prática de escolha de matérias jornalísticas. 

No quarto capítulo, a partir da análise teórica feita 

no capítulo dois e dos resultados obtidos no estudo 

exploratório buscamos responder algumas questões que 

consideramos relevantes no processo comunicativo 

Ciência/Sociedade. 

Esta dissertação não tem a pretensão de ser exaustiva, 

mas de apenas levantar algumas questões, que no entender 

desta autora devem ser mais exploradas por outros autores que 

tiverem interesse pela área. 
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2 A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO CONTEXTO COMUNICACIONAL CiiNCIA 

E SOCIEDADE 

A Comunicação Científica, processo comunicacional entre 

os cientistas, tem normas e canais de comunicação próprios. 

Através de canais formais (periódicos científicos, livros, 

etc) e informais (conferências, cartas, telefone, correio 

eletrônico, etc) a Comunidade Científica dissemina a 

informação científica e tecnológica (C&T) intrapares e 

extrapares. É a partir deles que os cientistas não só 

disseminam os resultados das suas pesquisas como também obtêm 

informações que necessitam (01) . 

A informação C&T, transcrita em códigos especializados, 

é transferida a um público restrito e seleto, que conhece as 

regras argumentativas e descritivas próprias da pragmática 

científica. 

o conhecimento científico gerado a partir deste processo 

comunicacional da Ciência é (teoricamente) compartilhado 

pelos cientistas. 

Entretanto, foi a partir, da ação e interesse da 

Instituição Ciência que a informação C&T passou a ser 

divulgada para um público não especializado. 

Reis ( 02) , em um artigo de 1954, apresenta algumas 

citações interessantes que expressavam, na época, o interesse 

de certas sociedades Científicas em divulgar Ciência. A 

revista "Science" (EUA) salientava a acentuada mudança de 
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orientação politica da sociedade que ela representava, "no 

sentido de um maior desenvolvimento de suas atividades de 

explicação ao püblico" e a revista "Nature" (Inglaterra) , 

através de um de seus diretores, chamava a atenção " para a 

necessidade da colaboração do cientista com a imprensa, a fim 

de que o püblico se informe das coisas da Ciência". 

Uma das principais justificativas apresentadas para tal 

interesse da Instituição Ciência em divulgar sua atividade 

estava pautada na necessidade dos cientistas mostrarem para 

os seus patrocinadores {Governo e entidades particulares) o 

valor e a importância do seu trabalho para a comunidade. (03) 

Hoje, o processo da Divulgação Cientifica vem 

delimitando seu espaço e regras. Já são muitos os 

jornalistas, e outros profissionais, especializados nesta 

área. Mas, entretanto, é importante destacar que, embora 

atualmente, a Divulgação Cientifica não seja vista como uma 

iniciativa, exclusiva, da Comunidade Científica, sua 

participação no processo de transferência da informação C&T 

para o püblico em geral foi e ainda é muito grande. 

Bueno (04) em sua tese de doutorado foi um dos primeiros 

divulgadores de Ciência que procurou avaliar a teoria e a 

prática da Divulgação Científica e do Jornalismo Cientifico 

no Brasil. 

Este autor embora não discuta em profundidade a 

participação da Comunidade Científica no processo da 

Divulgação Cientifica levanta algumas questões interessantes 

e polêmicas. 
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Uma delas está no descuidado de alguns autores em 

conceituar a Divulgação Científica e o Jornalismo Cientifico. 

Segundo Bueno ( 05) , algumas conceituações reduzem " o 

processo da Divulgação Cientifica através dos meios de 

comunicação de massa a uma prática de informação, isto é, 

legitima a atividade jornalística como um caminho de mão 

única". 

Esta discussão sobre o conceito de Jornalismo Cientifico 

é muito interessante e rica quando a analisamos a partir da 

visão dos interesses primeiros da Comunidade Cientifica em 

divulgar suas atividades para um público não especializado. 

Uma das definições (quase clássica) de Divulgação 

Cientifica, e adotada por muitos autores que trabalham nesta 

área, é a do jornalista brasileiro José Reis. Segundo ele " 

por divulgação entende-se aqui o trabalho de comunicar ao 

público, em linguagem acessível, os fatos e princípios da 

Ciência, dentro de uma filosofia que permita aproveitar os 

fatos jornalísticamente relevante como motivação para 

explicar os princípios científicos, os métodos de ação dos 

cientistas e a evolução das idéias científicas ( .•. ) Cabe, 

porém, ao divulgador tornar interessantes os fatos que ele 

mesmo vai respingando no noticiário ( ..• ) "  (06) . 

A partir deste conceito fica evidente que o importante 

quando se divulga Ciência para o público está em tentar 

comunicar "os fatos e princípios da Ciência" e isto em uma 

"linguagem acessível". 

Com isto o processo da Divulgação Cientifica (a 
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comunicação entre Ciência e Sociedade) se limita a ser apenas 

uma incidência do pensamento dos cientistas sobre um público 

leigo. 

Ao se referir "a uma linguagem acessível", Reis suscita 

uma outra questão polêmica e que gerou muitos conflitos entre 

cientistas e jornalistas. 

o principal conflito gerado estava pautado em como 

traduzir, em uma linguagem acessível para o público leigo, as 

complexidades da Ciência. 

Normalmente, a causa dos conflitos estava na 

incapacidade tanto dos cientistas como dos jornalistas em 

estabelecerem um diálogo. Os cientistas acusavam (e ainda 

acusam) os jornalistas de superficiais e inexatos quando da 

transferência da informação C&T para o público leigo e os 

jornalistas retrucavam (retrucam) enfatizando "o hermetismo, 

a prepotência e a falta de interesse dos homens de ciência em 

prestar contas à coletividade do trabalho que ela 

financia" (07) . 

Este conflito implicou na orientação de alguns trabalhos 

da área de Divulgação científica para o problema da 

linguagem. A meta fundamental de alguns divulgadores passou 

a ser o compromisso com a precisão da informação que eles 

estavam divulgando. 

É claro, que a busca de urna linguagem que satisfaça 

tanto ao público leigo como ao pesquisador é uma questão 

fundamental no processo comunicacional da Sociedade com a 

Comunidade Cientifica. No entanto, como bem colocou 
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Bueno (08) "reduzir o intricado processo da difusão de. 

ciência e tecnologia a um problema técnico, de linguagem e 

vocabulário, é insistir na perspectiva unilateral do processo 

de comunicação." 

Hoje, os conflitos entre cientistas e jornalistas vêm 

perdendo a sua força e isto deve-se, principalmente, ao fato 

de que cada vez mais os jornalistas vêm se especializando em 

divulgar Ciência. 

A transferência da informação C&T pelos jornalistas, 

isto principalmente em pai ses do primeiro mundo, está se 

tornando tão especializada que até os próprios cientistas 

começam a reconhecer o jornal como um canal formal de 

disseminação de informação C&T. 

um bom exemplo disto está em uma matéria (09) , divulgada 

recentemente pelo jornal "Folha de São Paulo", que relata as 

conclusões de uma pesquisa de um sociólogo norte-americano 

(David Phillips, da Universidade da Califórnia) que estudou 

a Divulgação Científica do mais influente jornal dos EUA, 

"The New York Times". 

Este pesquisador mostrou que pesquisas publicadas em uma 

revista médica, "The England Journal of Medicine", foram 

mui to mais cita das por outros cientistas se também foram 

objeto de reportagem pelo "Times". 

os artigos cientificas publicados nesta revista médica, 

e que foram tema de reportagens, receberam em média 72,8% 

mais citações que aqueles ignorados pelos jornalistas do 

"Times". Uma hipótese possivel para tal comportamento seria 
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a de que os jornalistas do "Times" foram hábeis em 

identificar pesquisas importantes para a área. No entanto, 

uma greve de doze semanas impediu que o jornal circulasse e 

isto possibilitou que o pesquisador pudesse checar esta 

hipótese. 

Embora em greve os jornalistas continuaram a escrever o 

jornal e a equipe de editaria de Ciência continuou 

selecionando artigos da revista médica. Estes artigos 

científicos selecionados, e não divulgados pelo jornal, 

tiveram um grau de citação significativamente menor em 

relação aqueles divulgados pelo jornal. 

Isto indica que, embora os cientistas muitas vezes não 

reconheçam, alguns jornalistas, principalmente aqueles 

especializados em divulgar Ciência, já dominam muitas das 

regras da pragmática científica. 

Como pode-se ver a Divulgação Científica vem procurando 

muito mais legitimar a prática científica do que realmente 

estabelecer uma comunicação entre Ciência e sociedade. 

Segundo Bueno (10) "a comunicação pressupõe uma série 

de variáveis a ser considerada, incluindo a motivação do 

destinatário (componente psicológico) , a sua identificação 

com o conteúdo que é comunicado (componente sócio-cultural) 

e a abordagem ou angulação do conteúdo 

político-ideológico) ". 

(componente 

outro ponto importante a analisar é a idéia, passada por 

alguns divulgadores, que a divulgação democratiza o 

conhecimento científico. Partindo do pressuposto que 
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democratizar significa colocar a disposição do povo, então só 

o fato de divulgar Ciência já implicaria que todos teriam 

acesso a essa informação. 

Atualmente, os fatos da Ciência são veiculados através, 

principalmente, dos meios de comunicação de massa. 

Estes meios "integram um moderno e complexo conjunto de 

veículos de difusão cultural, que se caracteriza, 

principalmente, pelo alto grau de desenvolvimento tecnológico 

e, a partir dai, por um crescente fluxo comunicativo - no 

sentido da divulgação de uma quantidade formidável de 

mensagens para um público cada vez mais numeroso." (11) 

No entanto, saturar de informação o público receptor não 

implica que este compreenda o .conteúdo das mensagens que 

estão sendo veiculadas. 

O mesmo podemos argumentar para a Divulgação Científica. 

Embora, os fatos da Ciência estejam, cada vez mais, ganhando 

espaço na mídia, isto não significa que todos estejam 

assimilando (compreendendo, e consequentemente, gerando 

conhecimento) esta informação C&T veiculada. 

O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico {CNPq) , através do Museu de Astronomia e Ciências 

Afins {MAST) , realizou, em 1987, uma pesquisa sobre "O que o 

brasileiro pensa da Ciência e Tecnologia". (12) 

Um dos resultados desta pesquisa mostrou que "pessoas de 

maior nível de escolaridade (superior) , pela sua própria 

formação cultural, dão maior importância ao desenvolvimento 

científico e tecnológico do que as pessoas de menor nível de 
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instrução". 

Isto mostra que, embora a informação C&T esteja sendo 

veiculada pelos meios de comunicação de massa, esta 

informação "interessa" muito mais àqueles com um nível de 

escolaridade maior. 

Donohue et all ( 13) em um artigo sobre os meios de 

comunicação de massa analisam o problema da equalização do 

conhecimento (gerado a partir da informação veiculada pela 

midia) através do sistema social. 

Segundo estes autores, embora a fonte (o meio de 

comunicação de massa) esteja veiculando uma mensagem para uma 

massa de receptores, apenas uma parte dela assimila esta 

mensagem. Isto cria o que é chamado , em comunicação, de uma 

lacuna de conhecimento (Knowledge gap) entre aqueles 

receptores que adquirem o conhecimento e os que não. 

Algumas variáveis contribuem para a existência e 

magnitude desta lacuna de conhecimento, são elas: o nivel de 

educação do público receptor; a natureza do problema que está 

sendo veiculado e sua importância dentro do contexto social; 

e os niveis de frequência, repetitividade ou redundância que 

as mensagens são colocadas na mídia. (14) 

Assim, a idéia de que a divulgação democratiza o 

conhecimento científico não é de todo verdadeira, esta 

democratização é relativa. 

o processo da Divulgação Científica, ao veicular para o 

público os fatos e princípios da Ciência, em uma linguagem 

acessível, tem o seu público não-especializado próprio. E 
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dependendo dos meios de comunicação e do cont.eúdo das 

mensagens que são veiculadas este público pode ser ampliado 

ou ser reforçado. 

A partir destas análises o que pode-se perceber é que a 

Divulgação Científica se caracteriza pela reprodução da 

pragmática científica, adotando inclusive, regras e 

conceitos que são próprios do sistema de Comunicação 

científica. 

Guedes ( 15) mostra isto quando apresenta alguns exemplos 

de processos de avaliação de artigos de revistas de 

Divulgação Científica, que como os das revistas Cientificas 

especializadas, são submetidos a revisores . 

Não queremos dizer com isto que um certo controle da 

Comunidade Científica sobre o que está sendo divulgado não 

deva existir. Entretanto, se entendemos a Divulgação 

Cientifica como um processo comunicacional entre Ciência e 

Sociedade, onde a sua função é a de possibilitar uma troca 

de saberes e não a de fazer, apenas uma apologia do saber 

científico, poderemos, quem sabe, ampliar o chamado público 

leitor de Ciência e, inclusive, quebrar alguns " mitos" (que 

ainda existem) de que só a Ciência poderá dar as respostas 

para todos os nossos problemas. 

Esta visão de uma Ciência detentora da única verdade que 

explica o mundo é fruto do papel que ela vem desempenhando na 

Sociedade Moderna. 

Após a revolução industrial estabeleceu-se a união entre 

Ciência e Sociedade. A passagem ao sistema industrial 
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implicou na utilização sistemática pelo setor produtivo dos 

resultados decorrentes do amadurecimento cientifico e 

Tecnológico ( 16) • Uniu-se Ciência ao desenvolvimento 

econômico, no qual o progresso da Sociedade Moderna estava 

diretamente atrelado ao progresso técnico-cientifico. 

À medida em que a Ciência tornou-se um elemento 

constituinte do modo de produção capitalista, o Estado 

(instrumento politico de preservação das relações de 

produção) passou a assumir a institucionalização, manutenção 

e expansão da Ciência. (17) 

Entretanto, a institucionalização e expansão da Ciência 

na Sociedade Moderna não contribui apenas para o 

aprimoramento das forças produtivas. Este aprimoramento é 

identificado com a "racionalidade" da Sociedade, pois a 

Ciência e a Tecnologia legitimam as relações de produção 

estabelecidas. (18) 

A produção cientifica passa, "não só a contribuir para 

a reprodução das forças produtivas como também a atuar como 

ideologia, à medida em que a expansão das forças produtivas 

é tomada como critério de eficácia" (19) . 

Assim, a Divulgação Científica ao fazer uma apologia dos 

fatos e princípios científicos cumpre um papel junto ao seu 

público: reforça o papel ideológico da Ciência. 

O público leitor/telespectador de Ciência, como mostrou 

Guedes (20) em sua dissertação, tem interesse e motivação em 

informar-se sobre Ciência. Normalmente, os temas principais 

que motivam o telespectador são aqueles "que estão próximos 
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do seu dia a dia" (21) . Mas , no entanto, o que se apresenta 

à eles é: que só através da Ciência seus problemas podem ser 

resolvidos. Isto. reforça mais uma vez o papel ideológico da 

Ciência. 

No capítulo seguinte, através de um estudo exploratório, 

procuramos analisar esta questão da Divulgação científica no 

contexto comunicacional Ciência e Sociedade sob a partir da 

visão de um público leitor de Ciência. 
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3 A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: UMA VISÃO DO SEU PÚBLICO LEITOR 

Pelo que antecede, podemos perceber que a Divulgação 

Científica na visão daqueles que a praticam (jornalistas e 

cientistas) é vista como um processo comunicacional que se 

restringe a divulgar os fatos e principias da Ciência para um 

chamado público leigo. 

Embora existam discussões sobre a questão da linguagem 

e da democratização do conhecimento cientifico que suscitam 

uma preocupação com o público leigo, a Divulgação Científica 

ainda continua reproduzindo a visão de que a Ciência é a 

única fonte de verdade que explica o mundo ocidental. 

A Ciência, como já dissemos anteriormente, tornou-se a 

principal força de produção e é identificada com a 

racionalidade da Sociedade Moderna. No entanto, face as novas 

questões polêmicas desta Sociedade, como por exemplo a 

problemática ambiental que vem suscitando mudanças, 

inclusive, no papel social da Ciência e da Tecnologia, é 

esperado que a relação comunicacional entre a Ciência e a 

Sociedade também sofra mudanças. 

Para discutir a questão da Divulgação Científica sob o 

ângulo de quem lê ciência procuramos explorar, a partir das 

especulações feitas anteriormente, a compreensão que um 

público leitor de Ciência tem do processo comunicacional 

Ciência/Sociedade. 
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3.1 Metodologia 

Para discutir, de forma exploratória, como se dá o 

processo comunicacional entre a Ciência e a Sociedade, 

estabelecido pela Divulgação Científica, a visão de um grupo 

de indivíduos leitores de Ciência foi analisada a partir de 

seu discurso e de uma prática de seleção de matérias 

jornalísticas. 

3.1.1 Caracterização do grupo 

Foram os seguintes os critérios adotados para escolha 

dos indivíduos do grupo: 

a. possuir nível de escolaridade superior completo ou 

incompleto. Segundo pesquisa desenvolvida pelo 

MAST/Gallup {1987) , do público urbano interessado pela 

Ciência e notícias científico-tecnológicas, 

predominam aquelas pessoas com nível de escolaridade 

superior {01) ; 

b. ter desempenhado alguma atividade profissional 

relacionada com a área de C&T e/ou meio ambiente . Este 

critério foi adotado para que a amostra estivesse 

composta por indivíduos com alguma vivência (prática e 

ou teórica) em atividades que envolvam uma interação 

Ciência/Estado e Sociedade. A área de meio ambiente foi 

incluída aqui uma vez que muitas das discussões sobre a 

credibilidade da Ciência e da Tecnologia estão pautadas 

em discussões sobre a problemática ambiental. 
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A partir destes critérios foram selecionados 22 

indivíduos das seguintes entidades públicas: SCT, UFRGS, 

SEMAM, CETEC, UnB, CNPq, BID, ENAP, IBICT, IBAMA (Anexo 4) . 

Cabe ressaltar, que não houve preocupação em selecionar , 

previamente, as entidades. Desta forma, respeitados os 

critérios estabelecidos, a seleção dos indivíduos foi 

condicionada pela facilidade de acesso da autora à eles. 

Embora o grupo seja homogêneo no que diz respeito a 

estes critérios ele é ,  relativamente, heterogêneo no que se 

refere a formação acadêmica. Dos 22 indivíduos que compõem o 

grupo, 6 são biólogos (sendo um universitário) , 4 são 

jornalistas, 4 são bibliotecárias, 2 são agrônomos, 3 são 

economistas (sendo um universitário) , 2 são sociólogos e 1 é 

arquiteto. 

3. 1. 2 Seleção das notícias 

Considerando que um dos meios de Divulgação Científica 

é o jornal, adotamos como parâmetro de análise, a ser 

submetido ao grupo de indivíduos, a matéria jornalística. O 

jornal, além de ser destinado a um público bem mais amplo que 

àquele que lê revistas de Divulgação Científica, contém 

matérias que abordam temas científicos e tecnológicos em 

diversas situações o que nos permite avaliar melhor os 

limites de discriminação adotados pelo grupo para o que seja 

uma matéria de Divulgação Científica. 

Embora hoje, os jornais possuam seções e/ou cadernos 

especializados em Ciência, no entanto, o que ocorre é que 

encontram-se matérias de Ciência disseminadas em outros 
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cadernos. 

As matérias jornalísticas foram selecionadas em dois 

grandes jornais brasileiros, "Folha de São Paulo" e "O 

Globo", que além de grande circulação , apresentam espaços 

específicos dedicados a divulgação de Ciência. 

Foram selecionadas 39 notícias que têm como temas 

principais questões relacionadas com a Amazônia e/ou com a 

problemática ambiental brasileira. 

Segundo Oliveira (02) o jornalismo sobre o meio ambiente 

pode ser considerado como uma modalidade do Jornalismo 

Científico. No entanto, a cobertura jornalística sobre meio 

ambiente inclui também outras abordagens além da científica. 

A questão ambiental suscita questionamentos de ordem 

social, econômica, política e ética. Mas, novamente é 

importante destacar que foi o questionamento dos efeitos da 

Ciência e da Tecnologia, relacionados aos danos ambientais, 

que deram início ao que hoje é denominado de movimento 

ambientalista. 

No entanto, embora Oliveira (03) destaque em sua 

pesquisa que existe uma relação entre o Jornalismo Científico 

e o chamado Jornalismo Ecológico, as 39 noticias 

selecionadas, apesar de tratarem de temas como ecologia e 

amazônia, não são, necessariamente, todas divulgadoras de 

Ciência. 

Das 39 notícias, 4 foram selecionadas do caderno 

"Ciência" da "Folha de São Paulo", o que já as caracterizava 

previamente ( a partir da visão editorial do jornal) como de 
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Ciência. As 35 restantes foram selecionadas em vários outros 

cadernos/seções dos jornais "Folha de São Paulo" e "O Globo" 

e 17 delas, segundo a autora, divulgam políticas de C&T, 

produtos da , e a, atividade científica e tecnológica e 

apresentam relações da Comunidade Científica com outras 

esferas da Sociedade. 

Aos indivíduos do grupo não foram fornecidas a 

identificação do jornal nem a seção/caderno onde as matérias 

estavam localizadas. 

A seguir é apresentada uma listagem de identificação das 

matérias selecionadas, destacando as que são divulgadoras de 

Ciência (conforme critérios da autora) o título, jornal, data, 

caderno, página, fonte e assunto. 

IDENTIFICAÇÃO DAS MATÉRIAS SELECIONADAS ( as matérias com * 

são aquelas selecionadas pela autora como divulgadoras de 

Ciência e Tecnologia) 

1. Título: "IML de Boa Vista faz cálculo de garimpeiros"; 

Jornal: FSP; ATA: 16/10/90; Caderno: Política; Página: 

2. 

A-7; Fonte: Governo Estadual; Assunto: Garimpeiros. 

Título: "Collor viaja ao Amapá para assinar convênios"; 

Jornal: FSP; Data: 17/10/90; Caderno: Política; Página: 

A-5; Fonte: Governo Federal; Assunto: Política 

Governamental. 
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Título: "Collor veste camiseta ecológica um dia antes da 

chegada de Bush"; Jornal: FSP; Data: 03/12/90; Caderno: 

Opinião; Página: A-5; Fonte: Governo Federal; Assunto: 

Ecologia. 

Título: "Collor visita Parque de Xingu e tem aula de 

costumes tribais"; Jornal: FSP; Data: 30/11/90; Caderno: 

Política; Página: A-4; Fonte: Governo Federal; Assunto: 

Índios. 

5. Título: "Assassino de Chico Mendes quer ser julgado fora 

de Xapuri"; Jornal: OG; Data: 24/09/90; seção: o país; 

Página: 5; Fonte: Fazendeiro; Assunto: Chico Mendes. 

6. Título: "Geólogo: Há prata e nióbio na fronteira com a 

Bolívia"; Jornal: OG; Data: 24/09/90; Seção: o país; 

Página: 5; Fonte: Geólogo; Assunto: Minérios.* 

7. Título: "Projeto quer conciliar agricultura e ecologia"; 

Jornal: FSP; Data: 06/11/90; Caderno: Cidades/ mortes; 

Página: C-4; Fonte: Governo Federal ,  organizações não 

governamentais; Assunto: Agroecologia.* 

8. Título: "Brasil aceita criação de protocolo mundial para 

controle de florestas";Jornal: FSP; Data: 06/11/90; 

Caderno: Cidades/mortes; Página: C-4; Fonte: Governo 

Federal; Assunto: Florestas , clima.* 
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9. Título: "BIRD condiciona verba à proteção ambiental"; 

Jornal: FSP; Data: 02/11/90; Caderno: Cidades; Página: 

C-9; Fonte: Banco Mundial; Assunto: proteção ambiental.* 

10. Título: "Cientistas constatam cegueira entre Ianomani; 

Jornal: FSP; Data: 02/11/90; Caderno: Política; Página: 

A-6; Fonte: cientistas, Governo Federal, universidades; 

Assunto: oncocercose, indios.* 

11. Título: "Jurista diz que governo esvazia o movimento 

ecológico brasileiro"; Jornal: FSP; Data: 01/11/90; 

Caderno: Cidades /mortes; Página: C-4; Fonte: Economista, 

Universidade; Assunto: Politica ambiental.* 

12. 

13. 

Título "Alemanha quer fazer pesquisa na Amazônia" 

Jornal: FSP; Data: 01/11/90; Caderno: cidades/mortes; 

Página: C-4; Fonte: Governo Federal; Assunto: Garimpo.* 

Título: "Reunião discute primeira reserva 

agroecológica"; Jornal: FSP; Data: 30/10/90; Caderno: 

cidades/mortes; Página: C-4; Fonte: Governo Federal, 

organizações não governamentais; Assunto: Agroecologia. * 

14. Título: "Lutzenberger diz que estrada demora"; 

Jornal: FSP; Data: 31/11/90; Caderno: cidades; Página: 

C-1; Fonte: Governo Federal; Assunto: Política.* 

ambiental. 
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15. Titulo: "Política verde de Thatcher chega ao Brasil"; 

Jornal: FSP; Data: 29/10/90; caderno: Cidades; Pigina: 

C-3; Fonte: Internacional; Assunto: Clima. 

16. Titulo: "A verdade sobre cachimbo e a bomba nuclear"; 

Jornal: FSP; Data: 25/10/90; Caderno: Opinião; Pigina: 

A-3; Fonte: Pesquisador; Assunto: Energia nuclear.* 

17. Titulo: "Lutzenberger quer controle da FUNAI"; 

Jornal: FSP; Data:22/10/90; Caderno: Política; Pigina: 

A-6; Fonte: Governo Federal; Assunto: Índios. 

18. Titulo: "Encontro promove os produtos da Amazônia"; 

Jornal: FSP; Data: 23/10/90; Caderno: Agrofolha; Página: 

G-2; Fonte: Pesquisadores, Soe. Bras. de CRT de 

alimentos; Assunto: Alimentos.* 

19. Titulo: "Pressão de ecologistas afeta venda de 

madeiras"; Jornal: FSP; Data: 22/10/90; Página: líl ; 

Fonte: Organizações não governamentais; Assunto: 

Madeira. 

20. Titulo: "Forest 90 elabora zoneamento para região 

amazônica"; Jornal: FSP; Data: 19/10/90; Caderno: 

Cidades; Página: C-5; Fonte: Governo Federal; Assunto: 

Zoneamento econômico-ecológico.* 
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21. Título: "TRE confirma vitória de Gilberto Mestrinho"; 

Jornal: FSP; Data: 19/10/90; Caderno: Política; Pigina: 

A-8; Fonte: Governo Estadual; Assunto: Eleições 

estaduais. 

22. Título: "Seringueiros fazem criticas a cientistas e 

órgãos federais"; Jornal: FSP; Data: 11/10/90; Caderno: 

Cidades; Página: C-3; Fonte: Seringueiros; Assunto: 

Seringueiros. * 

23. Título: "Evolução leva ao fim de grandes árvores"; 

Jornal: FSP; Data: 19/10/90; Caderno: Ciência; Pigina: 

G-1; Fonte: Pesquisador; Assunto: Evolução.* 

24. Título: "Devastação ameaça arquivo quimice"; 

Jornal: FSP; Data: 19/10/90; Caderno: Ciência; Página: 

G-1; Fonte: Pesquisador; Assunto: Quimica.* 

25. Título: "Seminário de Manaus debate turismo ecológico"; 

Jornal: FSP; Data: 20/09/90; Caderno: Turismo; Pigina: 

2 6 .  

H-6; Fonte: Governo Federal; Assunto: Turismo ecológico. 

Título: "Doenças já causaram morte de 50 Ionomani este 

ano, diz Funai"; Jornal: FSP; Data: 20/09/90; Caderno: 

Política; Página: A-7; Fonte: Governo Federal; Assunto: 

Índios. 
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27. Título: "Antropólogo propõe capitalismo Verde"; Jornal: 

FSP; Data: 12/11/90; caderno: Ilustrada; Página: E-2; 

Fonte: Pesquisador; Assunto: Índios.* 

28. Título: "BIRD sugere ocupar Cerrado em vez da Amazônia"; 

Jornal: FSP; Data: 19/11/90; Caderno: Cidades; Página: 

C-5; Fonte: Banco Mundial, pesquisador; Assunto: 

Politica ambiental.* 

29. Título: "Guaraná, o novo barato"; Jornal: OG; Data: 

23/09/90; Caderno: Dia; Página: Fonte: Internacional; 

Assunto: Guaraná. 

30. Título: "Tuma afirma que lider garimpeiro ameaça os 

planos do governo"; Jornal: FSP; Data: 12/10/90; 

Caderno: Politica; Página: A-4; Fonte: Governo Federal; 

Assunto: Garimpo, indios. 

31. Título: "Tuma defende em Manaus orientação aos 

garimpeiros"; Jornal: FSP; Data: 12/10/90; Caderno: 

Cidades /mortes; Página: C-6; Fonte: Governo Federal; 

Assunto: Garimpo. 

32. Título: "Governo reinicia retirada de garimpeiros da 

área Ianomani"; Jornal: FSP; Data: 21/09/90; Caderno: 

Politica; Página: A-5; Fonte: Governo Federal; Assunto: 

Garimpo, indios. 
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33. Título: "Brasil vetou balão de estudo amazônico" ; 

Jornal: FSP ; Data: 21/09/90 ; caderno: Ciência; Página: 

H-5 ; Fonte: Internacional, pesquisador ; Assunto: 

Floresta Amazônica.* 

34. Título: "Nasa confere dados do INPE sobre Amazônia" ; 

Jornal: FSP ; Data: 06/12/90 ; Caderno: Cidades/mortes ; 

Página: C-4; Fonte: Internacional, pesquisador ; Assunto: 

35 . 

36. 

37. 

Desmatamento.* 

Título: "Lobby verde afeta exportação de madeira" ; 

Jornal: FSP ; Data: 22/10/90 ; caderno: Cidades; Página: 

C-1 ; Fonte: Associação de exportadores de madeira, 

Governo Federal ; Assunto: Madeira. 

Título: "Desmatamento leva gafanhotos a Tocantins" ; 

Jornal: FSP ; Data: 07/11/90 ; Caderno: Cidades ; Página: 

C-3 ; Fonte: Governo Estadual ; Assunto: desmatamento.* 

Título: "Ilhas já apareceram na Amazônia" ; 

Jornal: FSP ; Data: 23/11/90 ; caderno: Ciência ; Página: 

H-4; Fonte: Pesquisador ; Assunto: Floresta Amazônica.* 

38. Título: "Sting questiona força de Collor para demarcar 

terras indígenas" ; Jornal: FSP ; Data: 04/12/90 ; Caderno: 

Política ; Página: A-4; Fonte: Cantor internacional ; 

Assunto: Índios. 
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39. Título: "Paulistano adere ao Daime e já prepara seu 

chá"; Jornal: FSP; Data: 11/11/90; caderno: Cidades; 

Pigina: C-5; Fonte: Seita religiosa, pesquisador; 

Assunto: Seita religiosa. 

3.1.3 Instrumento de coleta 

Cada individuo do grupo recebeu um questionário 

(Anexo 1) onde, primeiramente se perguntou o que ele 

entendia como matéria que divulga C&T A seguir foram 

apresentadas as 39 matérias jornalisticas para que ele 

selecionasse aquelas de C&T. Assim , a partir das respostas 

dadas foi possivel verificar o quanto, na prática, a 

identificação das matérias de C&T esteve pautada no 

entendimento que cada um explicitou em seu discurso na 

primeira questão. 

A avaliação do grupo sobre o tema foi analisada a partir 

de duas visões. Na primeira, que denominamos de internalista 

(este termo é utilizado pela História da Ciência) (04) , a 

função da Divulgação Cientifica se restringe à divulgar os 

fatos e principies cientificas, utilizando regras descritivas 

e argumentativas próprias da Ciência. No caso das matérias 

jornalisticas a fonte principal das informações C&T 

veiculadas é o cientista/pesquisador. Na segunda visão, que 

denominamos externalista (termo também utilizado pela 

História da Ciência) (05) , a função da Divulgação Cientifica 

é a de inserir a Comunidade Cientifica como um agente social 

em um contexto sócio-politico e cultural. A informação C&T 
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aqui não recebe destaque e nem é apresentada como única fonte 

legitima de saber. As matérias jornalísticas não tem como 

única ou principal fonte o pesquisador. 

3.2 Resultados e Discussões 

"O que você entende como matéria que divulga Ciência e 

Tecnologia?" A partir da resposta dada para esta questão e da 

avaliação de 39 matérias jornalísticas procuramos analisar se 

a manifestação expressa no discurso do grupo teve coerência 

com o que foi identificado na prática da seleção das 

matérias. 

Inicialmente, analisamos, no ítem 3.2.1 , a avaliação do 

grupo para as 39 matérias jornalísticas e em seguida, no item 

3.2.2, discutimos as respostas dadas para a primeira pergunta 

do questionário e os critérios adotados na seleção das 

matérias. 

Um ponto importante a destacar é que embora tenhamos 

solicitado, na segunda pergunta do questionário, que os 

indivíduos indicassem os critérios adotados para a seleção 

das matérias de C&T, eles os incluíram na resposta da 

primeira pergunta. 

3.2.1 As matérias de Ciência 

Conforme descrito na 

na avaliação do grupo 

metodologia, 39 matérias 

jornalísticas foram apresentadas a um grupo formado por 22 

pessoas. Cada indivíduo deste grupo teve que identificar, a 

partir de seus critérios, quais, das matérias apresentadas, 
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divulgavam Ciência e Tecnologia. 

As respostas dadas pelos indivíduos do grupo para cada 

uma das matérias selecionadas estão apresentadas na Tabela 

0 1 . 

De acordo com esta tabela, do total de 39 matérias, 10 

receberam a mesma resposta por todos os indivíduos, isto é, 

ou todos responderam que a matéria era divulgadora de Ciência 

ou todos responderam que não. Destas 10, 2 foram consideradas 

como matéria de Ciência e as 8 restantes não. É importante 

mencionar que estas 2 matérias consideradas como de Ciência 

(Anexo 02) foram selecionadas do caderno "Ciência" da "Folha 

de São Paulo", e tiveram como fonte pesquisadores. Os 

assuntos tratados nestas duas matérias foram evolução e 

química, respectivamente. Estas duas matérias são o que 

iremos chamar de matérias "essencialmente de Ciência". 

Conforme mencionado no capítulo anterior os membros do 

grupo desconheciam o caderno ou seção onde a matéria estava 

localizada no corpo do jornal. 

As 8 matérias que não foram consideradas como de 

Ciência foram aquelas de números 2, 5, 17, 19, 30, 31, 32, 38 

(Anexo 02) • Estas matérias foram selecionadas do caderno 

"Política" da "Folha de São Paulo" (2, 17, 30, 31 e 38) , da 

seção "O país" do "O Globo" (5) , do caderno "Cidades/Mortes" 

da "Folha de São Paulo" (32) e da primeira pâgina da "Folha 

de São Paulo" (19) . Elas são matérias que tratam de assuntos 

como política ambiental, o assassinato de Chico Mendes, 
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índios, madeira, garimpo. As matérias de números 2, 17, 30,31 

e 32 tiveram como fonte o Governo Federal e as matérias 5, 19 

e 38 tiveram como fonte um fazendeiro, uma organização não­

governamental e um cantor, respectivamente. A Comunidade 

Científica, sua atividade e/ou seus produtos não aparecem nos 

textos das matérias. 

Quanto as outras 2 9  matérias, as respostas dadas pelo 

grupo, para avaliar se a matéria era de C&T, variaram de 1 a 

20, isto é ,  no mínimo 1 individuo e no máximo 20 indivíduos 

concordaram ou discordaram que a matéria era de Ciência. 

Para avaliar o quanto os indivíduos discordaram nas respostas 

dadas para estas 2 9  matérias, e consequentemente, poder 

analisar o quanto o grupo foi homogêneo ou não na avaliação 

das matérias, utilizou-se um método de análise estatístico 

denominado de "Análise de Associação" (06) . 

Este método é usado pela área de Ecologia, e através 

dele é possível detectar a existência de associação entre 

espécies e apresentar índices para medir o grau de associação 

entre elas. Estas técnicas estão baseadas na ausência ou 

presença de espécies em uma unidade amostral. (07) . 

considerando a unidade amostral, as matérias 

selecionadas, e as espécies, os indivíduos do grupo, foi 

possível avaliar a existência ou não de associação entre os 

indivíduos a partir das respostas dadas para cada uma das 

matérias. 

o estudo de associação de indivíduos envolve três 

componentes distintos. o primeiro é um teste estatístico de 
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hipóteses para verificar se dois indivíduos estão associados 

ou não para determinados níveis estatísticos (teste do 

Qui-quadrado) . O segundo é a medida do grau de associação 

entre os pares (esta medida é dada por três índices: Ochiai, 

Dice e Jaccard) . O terceiro é um teste estatístico para 

detectar a existência de associação total entre todo o grupo 

(teste da taxa de variância) {08) . 

As respostas dadas pelos indivíduos do grupo para cada 

uma das matérias foram representadas com dados binários, onde 

a resposta positiva ( matéria de C&T ) indicava 1 e a 

negativa o .  Estes dados foram introduzidos no programa 

"Interactive Basic Program - SPASSOC, BAS " que computa : 

1. Teste da taxa da variância para detectar a presença de 

associação total para o grupo; 2. Teste do Qui-quadrado para 

detectar a associação de indivíduos baseado na tabela de 

contingência 2X2. Estatísticas computadas: Qui-quadrado e 

Qui-quadrado corrigido (Yates's) ; 3. Índices que medem o grau 

de associação entre os pares de indivíduos do grupo (índices 

de Ochiai, Dice e Jaccard) . 

Com o teste da taxa de variância (VR) foi possível 

verificar que existiu uma associação, estatísticamente 

significativa, entre todos indivíduos do grupo quanto as 

respostas dadas para as matérias selecionadas. Isto é, o 

grupo foi, relativamente, homogêneo na avaliação das 

matérias. o fato do grupo ser formado por indivíduos com 

diferentes formações acadêmicas não interferiu na escolha das 

matérias. 
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O índice "VR" (um índice que testa a hipótese nula de 

que não existe associação entre os todos os indivíduos, onde 

o valor esperado de "VR" é 1) foi de 12 . 72514 . Este valor 

foi maior que 1 o que mostrou que a hipótese nula não é 

verdadeira . Para testar se este valor desviou 

significativamente de 1, uma estatística "W" foi usada . O 

valor de W foi de 496 . 2803 . Se os indivíduos não estivessem 

associados haveria 90% de probabilidade do valor de W estar 

entre os limites dados para a distribuição do Qui-quadrado, 

o que não ocorreu . 

Na Tabela 02 são apresentados os índices e os testes 

estatísticos de associação entre os 22 membros do grupo para 

as 39 matérias selecionadas . 

O teste do Qui-quadrado foi usado para testar a hipótese 

nula de que a interpretação dada por um par de indivíduos 

para as matérias selecionadas é independente , ou melhor, que 

eles não fizeram a mesma avaliação para as matérias . Os 

resultados apresentados nas colunas " Tipo de associação e 

Qui-quadrados" da Tabela 02 mostram que houve associação 

entre todos os pares de indivíduos e com isto descartando a 

hipótese nula . 

Com os índices de associação foi possível visualizar o 

quanto cada par de indivíduos estava associado . A variação 

destes índices é de O a 1, onde O representa nenhuma 

associação e 1 o máximo de associação . 

Dos três índices apresentados na Tabela 02, o índice de 

Jaccard, segundo Goodall apud Ludwig e Reynolds (09) , é o que 
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TABELA 02 . Teste estatístico e índice� de assoclaç�o entre 2 2  
Jesaoaa para a s  respostas dadas p�râ 3 9  màtêri•s jornalísticas . 

---------------------------------------------------------------------------------------------
'>ar de Associação Qui-quadrados Qui-quadrado Indices de Associação 

'---' 

ndivt.duoa ( = ou - ) ( * = desviado ) ( correção de 
continuidade ) OCHIAI DICE JACCARD -------------------------------------------------------------------------------------------

1 2 + 24 . 927  2 1 . 822  . 90 1  . 900 . 8 18 
1 3 + 3 1 .  757  2 8 . 2 39 . 95 1  . 950 . 905 
1 4 + 1 6 . 7 14 1 4 . 045 . 787  . 765 . 619 
1 5 + 22 . 170 19 . 240 . 874 . 872 . 773 

,.,-..,, 1 6 + 1 7 . 383 14 . 767 . 818  . 81 1  . 682 
1 7 + 1 7 . 383 14 . 767 . 818  . 81 1  . 682 
1 8 + 2 7 . 897 2 4 . 580 . 930 . 930 . 870 
1 9 + 18 . 923  1 6 . 2 3 1  . 85 1  . 850 . 739 
1 10 + 4 . 824 3 . 383 . 592 . 563 . 391  
1 1 1  + * 6 . 078 4 . 08 1  . 53 5  . 444 . 286 
1 12 + * 10 . 029 7 . 760 . 65 5  . 600 . 429 
1 13  + 9 . 3 7 1  7 . 399 . 74 1  . 737  . 583 
1 14 + 1 8 . 720 1 5 . 93 5  . 81 6  . 800 . 667 
1 1 5  + 3 5 . 188 3 1 . 479 . 976 . 976  . 9 52 
1 16  + * 1 . 812 . 900 . 463 . 414 . 261  
1 17  + 27 . 977  2 4 . 681 . 92 7  . 927  . 864 
1 18 + 2 S . 83 1  22 . 644 . 900 . 89 5  . 810 
1 19  + 19 . 666 16 . 899 . 847 . 842 . 727  
1 20 + 4 . 179 2 . 902 . 605 . 588 . 417 
1 2 1  + 1 3 . 374 1 1 . 03 7  . 7 58  . 743 . 591 
1 22  + 27 . 897 2 4 . 580 . 930 . 930 . 870 

("""\ 2 3 + 2 4 . 633 2 1 .  554 .- . 89 5  . 895 . 810 
- 2 4 + 2 0 . 526  17 . 563  . 82 7  . 813 . 684 

2 5 + 1 6 . 033 13 . 563 . 81 1  . 81 1  . 682 
2 6 + 1 6 . 333  13 . 807 . 803 . 800 . 667 
2 7 + 1 6 . 333  1 3 . 807 . 803 . soo . 667 
2 8 + 2 8 . 630 2 5 . 277  . 92 9  . 927  . 864 
2 9 + 1ê . 681 1 6 . 014 . 842 . 842 . 72 7  
2 10 + 3 . 535  2 . 32 3  . 5 53 . 53 3  . 364 
2 1 1  + * 3 . 401 1 . 960 . 468 . 400 . 2 50 
2 12  + * 7 . 557  5 . 61 1  . 612  . 57 1  . 400 
2 13 + 5 . 3 5 3  3 . 898 . 668 . 667  . soo 
2 14 + 17 . 03 1  14 . 387 . 79 7  . 788 . 650 

, 2 1 5  + 2 1 .  631  18 . 752  . 872 . 872 • 773 
2 1 6  + * . 765 . 229 . 406 . 370 . 227  
2 17  + 2 8 . 003 2 4 .  7 1 4  . 92 3  . 923  . 857 
2 18 + 18 . 837 1 6 . 137 . 835  . 833 • 714 
2 19 + 2 4 . 862 2 1 .  745 . 890 . 889 . 800 
2 20 + 3 . 284 2 . 168 . 5 73  . 563 . 391 
2 2 1  + 17 . 03 1  14 . 387 . 797  . 788 . 650 
2 22  + 22 . 133  19 . 198 . 880 . 878 . 783 
3 4 + 2 0 . 526  1 7 . 563  . 82 7  . 813 . 684 
3 5 + 2 1 .  592 1 8 . 709 . 865  . 865  . 762 
3 6 + 22 . 02 1  19 . 07 1  . 860 . 857 . 750 
3 7 + .  1 6 . 333  13 . 807 . 803 . 800 . 667 
3 8 + 2 8 . 630 2 5 . 277  . 929  . 927  . 864 

(\ 3 9 + 24 . 633  21 .  554  . 89 5  . 895  . 810 
3 10 + 6 .  7 19 5 . 000 . 623 . 600 . 429 
3 1 1  + * 7 . 464 5 . 235  . 562 . 480 . 3 1 6  
3 12  + * 12 . 316  9 . 792 . 688 . 643 . 474 
3 13 + 1 3 . 2 18 10 . 867 • 779 • 778 . 636 
3 14 + 22 . 989 19 . 899 . 858 . 848 . 737 

( c ont . ) 

( 
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TABELA 02 . Teste estatí stico e índices de associação entre 22  
a,>essoas para as  respostas dadas para 39 mat�rias j ornalísticas . 

-------------------------- .-----------------------------------------------------------------
_,. ar de AssociaçÃo Qui-quadrados Qu i-quadrado lodices de Associação 

nd iví.duos ( •  ou - )  ( * = desviado ) ( correção de 
cont inuidade ) OCHIAI DICE JACCARD ·-------------------------------------------------------------------------------------------

3 15  + 28 . 003 2 4 . 714  . 923  . 923  . 857  
3 16  + * 2 7 . 830 1 . 617  . 487  . 444 . 2 86 
3 1 7  + 3 5 . 19 7  3 1 . 498 . 97 5  . 974 . 9 50 
3 18  + 3 1 .  722  2 8 . 188 . 946 . 944 . 895  
3 19 + 18 . 83 7  1 6 . 137  . 83 5  . 833  • 714  
3 20 + 6 . 209 4 . 631  . 63 6  • 62 5 . 455  - 3 2 1  + 1 1 . 96 5  9 . 766 . 73 6  . 72 7  • 5 7 1  
3 22  + 22 . 133  19 . 198 . 880 . 878 . 783 
4 5 + 1 6 .  7 1 4  1 4 . 045 . 784 • 7 7 4  . 632 
4 6 + 2 1 . 196 1 8 . 136  . 832  . 828 . 706 
4 7 + 6 . 412 4 . 782 . 624 . 62 1  . 450 
4 8 + 15 , 068 12 . 5 2 6  . 769 . 743 . 59 1  
4 9 + 14 . 830 12 . 329 . 764 . 750 . 600 
4 10 + 6 . 33 1  4 . 574  . 58 5  . 583 . 4 12  
4 1 1  + * 7 . 97 7  5 . 540 . 566 . 526  . 3 57 
4 12 + 1 6 . 250  13 . 163 . 740 • 7 2 7  • 5 7 1  
4 13  + 4 . 92 1  3 . 463 . 605 . 600 . 4 29 
4 14 + 20 . 1 13 1 7 . 063 . 81 5  . 81 5  . 688 
4 15  + 18 . 5 2 5  1 5 . 7 1 5  . 806 . 788 . 650 
4 16  + 1 . 2 58 . 49 1  . 392 . 38 1  . 2 35 
4 17  + 18 . 5 2 5  15 . 7 1 5  . 806 . 788 . 650 
4 18  + 1 3 . 348 1 0 . 962 .. . 740 . 73 3  . 579 - 4 19 + 1 3 . 348 10. 962 . 740 . 73 3  . 579 
4 20 + 1 1 .  308 9 . 014 . 692 . 692 . 529 
4 2 1  + 9 . 4 16 7 . 368 . 667 . 667 . soo 

4 22  + 1 5 . 068 1 2 . 526  . 7 69 . 743 . 59 1  
5 6 + 9 . 084 7 . 222 . 707 . 706 . 545  - 5 7 + 9 . 084 7 . 222  . 707 . 706 . 545  
5 8 + 2 5 . 83 1  22 . 644 . 905 . 900 . 8 18 
5 9 + 16 . 03 3  1 3 . 563  . 81 1  . 81 1  . 682 
5 10 + 7 . 842 5 . 970 . 640 . 62 1  . 450 
5 1 1  + * 8 . 2 7 3  5 . 910 . 57 7  . soo . 333 
5 12 + * 1 3 . 650 10 . 979 . 707  . 667 . soo - 5 13  + ·  6 . 828 5 . 168 . 686 . 686 . 522 
5 14 + 9 . 2 3 5  7 . 3 1 3  . 693 . 688 . 524 
5 15  + 1 8 . 923  1 6 . 2 3 1  . 843 . 842 . 727  
5 16 + * 3 . 370 2 . 068 . soo . 462 . 300 
5 1 7  + 18 . 92 3  1 6 . 2 3 1  . 843 . 842 . 72 7  
5 18 + 2 1 .  474 1 8 . 5 7 7  . 85 7  . 85 7  . 750 
5 19 + 1 5 . 890 13 . 413  . soo . 800 . 667 
5 20 + 7 . 429 5 . 688 . 654 . 64 5  . 476 
5 2 1  + 1 3 . 7 5 3  1 1 .  382 . 7 56  . 750 . 600 
5 22  + 19 . 666 1 6 . 899 . 854 . 850 . 739 
6 7 + 8 . 619  6 . 786 . 688 . 688 . 524 
6 8 + 1 5 . :384 12 . 9 1 6  . 800 . 789 . 652 
6 9 + 1 6 . 333  1 3 . 807 . 803 . 800 . 667 
6 10 + 3 . 2 37 2 . 067 . 52 8  . 5 19 . 350 
6 1 1  + * 5 . 246 3 . 383 . 510 . 45 5  . 294  
6 12 + 1 1 . 078 8 . 656  . 667 . 640 . 47 1  
6 13  + 12 . 793 10 . 43 1  . 75 1  . 750 . 600 

- 6 14 + 3 1 . 395  2 7 . 708 . 935  . 933  . 875  
6 1 5  + 19 . 585 1 6 . 809 . 839 . 833  • 714 

( cont . ) 
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�
ABELA 02 . Téste estat ístico e índices de associação entre 22  
essoas para as  respostas dadas para 39 matêrias j ornal íst icas . 

--------------------------------------------------------------------------------------------
�·'ar de Associaç.io Qui-quadrados Qui-quadrado Indices de Associação 

ndivíduos ( • ou - )  ( * • desviado ) ( correção de 
cont inuidade ) OCHIAI DICE JACCARD ·-------------------------------------------------------------------------------------------

6 1 6  + * . 33 5  . 03 1  . 35 4  . 333  . 200 
6 1 7  + 19 . 585  16 . 809 . 839 . 833 • 7 1 4  
6 18 + 15 . 649 1 3 . 160 . 788 . 788 . 650 
6 19 + 10 . 886 8 . 82 7  • 728  • 7 2 7  • 571  

.._,, 6 20 + 10 . 386 8 . 2 80 . 693  . 690 . 526 
6 2 1  + 8 . 344 6 . 499 . 668 . 667 . soo - 6 22  + 1 0 . 665 8 . 629 . 746 . 737  . 583 
7 8 + 20 . 964 1 8 . 066 . 853  . 842 . 727  
7 9 + 1 1 .  493 9 . 39 1  . 746 . 743 . 59 1  
7 10 + 3 . 23 7  2 . 067 . 528 . 519  . 3 50 

n 7 1 1  + * 5 . 246 3 . 383 . 5 10 . 45 S  . 2 94 
7 12 + 1 1 . 078  8 . 65 6  . 667 . 640 . 47 1  
7 13  + 1 0 . 507 8 . 398 • 728  . 72 7  • 5 7 1  
7 14  + 12 . 7 2 5  10 . 4 19 . 73 5  . 733  . 579 
7 1 5  + 19 . 585  1 6 . 809 . 839 . 833 . 7 1 4  
7 16  + * 1 . 192 . 9 64 . 442 . 417  . 2 63 
7 1 7  + 19 . 585  1 6 . 809 . 839 . 833 • 7 1 4  
7 18  + 10 . 886 8 . 82 7  . 72 8  . 72 7  . 57 1 
7 19 + 1 5 . 649 1 3 . 160 . 788 . 788 . 650 
7 20 + 1 . 32 5  . 649 . 48 5  . 483 . 3 18  
7 2 1  + 12 . 7 2 5  10 . 419  . 73 5  . 733  . 579 
7 22  + 1 5 . 384 12 . 916 '. . 800 . 789 . 652 
8 9 + 22 . 133  19 . 198 . 880 . 878 . 783 
8 10 + 4 . 022  2 .  7 1 2  . 579 . 545  . 3 75  
8 1 1  + * 5 . 479 3 . 58 5  . 522  . 429  . 2 73 
8 12 + 9 . 04 1  6 . 883 . 640 . 58 1  . 409 
8 13  + 7 . 748 5 . 9 5 3  . 72 4  • 7 1 8  . 560 -· 8 14 + 16 . 87 6  14 . 22 4  . 798 • 778  . 636 
8 1 5  + 24 . 862 2 1 .  745  . 906 . 905 . 826 
à 1 6  + * 1 . 4 14 . 623  . 452 . 400 . 2 50 
8 1 7  + 3 1 .  722  2 8 . 188 . 9 53  . 952  . 909 
8 18 + 23 . 287 2 0 . 2 5 1  . 879 . 872 • 773  
8 19 + 2 3 . 287 20 . 2 5 1  . 879 . 872 . 773 
8 20 + 3 . 337 2 . 203 . 59 1  • 5 7 1  . 400 
8 2 1  + 1 6 . 876  1 4 . 224 . 798 • 778 . 636 
8 22 + 24 . 429 2 1 .  3 1 6  . 909 . 909 . 833 
9 10 + 6 .  7 1 9  5 . 000 . 62 3  . 600 . 429 
9 1 1  + * 7 . 464 5 . 2 3 5  . 562 . 480 . 3 16 
9 12 + * 12 . 3 1 6  9 . 792 . 688 . 643 . 474 
9 13  + 6 . 82 8  5 . 168 . 686 . 686 . 5�2  
9 14 + 1 1 .  965  9 . 766 . 736  • 7 2 7  . 571  
9 1 5  + 1 6 . 080 1 3 . 612  . 82 1  . 82 1  . 696 
9 1 6  + * 2 . 783 1 . 61 7  . 487  . 444 . 286 
9 1 7  + 28 . 003 24 . 7 14 . 92 3  . 923  . 857 
9 18 + là . 837  1 6 . 1 3 7  . 83 5  . 833 • 714 
9 19 + 1 8 . 837 1 6 . 1 3 7  . 83 5  . 833  • 714 
9 20 + 6 . 2 09 4 . 63 1  . 636  . 62 5  . 455  
9 2 1  + 1 1 .  965  9 . 766 . 73 6  • 727  . 57 1  
9 22  + 22 . 133  19 . 198 . 880 . 878 . 783  

10 11  + * 1 0 . 642 7 . 668 . 61 5  . 588 . 41 7  
� 10 12 + 2 1 . 277  1 7 . 559 . 804 . 800 . 667 

10 1 3  + . 618  . 170 . 439  . 429 . 27 3  

( c ont . ) �-
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TABELA 02 . Teste estatístico e índices de associação entre 22  ' pessoas para as reapostas dadas para 39 matêriaa j ornal ísticas . 

--------------------------------------------------------------------------------------------
, .. / ar de Associação Qu i-quadrados Qu i-quadrado Indices de Aaaociaç�o 

ndivíduoa ("" ou - )  (
* = desviado ) ( correção de 

continuidade ) OCHIAI DICE JACCARD 
,......, ____________________________________________________________________________________________ 

10  1 4  + 5 . 1 2 3  3 . 582 . 5 64 . 560 . 389 
10 15 + 2 . 820 1.  7 5 1  . 539 . 5 1 6  . 348 
10 1 6  + 5 . 846 3 . 909 . 533  . 526  . 357  
10 1 7  + 5 .  7 1 8  4 . 143  . 607 . 58 1  . 409 
10 1 8  + 5 . 290 3 . 768 . 585  . 57 1  . 400 
10 19  + 9 . 106 7 . 069 . 65 8  . 643 . 474 

- 10 20 + 6 . 3 3 1  4 . 574  . 58 5  . 583 . 412  
10  21  + 9 . 032 6 . 940 . 64 5  . 640 . 47 1  
1 0  2 2  + 4 . 022  2 .  712  . 5 79 . 54 5  . 375  
1 1  12 + * 2 3 . 636 18 . 793 . 8 16 . 800 . 667 
1 1  13 + * 1 . 422  . 529  . 396  . 348 . 2 1 1  

� 1 1  14 + * 6 . 934 4.  712 . 546 . soo . 333 
1 1  1 5  + * 6 . 736  4 . 629 . 548 . 462 . 300 
1 1  16 + * 17 . 163  12 . 9 1 1  . 722  • 7 1 4  . 5 5 6  
1 1  1 7  + * 6 . 736 4 . 629 . 548 . 462 . 300 
1 1  18 + * 9 . 176 6 . 666  . 594 . 522 . 3 53 

� 11  19 + * 9 . 176  6 . 666 . 594 . 522 . 353 
1 1  20  + * 7 . 97 7  5 . 540 . 566 . 526  . 357  
1 1  2 1  + * 2 . 91 7  1 . 55 1  . 436  . 400 . 2 50 
1 1  22  + * 5 . 479 3 . 585  . 522  . 429 . 2 73 

..,, 12 13 + * 5 . 345 3 . 659  . 566 . 538 . 368 
12 14 + 1 4 . 278  1 1 .  441 ... • 7 1 3  . 696 . 5 33 

- 12 15  + * 1 1 . 1 1 5  8 .  7 2 5  . 67 1  . 62 1  . 4 50 
12 16 + 8 . 812  6 . 239  . 589 . 588 . 4 17  
12  1 7  + * 1 1 . 1 1 5  8 .  7 2 5  . 67 1  . 62 1  . 450 

- 12 18 + 9 . 764 7 . 5 1 6  . 647 . 615  . 444 
12  19 + 1 5 . 141 12 . 306 • 728 . 692 . 529 

..,, 12 20 + 1 6 . 2 5 0  13 . 163 . 740 • 7 2 7  • 5 7 1  
1 2  2 1  + 8 . 918  6 . 709 . 624 . 609 . 438 
12 22  + 9 . 04 1  6 . 883 . 640 . sai  . 409 
13 14 + 10 . 534 8 . 375  • 713  • 7 1 0  . 550 
13 15  + 1 1 . 187 9 . 030 . 7 59  . 7 5 7  . 609 
13 16  + 1 . 32 7  . 542 . 429  . 400 . 2 50 

.....,, 13 17 + 11 . 187 9 . 030 . 7 59  . 75 7  . 609 
1 3  1 8  + 12 . 860 1 0 . 530  . 765  . 7 65 . 619 
13 19 + 2 . 534 1 . 5 64 . 588 . 588 . 417 

- 1 3  2 0  + 13 . 04 5  10 . 590 . 740 . 733  . 579 
13 2 1  + 3 . 5 1 7  2 . 322 . 583 . 58 1  . 409 
13 22  + 4 . 469 3 . 13 5  . 672  . 667 . 500 

- 14 15  + 20 . 748 1 7 . 818  . 83 7  . 824 . 700 
14 16 + . 870 . 270 . 378  . 364 . 222 
14 17  + 2 0 . 748 17 . 8 1 8  . 83 7  . 824 . 700 

r; 14 18 + 1 5 . 761 1 3 . 202 • 778  • 774  . 632 
14 19 + 10 . 869 8 . 763 • 7 1 3  • 7 10 . 550 

.. 14 20 + 9 . 416  7 . 3 68 . 667 . 667 . soo 
....__ 14 2 1  + 7 . 649 5 . 845 . 643 . 643 . 474 

14 22 + 1 1 .  799 9 . 600 . 74 1  • 7 2 2  . 565  
15 16 + * . 507  . 099 . 39 5  . 35 7  . 2 17 
15  1 7  + 2 4 . 633  2 1 .  554  . 900 . 900 . 818 
15  18  + 22 . 133  19 . 198 . 868 . 865  . 7 62 

� 15  19  + 1 6 . 472 13 . 954  . 8 13 . 811  . 682 
15  20 + s . 132  3 . 708 . 620  . 606 . 435  

( c ont . ) 
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-TABELA 02 . Teste estatístico e índices de assoc iação entre 22  
pessoas para as respostas dadas para 39 matérias j ornal ísticas . 

>ar de Associação 
Indivíduos ( • ou - )  

1 5  
- 1 5  

1 6  
- 1 6  

16  
16  

_, 16 
16 
17  
17  

/""\ 1 7 
- 17  

17  
18 

'- 18  
1 8  
1 8  
19  
1 9  
1 9  

- 2 0  
20 

- 2 1  

2 1  
2 2  
1 7  
18  
19  
20 
2 1  
2 2  
1 8  
19 
20 
2 1  
22  
1 9  
2 0  
2 1  
2 2  
2 0  
2 1  
2 2  
2 1  
2 2  
2 2  

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

* 
* 
* 

* 

Qui-quadrados 
( * = desviado ) 

1 0 . 364 
2 4 . 862 

2 . 266  
4 . 038 
4 . 038 
7 . 863 

. 870 
1 . 414 

2 8 . 630 
22 . 133  

5 . 132  
15  . 1 10 
24 . 862 
13 . 2 5 1  

5 . 2 1 4  
6 . 884 

17 . 426 
5 . 2 14 

2 1 .  559  
1 7 . 42 6  

5 . 57 1  
3 . 337  

1 6 . 876  

Qui-quadrado 
( correção de 

continuidade ) 

8 . 32 6  
2 1 .  7 4 5  

1 . 229  
2 . 59 1  
2 . 59 1  
5 . 681  

. 2 70 

. 623  
2 5 . 2 7 7  
19 . 198 

3 . 708 
12 . 62 6  
2 1 .  745  
10 . 986 

3 . 767  
5 . 23 1  

14 . 814  
3 . 767  

18 . 547 
14 . 814 

4 . 02 5  
2 . 203 •' 

14 . 2 2 4  

5 3  

Indices d e  Associaç�o 

OCHIAI 

• 7 1 7  
. 906 
. 474  
. 5 14  
. 5 14  
. 588 
. 378  
. 452  
. 922  
. 868 
. 620 
• 777  
. 906 
. 7 65 
. 605 
. 648 
. 82 7  
. 605 
. 843 
. 82 7  
. 593  
. 59 1  
. 798 

DICE 

. 706 

. 9.05 

. 429 

. 480 

. 480 

. 57 1  

. 364 

. 400 

. 9 19 

. 865 

. 606 

. 765  

. 905 

. 765  

. 600 

. 64 5  

. 82 1  

. 600 

. 839 

. 82 1  

. 593  

. 57 1  
• 778  

JACCARD 

. 545  

. 826 

. 273  

. 3 16  

. 3 16 

. 400 

. 222 

. 2 50 

. 850 

. 7 62  

. 4 3 5  

. 6 19  

. 826  

. 6 1 9  

. 4 29 

. 4 7 6  

. 69 6  

. 42 9  

. 7 2 2  

. 69 6  

. 4 2 1  

. 400 

. 63 6  
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menos desvia. Assim, ele foi adotado para análise dos 

resultados. Este índice é a proporção do número de matérias, 

onde ambos indivíduos avaliaram que elas eram de Ciência, 

para o número total de matérias onde pelo menos um dos 

indivíduos avaliou que a matéria era de Ciência. 

Conforme mostra a Tabela 02 os graus de associação dados 

pelo índice de Jaccard variaram de 0. 200 a 0. 952. A primeira 

medida representa o grau de associação para o par 6-16 (dois 

biólogos, sendo um deles um universitário) e a segunda 

representa o grau de associação para o par 1-15 (um 

jornalista e um sociólogo) . Estes foram os pares de 

indivíduos que tiveram o menor e o maior grau de associação, 

respectivamente, nas respostas dadas para as matérias 

selecionadas. 

Para visualizar melhor como se comportou esta variação 

na medida do grau de associação entre os pares de indivíduos 

(que foi de 0. 200 a 0. 952) os pares foram distribuídos em 

oito classes de grau de associação, como mostra o Gráfico 01. 

De acordo com este Gráfico, 48 pares se distribuíram nas duas 

classes de menor grau de associação, 26 nas duas classes de 

maior grau de associação e 157 nas classes intermediárias 

entre estas duas. 

A partir deste resultado fica evidente que embora alguns 

pares tenham tido um alto ou um baixo grau de associação, 67% 

deles tiveram um grau de associação em torno da metade da 

escala dada para esta medida. Esta variação na distribuição 

dos pares de indivíduos por classe de graus de associação 
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Grãfico 01 Número de pares de indivíduos por classe de graus de 
associação ( índice de Jaccard ) 
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deu-se em decorrência daquelas matérias que em torno de 50% 

a 77% do total de indivíduos (ver Tabela 01) concordou que 

elas eram de Ciência (elas foram denominadas de " matérias 

polêmicas") . 

O Gráfico 02 mostra a frequência de discordâncias nas 

respostas entre os pares que estavam distribuídos nas classes 

intermediárias (0. 400 a 0. 699) para aquelas 29 matérias em 

que a avaliação do grupo não foi homogênea. Com estes dados 

foi possível identificar as matérias polêmicas. 

De acordo com este Gráfico, das 29 matérias, 16 tiveram 

uma frequência de discordância que variou de 4 a 33. conforme 

mostra a Tabela 01, estas matérias foram aquelas em que cerca 

de 19 a 20 indivíduos (cerca de 87% a 90% do total dos 22 do 

grupo) concordaram ou discordaram que elas eram de Ciência. 

As matérias que cerca de 87% a 90% dos indivíduos 

concordaram ser de Ciência foram as de número 10, 15, 16, 33, 

36 e 37 (Anexo 02) . Destas 6 matérias, 2 foram selecionadas 

do caderno "Ciência" da "Folha de São Paulo", são elas as de 

número 33 e 37. As de número 10, 15, 16, e 36 foram 

selecionadas dos cadernos "Política", "Cidades", "Opinião" e 

"Cidades", respectivamente, da "Folha de São Paulo". Para a 

maioria do grupo estas eram divulgadoras de Ciência, mas o 

jornal "Folha de São Paulo" não as classificou como tal. 

As matérias que cerca de 87% a 90% dos indivíduos 

discordaram ser de Ciência foram as de número 1, 3, 4, 14, 

21, 25, 26, 29, 35 e 39 (Anexo 02) . Nos textos destas 

matérias não aparecem conceitos, atividades e/ou produtos 
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Elas foram selecionadas dos 

cadernos "Política" (1, 4, 21  e 2 6) ,  "Cidades" {14, 35 e 39) , 

"Turismo" {25) e "Opinião" (3) da "Folha de São Paulo" e da 

seção "Dia" (29) do "O Globo". 

As 13 matérias polêmicas foram aquelas de números 12, 

34, 20, 18, 9, 11, 27, 13, 28, 7, 2 2, 6 e 8 (Anexo 02) e elas 

tiveram uma variação na frequência de discordâncias nas 

respostas entre 47 e 76 (Gráfico 02) . Estas matérias foram 

aquelas que 50% a 77% do total dos indivíduos (ver Tabela 01) 

concordaram ser de Ciência. 

A partir destes resultados pôde-se agrupar as matérias 

de Ciência (identificadas pelo grupo) em três categorias. A 

primeira representa aquelas matérias que 100% do grupo 

identificou como divulgadora de Ciência (chamadas aqui de " 

essencialmente de Ciência ") . A segunda representa aquelas 

que 90% a 87% do grupo identificou como de Ciência (chamadas 

aqui de " Ciência ") e a terceira aquelas que 77% a 50% 

identificou como de Ciência (chamadas aqui de "polêmicas") . 

Na primeira categoria estão as matérias de números 23  e 

24 (Anexo 02) . Estas duas matérias veiculam os resultados e 

algumas conclusões do trabalho de um pesquisador da área de 

química. Nos textos das matérias a frequência de conceitos 

científicos da área de biologia e química são altos. Embora 

os títulos das matérias destaquem o problema da devastação de 

florestas, o tema principal de ambas é essencialmente 

científico. 

Na segunda categoria foram agrupadas aquelas matérias 
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que quase a totalidade do grupo identificou como divulgadora 

de Ciência. São elas as de números 10, 15, 16, 33, 36, e 37 

(Anexo 02) . 

Como mencionado anteriormente, as matérias de números 33 

e 37 foram selecionadas do caderno "Ciência" do jornal "Folha 

de São Paulo". Apenas dois individuos do grupo discordaram 

que elas eram divulgadoras de Ciência, foram eles: uma 

bibliotecária e um biólogo (universitário) . 

Na matéria de número 33 um pesquisador francês destaca 

suas dificuldades com o Governo Brasileiro para realizar 

pesquisas na Amazônia. O pesquisador explica seu método e 

equipamento de trabalho e justifica a importância da sua 

pesquisa para a área de Biologia. 

A matéria de número 37 divulga uma Teoria Cientifica 

chamada II Teoria dos Refúgios " na qual tenta-se explicar a 

diversidade de espécies da Amazônia. 

Embora dois indivíduos do grupo (uma bibliotecária e um 

biólogo universitário) não tenham identificado estas duas 

matérias como de Ciência pode-se dizer que elas apresentam 

praticamente as mesmas caracteristicas que as matérias de 

números 23 e 24 , também selecionadas do caderno "Ciência". 

Estas quatro matérias divulgam conceitos, teorias, e métodos 

cientificos, e a relação dos temas científicos com o contexto 

social, econômico, político ou cultural da Amazônia não 

aparece. A Divulgação tem um caráter informativo do trabalho 

que os cientistas vêm desenvolvendo sobre assuntos 

cientificos relacionados a floresta tropical, tanto é que as 
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fontes foram pesquisadores. Estas matérias tiveram a 

aceitação de 90% do grupo como divulgadora de Ciência. 

A matéria de número 10 veicula os resultados da pesquisa 

de uma equipe de cientistas da USP sobre a incidência de 

cegueira entre os Ianomami. Informações sobre a doença 

oncocercose são apresentadas. Embora as fontes desta notícia 

sejam a FUNAI e um cientista da Escola Paulista de Medicina, 

a opinião da FUNAI sobre o problema da cegueira entre os 

índios é pequena e recebe pouco destaque no texto da notícia. 

Dois indivíduos do grupo discordaram que esta matéria era 

divulgadora de Ciência, foram eles: um agrônomo e uma 

bióloga. 

A matéria de número 15 divulga um projeto conjunto do 

Brasil e Inglaterra que tem como objetivo estudar os efeitos 

no clima do desmatamento que ocorre na Amazônia. Os 

objetivos, os custos, as atividades que serão desenvolvidas 

e as instituições envolvidas no projeto foram destaque desta 

notícia. Três indivíduos do grupo discordaram que esta 

matéria era divulgadora de Ciência, foram eles: uma bióloga, 

um economista e um biólogo (universitário) , o que significa 

que 87% do grupo concordou que ela era divulgadora de 

Ciência. 

A matéria 16 é uma matéria opinativa, diferentemente das 

matérias restantes que são informativas. Nesta matéria, a 

opinião de um renomado cientista brasileiro é veiculada. Este 

cientista expressa sua 

Brasileiro. Do grupo, 

opinião sobre 

um ecólogo e 

o Programa Nuclear 

uma bibliotecária 
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discordaram que esta matéria era divulgadora de Ciência. 

A matéria 36 divulga as opiniões de dois agrônomos sobre 

um problema de proliferação de insetos (gafanhotos) no estado 

de Tocantins. Eles explicam que a causa do problema é a 

devastação das florestas tropicais da Amazônia. Três 

individuas 

divulgadora 

do 

de 

grupo discordaram que está 

Ciência: uma bibliotecária 

(universitário) e um arquiteto. 

matéria era 

um biólogo 

É interessante notar que nesta segunda categoria chamada 

de "matérias de ciência", quatro matérias (as de números 10, 

15, 16 e 36) relacionam a informação cientifica a 

problemáticas político-sociais brasileiras. Com exceção das 

matérias 15 e 36, a fonte principal das informações foram 

pesquisadores. Embora o Estado (Governo Federal ou Estadual) 

tenha sido citado nestas matérias, explicações, pautadas na 

informação cientifica, sobre os temas que foram veiculados 

receberam destaque. 

A terceira categoria representa as chamadas "matérias 

polêmicas". A matéria 12 veicula uma intenção de acordo entre 

o Brasil e a Alemanha para pesquisar métodos e processos 

tecnológicos para a eliminação de mercúrio proveniente da 

garimpagem de ouro nos rios da Amazônia. Seis indivíduos do 

grupo discordaram que a matéria era de Ciência, são eles: um 

jornalista, um biólogo, uma bibliotecária, um sociólogo, um 

economista, um biólogo (universitário) . Nesta matéria a fonte 

é o Governo Federal. o assunto principal dá destaque à 

implantação de políticas cientificas e tecnológicas para 
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tentar solucionar o problema do garimpo. 

As matérias 07 e 13 tratam sóbre o mesmo assunto, a 

criação de uma reserva agroecológica. No entanto, a forma com 

que este tema é tratado em cada uma das matérias se 

diferencia exatamente no que diz respeito ao destaque dado as 

informações fornecidas pelo coordenador do projeto. 

Na matéria 07 as informações fornecidas pelo coordenador 

encontram-se no último parágrafo da matéria e ele é 

identificado como agrônomo. Outras fontes como a Coordenação 

da Comissão Pastoral da Terra e o Governo Federal se 

pronunciaram sobre as consequências do projeto para os 

colonos. oito indivíduos discordaram que esta matéria era 

divulgadora de Ciência. 

Já na matéria 13 a manifestação do coordenador do 

projeto aparece no terceiro parágrafo da matéria e ele é 

identificado como pesquisador. Além disto, nesta matéria os 

conceitos e métodos da agricultura regenerativa ou biológica 

são apresentados, e a definição do que seja uma reserva 

agroecológica é destacado em um "box". Nesta matéria um 

consultor técnico da União das Nações Indígenas pronunciou-se 

sobre a agricultura regenerativa. Do grupo cinco indivíduos 

não concordaram que a matéria era de Ciência. 

Estas diferenças talvez tenham sido a causa da matéria 

07 ter tido um número maior de indivíduos que discordaram que 

ela era de Ciência em relação a matéria 13. 

Na matéria 34 a fonte das informações foi um 

pesquisador americano e o assunto principal foi o interesse 
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dos Estados Unidos em checar os dados do INPE sobre a 

destruição da Amazônia. Nesta matéria deu-se destaque a 

importância política que a informação C&T tem em questões 

como a de empréstimos internacionais para o terceiro mundo. 

Do grupo sete indivíduos discordaram que esta matéria era 

divulgadora de Ciência. 

A matéria 20 divulga o lançamento do documento com as 

conclusões do FOREST-90 - Primeiro Simpósio Internacional de 

Estudos Ambientais em Florestas Tropicais - e ressalta as 

prováveis contribuições que estas conclusões darão para as 

políticas governamentais brasileiras de ocupação territorial 

da Amazônia. Do grupo, sete indivíduos discordaram que a 

matéria era de Ciência. 

A matéria 18 divulga a programação do 42  Encontro de 

Ciência e Tecnologia de Alimentos da Amazônia. Os temas de 

algumas palestras foram divulgados. Oito indivíduos do grupo 

discordaram que a matéria era de Ciência. 

A fonte principal da matéria 9 é um técnico do BIRD 

responsável pela área de avaliação ambiental do Banco. É 

dado destaque para necessidade do desenvolvimento de estudos 

de impactos ambientais para liberação de recursos financeiros 

pelo Banco para projetos florestais e de construção de 

barragens. Descrições de estudos não aparecem nesta matéria 

mas, no entanto, ressalta-se a importância deles como base 

investimentos do Banco em projetos na Amazônia. Do grupo, 

treze indivíduos discordaram que a matéria era de Ciência. 

Na matéria 11 um economista/jurista analisa a atuação do 
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Governo Collor com relação a problemática ambiental 

brasileira. o interessante nesta matéria é que a sua fonte 

foi um pesquisador da área de Ciências Humanas. Embora o 

pesquisador tenha feito uma análise cientifica da atuação do 

Governo Collor no que se refere a politica ambiental 

brasileira, quatorze individuos do grupo discordaram que esta 

matéria era de Ciência. 

A fonte da matéria 27 é um pesquisador da área de 

Antropologia. Em entrevista, este pesquisador discute uma 

proposta econômica (capitalismo verde) para as tecnologias 

indigenas. Do grupo, dez individuos não concordaram que a 

matéria era de Ciência. 

Na matéria 28 um assessor do BIRD apresenta a politica 

do Banco para a ocupação e desenvolvimento da Amazônia. o 

assessor foi identificado como cientista mas sua atividade 

cientifica não foi citada na matéria. Oito individuos do 

grupo não concordaram que a matéria era de Ciência. 

Na matéria 22 seringueiros criticam os cientistas que 

estavam participando do FOREST-90 e a ação dos orgãos 

federais no que diz respeito a ocupação da Amazônia. Esta foi 

a única matéria, das 39, que apresentou uma critica da 

Sociedade Civil aos trabalhos dos cientistas. Oi to indi viduos 

do grupo discordaram que esta matéria era de Ciência. 

A matéria 8 divulga, através do Secretário de Ciência e 

Tecnologia, a posição brasileira com relação às politicas 

ambientais para controle das florestas tropicais úmidas. Do 

grupo, nove individuos discordaram que a matéria era 
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divulgadora de Ciência. 

Na matéria 6 um geólogo, secretário regional da SBPC, 

afirma que há jazidas de prata, cobre e nióbio na fronteira 

do Brasil com a Bolivia e destaca que antes delas serem 

exploradas seria necessário maiores discussões técnicas sobre 

o assunto. A metade do grupo discordou que esta matéria era 

de Ciência. 

As matérias "polêmicas", diferentemente das matérias 

"essencialmente de Ciência" e das de "Ciência", tratam de 

temas como política cientifica e tecnológica, divulgação de 

seminários/encontros científicos, de opiniões de outros 

agentes sociais sobre a comunidade Científica e de opiniões 

de cientistas sociais sobre temas políticos/econômicos. 

Nestas matérias explicações Cientificas sobre os temas 

tratados, se aparecem, recebem um destaque muito pequeno e 

pouco explicito. São matérias onde a relação da comunidade 

cientifica com a realidade politica, econômica e social 

brasileira é mais evidente. o papel da comunidade cientifica 

como um agente social, como outros também presentes nas 

matérias, não está expresso através das regras argumentativas 

próprias da comunicação científica, como foi o caso das duas 

categorias de matérias anteriores. 

Em síntese, o conteúdo destas matérias mostram a 

importância estratégica que a Ciência desempenha em nossa 

Sociedade, onde muitas das decisões políticas, econômicas e 

sociais dependem, necessariamente, do aval cientifico. 

Como pôde ser visto na prática da seleção das matérias 
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jornalísticas, o grupo teve um certo consenso ao avaliar - a 

partir do que denominamos de visão internalista como 

matéria que divulga C&T aquelas onde os fatos , princípios e 

conceitos da Ciência receberam destaque. 

A partir do momento que as matérias de divulgação (aqui, 

no caso as "polêmicas") incluem a Comunidade Científica e a 

sua atividade em contextos sócio-econômicos e políticos 

diminui a aceitação destas matérias como divulgadoras de 

Ciência. 

De acordo com estes resultados podemos discutir que, 

embora, tenha existido uma certa polêmica, por parte do 

grupo, com relação àquelas matérias que retratam o que 

denominamos de visão externalista da Divulgação Científica 

(as polêmicas) o mito da "neutralidade" da Ciência ainda 

predomina. 

3.2.2 "O que você entende como matéria que divulga Ciência e 

Tecnologia?" 

Esta foi a primeira pergunta do questionário (Anexo 01) 

apresentada para os 22 indivíduos do grupo. As respostas 

dadas pelos indivíduos para esta questão foi analisada a 

partir das duas visões estabelecidas, anteriormente na 

metodologia, para a Divulgação Científica: a internalista e 

a externalista. 

Embora todos os indivíduos apresentem em seu discurso 

algumas características do que denominamos de visão 

internalista, dez dos vinte e dois indivíduos, destacaram 

alguns pontos que caracterizam a visão externalista. Isto 
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significa dizer que 12 indivíduos do grupo reproduzem - claro 

que uns de maneira mais explícita e detalhada que outros - a 

visão internalista e os dez restantes apresentam em seus 

discursos tanto características da visão internalista como 

externalista. São eles os indivíduos de números 03, 01, 04, 

08, 11, 15, 12, 13, 09, 02 {Anexo 03) . 

A partir das respostas dadas tentamos consolidar o que 

o grupo considerou - dentro da visão internalista - como 

função e objetivo de uma matéria que divulga C&T. (Anexo 03) . 

Para o grupo (e · isto de maneira mais explícita no 

discurso de alguns indivíduos) o conteúdo das matérias que 

divulgam C&T deve ser predominantemente científico e/ou 

tecnológico. Conceitos, fundamentos e fatos da Ciência devem 

receber destaque e a fonte das informações deve ser o 

pesquisador/cientista. Isto pôde ser visto nas matérias 

"Evolução leva ao fim das grandes árvores", "Devastação 

ameaça argui vo químico", "Brasil vetou balão de estudo 

amazônico" e "Ilhas já apareceram na Amazônia". 

Outra questão colocada é o uso de uma "linguagem 

acessível", "simplificada" nos textos das matérias haja vista 

que o público, a sociedade em geral (como colocam alguns 

indivíduos) é uma audiência não especializada e que, 

portanto, para compreender os fenômenos científicos e as 

inovações tecnológicas necessita que a informação C&T seja 

decodificada. 

Para reforçar ainda mais a visão internalista o 

indivíduo 18 (arquiteto) enfatiza que mesmo usando uma 
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linguagem acessivel o "rigor técnico" deve ser preservado 

quando se divulga Ciência. 

Descobertas, avanços e inovações cientificas e 

tecnológicas e suas implicações, segundo boa parte do grupo, 

devem ser temas das matérias que divulgam Ciência. Isto 

implicaria não só mostrar o estado atual da Ciência e da 

Tecnologia, seus prováveis beneficios, como também induziria 

o uso destes conhecimentos pela Sociedade. 

outra função da matéria que divulga C&T é a de explicar 

alguns temas/problemas especificos baseados no conhecimento 

cientifico e tecnológico disponível. A informação C&T e o 

depoimento de cientistas teriam a função de fundamentar 

aspectos controvertidos/polêmicos sobre um determinado tema. 

Exemplos disto estão nas matérias "A verdade sobre Cachimbo 

e a Bomba Nuclear" redigida pelo fisico Luiz Pinguelli Rosa, 

"Cientistas constatam cegueira entre os ianomami" e 

"Desmatamento leva gafanhotos a Tocantins". 

Segundo alguns indivíduos do grupo, a matéria de 

Divulgação Cientifica também tem a função de apresentar 

debates entre pesquisadores acerca do estágio do conhecimento 
1 

em uma determinada área. Aqui, a divulgação tem a função de 

ser um espaço comunicativo entre cientistas onde polêmicas do 

campo cientifico são apresentadas a um público não 

especializado. 

A divulgação de eventos de C&T ( seminários, congressos, 

encontros científicos e tecnológicos ) também se enquadra no 

que alguns indivíduos consideram como matéria de Divulgação 
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Científica. A função destas matérias está direcionada para 

àqueles possíveis interessados em participar de atividades 

que são características do processo comunicativo da Ciência. 

Entretanto, as matérias selecionadas que relatam sobre 

eventos de C&T, e que foram incluídas na categoria das 

"matérias polêmicas", não tiveram esta função de, 

exclusivamente, informar sobre o evento, mas sim, foram 

matérias que suscitaram uma relação comunidade 

Científica/Sociedade diferente daquela estabelecida quando 

apenas a atividade científica recebe destaque no texto da 

matéria. Isto, talvez, tenha sido a causa de parte do grupo 

ter tido dúvidas quando da seleção destas matérias como 

divulgadoras de C&T. 

Assim, o grupo, de uma maneira geral, reproduz a visão 

internalista da Divulgação Científica. Isto ficou claro 

também quando o grupo selecionou as matérias "essencialmente 

de Ciência" e de "Ciência". 

No entanto, alguns indivíduos do grupo (dois biólogos, 

dois sociólogos, uma bibliotecária, dois agrônomos, um 

economista e dois jornalistas) manifestaram em seus discursos 

questões que colocam a Divulgação Científica como uma relação 

comunicativa entre Ciência e Sociedade distinta desta que se 

limita a ser apenas uma incidência do pensamento dos 

cientistas sobre um público chamado "leigo". 

Alguns indivíduos destacaram que uma matéria que divulga 

C&T deve mostrar a importância de determinados 

processos/produtos/estados científicos e tecnológicos para a 
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Sociedade. E importância é entendida como impacto, relação 

de problema ou necessidade Para estes individues a 

informação C&T deve, portanto, ser relevante para o público. 

Uma bióloga (individuo 08) colocou que uma matéria que 

divulga Ciência deve apresentar em seu conteúdo "relações e 

interações da comunidade Cientifica com outras esferas da 

sociedade" reforçando com isto a visão externalista da 

Divulgação Cientifica. 

A visão externalista da Divulgação Cientifica teve um 

peso pequeno no discurso do grupo e isto se refletiu na 

prática da escolha das matérias chamadas "polêmicas". 

A resposta de um individuo, no caso o de número 13, um 

economista, merece destaque, pois ele diferentemente, do 

restante do grupo, analisa o papel da Divulgação Cientifica 

na Sociedade Moderna, como também insere a problemática 

ambiental como algo que vem alterando a concepção da Ciência 

como uma "verdade positiva". 

Para este indivíduo, "considerando divulgar como ato de 

promover, (matérias que divulgam C&T são aquelas) que 

procuram divulgar a Ciência como uma verdade positiva na 

modernidade por ela instalada e a técnica como meio de 

legitimar esta verdade na apropriação da natureza. Assim, a 

última instância da dúvida em relação ao cosmos é seguramente 

superada pela Ciência e viabilizada pela técnica. 

Em todas as matérias , de alguma forma, a verdade 

cientifica balizou os diagnósticos, servindo de referência 

para as decisões tomadas. Os artigos de ecologia refletem 
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mais do que apenas a visão científica, revelando um 

posicionamento ético, crítico em relação a esta. Assim, já 

não divulgam Ciência em sentido positivo, mas cobram das 

mesmas respostas aos problemas modernos da sociedade 

Cientifica" . 

Em síntese, de acordo com estes resultados pôde-se 

perceber que para este grupo a Divulgação Cientifica se 

caracteriza, predominantemente, como um processo que legitima 

a prática científica. 

A seguir iremos analisar algumas questões que 

consideramos relevantes no processo comunicativo Ciência e 

Sociedade a partir da análise teórica feita no capítulo dois 

e dos resultados obtidos neste estudo. 
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4 CONCLUSÕES 

Como um estudo exploratório, esta dissertação buscou 

analisar alguns aspectos do processo comunicativo 

Ciência/Sociedade a partir da visão de um grupo de leitores 

de Ciência amostrados entre aqueles com experência concreta 

na relação Estado/Sociedade/Ciência. 

De acordo com os resultados obtidos pôde-se evidenciar 

que embora a relação entre Ciência e Sociedade venha sendo 

questionada, principalmente, face a complexidade dos 

problemas atuais, a visão que se tem da Divulgação Cientifica 

ainda é, em grande parte, aquela que legitima a prática e o 

produto da Ciência. 

A visão predominante da Divulgação Cientifica, tanto no 

discurso do grupo como na prática de escolha das matérias 

jornalísticas, foi aquela que denominamos de internalista. 

Para a maioria do grupo a Divulgação Científica se restringe 

a divulgar os fatos e princípios científicos, utilizando. 

regras descritivas e argumentativas próprias da Ciência. Com 

isto faz-se uma apologia do saber científico o que reforça o 

papel ideológico da Ciência na Sociedade Moderna 

Assim, na visão internalista da Divulgação Cientifica, 

a informação C&T está restrita a um público que possui os 

meios para compreender a prática cientifica. Como a 

Divulgação Científica, atualmente, obedece normas e padrões 

de comunicação que são característicos da pragmática 

cientifica, a informação C&T circula apenas em esferas que 
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poderíamos chamar de "especializadas em ler Ciência". 

Apesar da maioria do grupo ter reproduzido a visão 

internalista alguns indivíduos entenderam a Divulgação 

Científica como a junção da visão internalista e aquela que 

denominamos externalista. A divulgação, na visão destes 

indivíduos, foi vista como um canal de comunicação entre 

Ciência e Sociedade através do qual a informação C&T está 

inserida dentro de um determinado contexto social, econômico, 

político e cultural. 

Claro, que é ilusório pensar a Divulgação Científica 

como um processo comunicacional que possibilite ao público em 

geral o acesso à informação C&T. No entanto, o público leitor 

de Ciência, ou melhor , o público interessado em Ciência, um 

público para o qual a Ciência é relevante, pode ser ampliado. 

Esta ampliação, entretanto, não pode ser vista apenas 

como uma elevação no número de pessoas que detêm os meios 

para compreender os conceitos e fatos científicos, pois isto 

continuaria reforçando a lacuna de conhecimento entre o 

público especializado em ler Ciência e outros potenciais. 

Para ampliar o processo de interlocução da Comunidade 

Científica com outras parcelas da Sociedade, o saber 

científico precisa "dialogar" com outros saberes. A 

informação C&T não deve ser a única fonte legítima de saber. 

A visão que classifica os outros saberes, que não o 

científico, em "primitivo, selvagem, subdesenvolvido, 

atrasado, feito de opiniões, de costumes, de autoridade, de 

preconceitos, de ignorâncias, de ideologias" (01) precisa ser 



7 6  

mudada . 

Para os cientistas estes saberes não são submetidos à 

argumentação e a prova , como é o caso do saber cientifico . No 

entanto , diferentemente do saber cientifico , os saberes não­

científicos não valorizam a sua própria legitimação , eles 

autorizam-se a si mesmo "pela pragmática de sua transmissão 

sem recorrer a argumentação e a prova" . (02) 

Entretanto , o que pode-se perceber é que já existe uma 

tendência de mudança na relação entre o saber cientifico e o 

não-científico . Já existem muitos cientistas que vêem nesta 

relação uma salda para resolver muitos dos problemas atuais , 

problemas estes que a Ciência sozinha não vem conseguindo 

solucionar . (03) 

Assim , diante destas tendências de mudanças na relação 

entre o saber cientifico e não-cientifico como a Divulgação 

Cientifica , processo comunicacional Ciência e Sociedade , 

poderia atuar? 

Lent ( 04) , em um artigo publicado na revista 

comemorativa dos 10 anos da "Ciência Hoje" , levanta uma idéia 

interessante que poderia responder esta pergunta quando 

questiona o lado autoritário da Divulgação Cientifica . 

Segundo ele , quem sabe em 2002 poderemos abrir a "Ciência 

Hoje" e encontrar "a verdadade cientifica acompanhada de seu 

questionamento , isto é ,  a noticia e a antinoticia" . No 

entanto , entendemos que apenas a "antinotícia" não seria a 

solução . o questionamento da verdade científica também exige 

um domínio da pragmática cientifica . 
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Talvez uma resposta para esta questão estaria em 

noticias que não divulgam apenas o saber cientifico, mas sim, 

divulgam o saber cientifico e o não-cientifico em uma 

tentativa conjunta de resolver problemas que são comum a 

ambos. 

Assim, a pergunta continua em aberto para todos aqueles 

cientistas e não cientistas que desejam mudanças na relação 

comunicacional Ciência e Sociedade. 
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ANEXO 01: QUESTIONÁRIO 

ANEXO 0 2 : MATÉRIAS JORNALÍSTICAS 

ANEXO 0 3 : ÍNTEGRA DAS RESPOSTAS DOS 2 2  INDIVÍDUOS 

PARA A PRIMEIRA 

QUESTIONÁRIO 

PERGUNTA DO 



Nome: 

A N E X O  01 

QUESTIONÁRIO 

Instituição de Trabalho: 

Função: 

Formação Acadêmica: 

Idade: 

84 

1 .  O que você entende como matéria que divulga Ciência e 

Tecnologia (C&T) ? 

2. Das matérias apresentadas a seguir quais você considera 

como de C&T? Quais critérios você adotou para classificá-las 

como tal? (por favor marque com um x as matérias que você 

considerou como de C&T ) .  



A N E X O  0 2  

M A T t R I A S J O R N A L Í S T I C A S 

1 .  
Matéria que cerca de 8 7 %  a 9 0 %  dos indivíduos do 
Grupo avaliou como não tendo divulgado C &T 

IML de Boa Vista faz 
cálculo . . de . garim. peiros 

' 
· 1 1 

. Do correspondente em Boa Vista 

Legistas- do Instituto Médico . 
Legal de Boa Vista (RR) calcula­
ram que entre outubro de 1987 e 
janeiro deste ano, cerca de 200 
corpos de garimpeiros· assassina­
dos na corrida do ouro em Ro­
raima: foram autopsiados. Mais 
de l 00 corpos foram enterrados 
no cemitério da capital' sem iden­
tificação, segundo o legista Luis 
Aruú�o. Dados da Secretaria de 
Segurança Pública de Roraima 
mostrhm que mais de 400 pessoas 
morreram em acidentes com pe­
quenos aviões que servem os 
garin1p.os de ouro, todos local iza­
dos eni área indígena ianomami .  
A maioria dos corpos foram en­
terrados em cemitérios clandesti­
nos ou jogados nos rios. 

Na aiuinta-feira da semana pas­
sada uma equipe de legistas. e 
polici,is civis iniciaram nas re­
servds . indígenas uma busca aos 
restos , inortais dos garimpeiros. 

Em três dias de operação, cinco 
. cemitérios clandestinos foram Ío-· 
cal izados e 23 corpos exumados. 
O delegado Edson Lopes, que 
comanda as investigações, disse 
que só agora está fazendo di l i­
gências porque se tem ia na época 
da corrida do ouro que houvesse 
conflitos entre policiais e pistolei­
ros que circulavam entre os traba­
lhadores fortemente armados "a 
procura de serviços ' ' .  

Os  cemitérios estão sendo en­
contrados com auxílio dos pró­
prios garimpeiros. A maioria de­
les está localizado nos garimpas 
de ouro da reserva indígena de 
Stirucucu e Auaris, ocu.ea<las a�u­
almcnte por pelotões de· fronteira 
do exército. 

Dos mais de 400 mortos poucos 
casos foram esclarecidos, segun­
do o secretário de Segurança 
Pública de Roraima, Rubens 
Quintela . Essa nova investigação 
quer identificar os corpos. 

8 5  
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� .  Matéria que o Grupo avaliou como nao tendo 
di  v�3:_g_��� C�'l'_ 

Çg,!12.t,.x!!i!,,!2�Â�,�P� . 
. . ' .. . " . 

::nara- assinar conven1os 
. ,� -. ,�:··\.í·,�N :.-\1 ·.r ;,: ·� :�·�,: ,:,.;:"'"' .. •  : \.--: r- :. �. :. "  .. ��4, . .. · , ��- . �· � ·, . . · ·;1 

. Da Sucursal de Brasília · A · ministra da Ação Soc ia l ,  

O presidente Fe;nan�o Col lor, 
4 1 ,  v i�ja hoje para Macapá (AP) ,  
ionde . deverá assinar convênios ·· 
entre o governo do, Estado e o 
governo federal ; Collor part icipa­
rá da entrega de t ítu los de pro- . 
priedade de terra a fa1nfl ias assen- . 
tadas pelo Incra. Serão firmados 
um programa ecológico Pró-A­
mazônia e um. repasse de · 2 ,  95 
mi lhões de BTNs (aproximada­
mente CrS 206,9. mi lhões) para a 

·.real ização ·de obras de abastec i­
. mento de água e de saneamento 
básico. O presidente encerrará a 

· v isita com. a inauguração do está-· 
dio Zerào, construído sobre a . 

· 1 i nha do Equador, às _l 7h. 

Margárida Procópio, assinar.í um 
convênio para_ a rnnstruc;ão de 50 
casas, a , dota�·ão de est ru 1 u r:.1s 
metál icas para seis centros co­
muntários e a111pl i :11;:io da rede de 
.igua e esgoto nu Eshti.lo. 

O presidente Fernando Collor 
vai v isitar Portugal na próx ima 
semana . Ele parte no domingo, 
dia 2 1 ,  e retorna ao Bras i l  na 
madrugada da sexta-fe ira .  dia 26 . 
Nesses �· incu dias. nenhum do­
cumento ou acordo sení assinallo . 
O ohjet ivo da visi ta é · rmtalecer o 
rclaciona111ento entre os dois paí­
ses .  Col lor viaja a conv i'it! do 
presidente M:irio Soares. 

FSP ; Data : 1 7 / 10 / 9 0 ;  Caderno : Pol ítica ;  
Página : A-5 
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3 .  
Matéria que cerca de 8 7 %  a 9 0 %  dos indiví duos do Grupo 
avaliou corno não tendo d ivulgado C&T  

8 7  

Collor veste camiseta ecológi.ca 
um dia antes da chegada de Bush 

�t . .· .•i , ._ .,.. t ..J  . 
. - .. Ev,�Nouu 

Da Sucursal de Brasília · 

, .• ,,_,,, . - ·.1."I;��.., · ,. , ®. 
, '.t • �' "' 

-
· • .  ".\i!t� .. 

lttf' Um 'dia antes da chegada ao i.� 't .. , �..>,.t'.'' . paf� do presidente dos EUA, \\';. •, ',·"''r.;: ' �· - ·11• ·r· J 1 11· • •• 
George Bush, o presidente Fer- · n 'i.ef · · •r , 1 , ,  ,, 'l'i. • rt -lll&ltllli,ll 
nando Collor de Mello usou on- · ''� :,• 

' 

1cm uma camiseta com mensagem 
ecológica. Ne,la estava escrito: 
· · whalcs in lhe sea are life on 
Earth · '  (Baleias no mar são vida 
na Terra). 

A ecologia, em particular a 
Arna.zônia, será um dos temas a 
ser discutido entre os dois diri­
gentes. 

Collor trocou ontein o jet-sky, 
ultraleve e at6 o tradicional coo­
per pelo jogo de bolinha de gude. 
Nos duns vezes em que jogou, o 
presidente nilo acertou. 

O convite paro jogar' foi feito · 
pelos 1 3  iniegrantes cariocils da 
"Confraria do Garoto", · Todos · • 
vestidos com avental branco com· � l 
o número t'.3 bordado, gravata· 
prew borboleta e mui1to_s galhos . 
de arruda nas milos e no cha�u · ,  
prelo do estilo coco, foram at6 a '. 
Cosa da Dinda para "espantar os 
maus olhados". 

Dewis de tomar uni caf6-dll: ., 
manhã completo; .ao som de Ai- · 
da.  na porta da casa de .Collot, às 
9h, os J 3 profissionais liberais de · 
meia idade defumaram a porta da 
Ci1$a da pinda e fizeram a "var- , 
redura' '  com folhas de arruda 
para dar sorte ao presidente no '• , 
encontro com Bush. "O presiden- • ., . . . ;t 1.i1 !e precisa de ajuda e nós viemos "',!.;';.,.. .... ' • :..J.J.� 
aqui para dar sorte",  afirmou o . Co//or joga bolinha ele gude 11,1 porra da C. " d., U111íl,1 om incei;r,1n{ s'> li.1, · 'Confraria do Garoco " 
xerife da Confraria, Nelson Cou-
lo, 47. . !�ias e frutas. "Queremos que um Collor 10111a11do um gole de, Cil f'é . urn grupo de paulistas que viajou 

Apesar do café-da-manhã estar · ·dia todos os brasileiros tenham No por1ão da casa es1ava111 mais de 1 8  horas de ônibus so-
pronto desde as 7h, Col\or acei- um café-da-m!lnhã como este e também mais de 50 crianças <la n,.:111c para conhecer a Casa da 
1011 o convite somente às l lh, que a arruda · caia no preço, que Escola Es1aduitl de 2" Grau Ma- D111da. " Eu te amo"; gritava a 
duas horas após os 13 membros : teve aumento de 1 .000% no úl!i- ria Bérharn. A 111ovimcn1açílo c Jona-de-casa Cclinda Silva Fer­
do grupo terem tomado o caf6 mci mês" ,  disse Coulo ao prcsi- · gritaria não foram das i:ria,v;a, ; 10 nandes, 4 1 .  "Obrigado, continue 
com bolos, doces, biscoitos; ge- dente. "Vamos ver", respondeu ver de perto o prcsidcn10::. Mas de ass im",  disseCoHor. 

FSP ; Data : 1 7 / 1 0 / 9 0 ; Caderno : Opi nião ; Página : A-5  



4 .  
Matéria que cerca de 8 7 %  a 9 0 %  dos ind ivíduos do Grupo 
avaliou como não tendo d ivu lgado C&T  88  

COllor visita P� e de Xingu 
e·. tem aula de costumes tribais 
GUTEMBERG DE SOUZA 

j Enviado especial ao Xlnp 

/ Na visita �e uma hora · e "dez p1inutos que fez ontem ao Parque }ndígcna do Xingu, o presidente ;Fernando Collor de Mello tomou :Uma aula de ecologia e costumes .'t r ibais .  Perguntou sobre tudo, de caça e pesca à idade com que as índias se casam. Ao final, de hrnços dados com dois caciques, a camisa branca toda manchada com tinta de urucum, Collor dis­·e: ' 'Acho ·que na outra vida eu vivi na mata. Eu gosto da mata".' Collor esteve no- Posto Leonar­do, em Paranatinga (MT), para . presidir a . 1!5Sinatura -ao ar li-. vre.....:. de um convênio de Cr$ 130 milhões entre a Fundação Nacio­nal do Índio �Funai) e ,o Ministé- · rio da Ed4cação. Serão construí­das 54 escolas . .'e reforma de "Ainda tem muita onça por outras 25 em áreas indígenas de aqui?",  pergunto!! Collor. Res­todo o país. O programa prevê ponderam que sim. ' 'Antes de ensino bil ingue e promete respel- matar um animal você pede des-
Collor cobra dinheiro de Sting Do enviado especial ao Xingu 

tar a cultura das tribos. culpa?" ,  perguntou Collor ao ca- O presidente Fernando Collor F · nd · · d e ti de Mello aprovcilou. a visiw ao ·01 a segu a v1s1ta e o or a cique txucarramae Raoni .  O caci-. á · dí d d Xingu para cohrnr o ainhciro que urna rea m geou, es e sua que não entendeu, ape' sar da aiu- · 1 'á 1 o canwr ingl 's Sting havia pro-osse. E e J esteve com os da dos inté'""retes, e acabou di- · d d '" m lido p:1ra a cmarcação e uma ianomami, em Roraima. Ontem, zendo "sim". ilrea indigena de 4 milhi:>cs de 
fao descer do avião numa região O presidenie encontrou Fer- hectares. Ao s:iber 4ue SLing habitada ' por ·difércntes tri�s, nando Collor, neto do cacique estivera quarw-fcira naquela re­perguntou: "Txucarramae e caia- iawalapiti Aritana, nascido em 1 5  · serva indígena, Collor pcrg11n1ou pó são a inesma coisa?" O presi- de março, e posou para fotos com ao presidente da Fun:, i ,  'nntidio dente da Funai, Cantfdio Guerrei- o bebê-xará nos braços. "Ele · Guerreiro: "E os recursos? Tem ro, expl icou ;que txucàrramae 6 nasceu numa sexta-feira?",  per- que trazer os recursos" .  Logo um subgrupo éaiapjS. . · · . .  '' · . ...�· guntou o presidente, que tomou adiante, voltou a perguntar: " Ele Collor quis' saber mais sobre -� .\ , po�se numa quinta-feira. Aos pais canta, né". "Canta wck " .  n:s­pin1ura no corpo gos índios, �ue ,? do. pequeno Collor, porque a ,. pondeu Guerreiro. " E  fan o· o saudaram com gritos e danças r: crian·ça índia não se dá presente, so. "  Collor insisliu: "É bom do ritual Javari. A cor vemi�lha f '."· ofertQu uma P\lf1ela, uma bacia, tmzer o dinheiro .. ·. -produzida a partir de u"l fruto, o ; ·um estojo de pescaria, pano e Ao des_cer do av,ao, o_presidcn-urucum; o preto vem' do genipà- ' linhas de bordar. · · te cumprimento� 14 _c.�c1ques, en-po. "Qu·at a tribo mais numerosa Às I l h20,- Collor embarcou no . U:e eles . Raoni, . p!vo" d� uma do Xingu?", perguntou, e desco- Buffalo da Força Aérea para Ma- campanha que Stmg n.:,ih:wu �o _briu que é á dos cai_�pós. . . ll!V.Úd.....M)���!i!� -�<_:>ite:_ ·-ª°-�-�as_sado para levantar US$ 

FSP : Data : 3 0 / 1 1 / 9 0 :  Caderno : Política ; Página : A- 4 

1 ,3 milhão. "Oi, Raoni" ,  saudou Collor: "Cadê o galego, seu amigo". Galego, para nordest i­nos, são loiros de ' um modo gera l ,  como Sting. Segundo Guerreiro, a Funda­ção Mala Virgem, criada por S1ing, condiciona a remessa do <linheiro à assinatura de um de­creio determinando a demarcação d11 área caipó, no sul do Pará. O presidente da Funai disse , conhecer denúncias de que muitos . doadores ingleses estariam recla-mando sua contribuição de' volta, t diante da suspeita de desvio da verba. · · : ·• ·,· · Collor ouviu ' que'íxas e apelos de caciques do Xingu · contra · a · ' invasão de suas terras por garim­peiros e pescadores e .  também 1 conlra a poluição dos rios. . . • · , ' . . . . · , . ,  



� .  Matéria que o grupo 
_ não tendo divulgado 

.:;: Assasffino de 
�t1.Chico �e1'd� 
0 quer ser Julgado 
:.� -:fora p� Xapuri 

. (Ili:. . . .  ' 

. 'J ·, RIO BRANCO - O advogado Ru­
bens Torres, encarregado da defesa 
do fazendeiro Darli Alves da Silva e 

· '  . ... de seu filho Darci Alves Pereira, 
· 'Jcusados de mandante e autor da 

· morte do sindicalista Chie.o Mendes, · ;�orrlda há quase dois anos, entrou 
· com um pedido no Tribunal de Justi­

. çà .do Acre para que o Julgamento 
dos dois seja transferido do foro de 

· .• �purt para a comarca de Rio Bran­
J:o ou para a de Senador Guiomard 
.Jc;ld�de pró�nio à Capital). Em sua 

· ,. (J)etiçâo alega que. há insegurança em 
. Xapuri para se realizar o julgamen­
to, marcado para 25 de outubro, e 

- posslbllldade de parcialidade por 
parte dos Jurados. 

Rubens Torres sustenta que 90 por 
cento dos Jurados estjo comprometi­
dos com a familia da vftlma. Afirma 
tambêm que está prevlsla a chegada 

.. de milhares de pessoas a Xapuri no 
dia do Julgamento, na maioria inte­

. Fantes de sindicatos rurais de todo 
·j� Pais. • 1 , , . � ·:Tratá-se de gente rude e de llmi­

. tadó poder de equilfbrio emocional 
podendo até acontecer em Xapurt 

. chacinas e invasões, entre outras 
, éoisas", acentua o advogado na peti-

·�o, acrescentando: 
·:. " "Temos aindã a questão da im­
. �rensa, _que de:verá, estar em peso na 
:;c�dade, sem contar a faltá de àcomo­
-�cões e até as estràdás ruins" . . 
· 'A decisão sobre o pedido de trans- · 
; '.terência de· fóro deverá acontecer 
possivelmente esta semana. Hoje a 

· petição começa à tràmitar no Tribu-
_, :n!ll de J.ustiça. . ,', : . , 

'"; IJ ���;.', ,.,. • 1:. ·� ·\ ,./ i,.- � �·,\� . , • 

aval iou como 
C&T 

OG ; Data : 2 4 / 0 9 / 9 0 ; Seção : O paí s ;  

Página : 5 
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· 6 . Matéria da categoria " Polêmicas " 

} i:riito�fo :Jlna 'ftOiiteira 
'·:cofu�wâ.,Bõlí via 

. �,:�' ....,.,-•..l'"'··-----�-� ..... ,u- � .. � .,,... -·· . ·--'"- -� . ' . 1',:.CUIABÁ - O geólogo José Domin· 
, , gues Godoy, da Universidade Fede· 

,ral de Mato Grosso, afirma que há 
.jazidas imensuráveis de prata, cobre 
, e  nlóblo em toda a faixa de fronteira 
com a Bolivia. Ele sustenta que a re-
gião de San Matias é uma das mais 
ricas do Mundo nesses minerais, co-

..mo atesta o mapa feito em 1983 pelo 
. Serviço Geológico Britânico e da Ir· 
. landa do Norte. 
- �·::....! Brevemente tudo isso será ex­
plorado. Acho que seria importante 
uma discussão antes de começar a 
busca a mine'rals estratégicos como o 
Alóbio no subsolo brasileiro e boli-

1 • yianq.- opina Godoy, que também é 
i, ·Secr!tárlo Regional da Sociedade 
· ,Brasileira para o Progresso da Ciên-
. -�ta: · , . '. · . 

90 

�·: A · menos ;de 200 .quilômetros de 
·sllll Matias, a Mineração Manati, da 
;ib'rtttsh Petroleum, explora há três 
jDOS Jazidas de coore. O maior obs-

. ,táculo que essa empresa vem enfren· OG ; Da ta : 2 4 / O 9 / 9 o ;  
' tiutdo ainda! é o frete elevado para o 
Porto de Santos. De acordo com o Seção : O Paí s ;  Página : 5 ; êngenheiro Jguatemi Mendonça, da 

"'Manati, cinco carretas saem diaria-
1 'mente do Município de Rio Branco 
para Campp Grande e para Corum­

·, . •bá, de onde a carga segue via Rio 
uParaguai para o parlo livre de Nue-

, eva Palmira, no Uruguai, e dali para o 
�.Canadá. 
fJ • O cobre honcentrado produzido na 
·trontelra do Brasil com a Bolívia de· ·
:tr:iora até 45 dias de caminhão para 

1 chegar ao Porto de Nueva Palmira. 
. . · Desse percursp, 20 �ias são gastos. 
� ··�·até Corumbá. : . . ·, '· : . 
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7 . Mat�ria da categoria " Polirnicas " 

Pro,;e:to P!:.':E.��5:.ncJ!!.���!!!!1tura e ecologi�.� 
, . . EnviadoetpedalaConceõçlodoAra,llaia(PA) de uband:á-1 

dC'
d
Cfo�s

l 
an�s t 1�ha Fu_ndaçao Gaia, entidade ambien-

. fertil idade do :01 
ev1� o �ª·�.ª lahs�a. gaúcha, .  presidida pelo se-

Cerca �e dois mil representan- d' . . .  
0 e s �ragas , crelano especial de Meio Am-

tes .da União dos Povos da Flores-
• iss�. l�so levava o agricultor a biente, José Lutzenberger Se 

ta (união de seringueiros, índios e 
mva ir e esmatar outras áreas . "  gundo o coordenador do pr�jeto� 

.sem-terra da Amazônia) se reuni- O projeto ocupa cerca de oito O agrônomo alemão especial izado 

ram no final de semana com mil dos 1 7 .220 hectares da fazen- em matas tropicais Rulf Wagner, 

técnicos do governo federal em da Bela Vista, que foi desapropri-
33,. os colonos conseguiram, por 

C'?nceição.do Araguaia (PA) para .ada em ' 1 988 para a reforma 
mem de urna agricultura regene­

crmr uma reserva agroecológica. agrária. A outra parte da fazenda 
rauva, obter já no início do ano 

A . reserva é um projeto de assen- foi distribuída pelo governo aos uma grande rentabil idade sem 

lamento que .concilia a prática colonos ligados il Comissão Pus- caus�r nenhum prejuízo ào meio 

agrícola com a preservação das · torai da Terr? (CPT), que opia-
amb,eme. Ele disse que os colo-

.malas tropiçais e o solo. ram pela agricultura tradicional. 
nos Já aprenderam o manejo de 

Segundo Roberto Flores 44 
A coordenação da CPT de Con-

oito leguminosas, que, combina-

técnico do Instituto Nacion'al d; 
ceição do Araguaia se pronunciou 

das com culturas de subsistência 

Cólonização e Reforma Agrária 
d.uranle a reunião contra os crité-

fortalecem o solo e evitam � 

(Incra), a reserva . é uma nova 
. ' �IOS da reserva. "Estão querendo 

propagação de pragas.  

tentativa do governo de fixar O ,. que os colonos trabalhem uma S�gundo Wagner, que iniciou 0 

colono na terra sem causar danos 
· vez por semana numa área de proJelo há três anos, os colonos 

ao .me:io ambiente. Para Flores, a 
pesquisa coletiva e impedir que conseguiram desenvolver ainda 

maioria dos 1.44 projetos de as-
vendam suas madeiras" ,  afirmou um repelente biológico que subs-· 

sentamento da Amazônia fracas-
0 coordenador da CPT Guaraci titu i os inseticidas. 

sou devido à ausência de técnicas 
Bosquilha, 17 .  . . ' 

adequadas . "O colono recebia a o proiet � · d 1 . I 
AHAURY 11111e1110 JR. ,1,iou , ,onv1 .. da un11o 

a O OI esenVO VldO pe a do1 Povo,d1 Flu, .. 11. 

FSP ; Sata : 0 6 / 11 / 9 0 :  Caderno : Cidades /Mortes :  Página : c-4 
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8 Matiria da categoria " pol�micas " 

Br.asil aceita criação de protocolo 
ni�'ndial para conjrole de florestas 

1 l._ . Da Redação 

O secretário de Ciência e Tec­nologia, José Goldemberg, afir­mou ontem que ·o governo brasi­leiro aceita a elaboração de um protocolo mundial de controle de ,lodos os tipos de florestas, onde '.'ilevem ser enfatizados os proble-nms das florestas tropicais úrni� . . �as. A declaração de Goldcmberg ,,foi feita em discurso na 2. • 
1 �9n'rerência Mundial sobre o . ,Çlim'a, que se realiza em Gene-1 bru, na Suíça. A proposta do . , protocolo vem sendo discutida erh ,.:!l.iferentes fóruns da comunidade ' ·;1111bientalista internacional .  Goldemberg também reafirmou 

a posição do governo Collor de solicitar l inhas especiais de finan­ciamento e de transferência de tecnologias de controle do cl imu. Essa solicitação implica na auto­rização dos países industrializa­dos para ql\e o Brasil possa adquirir comp-.itadores de última geração. 
Durante o congresso em Gene­bra, o grupo ambitntalista Gre­enpeuce solicitou uritu redução de 60% nas emissões de., gases cau­sadas pelas atividades industriais, de modo a estabilizar nos níveis atuais a concentração desses ele­mentos na atmosfera. 
A entidade acusou Estados 

Unidos, Grã-Bretanha, União Soviética, Jap,io e Arábia Saudita de serem "criminosos do clima", porque esses países estariam fa­zendo todo o possível para que seus governos não adotem medi­das duras e exigentes contra o efeito estufa -res():Onsável pelo aquecimento do cli;,...a terrestre, que pode elevar o nível dos oceanos inundando grandes áreas li torâneas planas. O relutl\rio preparado por 700 especial istas do mundo inteiro no fim da primeira semana de traba­lhos reafirmou ser preciso estabi­l iziít a concentração de gás car­bônico na atmosfera, com uma rcduç.io anual de 2 % das emis­sões nos próximos 60 anos. 
FSP ; Data : 06 / 1 1 / 9 0 ;  Caderno : Cidades /Mortes ; Página : C- 4 
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. g .  Matiria da categoria " Polimicas " 

. . . Bitd cõiidiciona· verba-­
à ;proteção ambiental 

Da correspondente em Belém 

O chefe de aval iação ambiental 
do Banco M1.mdial , Robert Goo­
dland, disse ontem em Belém 
(PA) que o Bird só vai l iberar 
empréstimo para execução de 
projetos florestais e· construção de 
hidrelétricas a partir de uma' mi­
.nuciosa avaliação do impacto ao 
íneio ambiente. · Além de estudos 
de viabil idade da obrá, o Banco 
Mundial exige que a popul.ação 
que habita à área onde será exe­
cutado o projeto seja consultada. 
Segundo Goodland, essas exigên­
cias vigoram desde outubro do 
ar.o passado. · 

O chefe de aval iação ambien·tal 
do Bird disse que o banco está 

para fazer o segundo empréstimo 
ao Ibama. ·Ele não soube informar 
o valor do empréstimo nem 
quando será feito. · 

Segundo ele, o primeiro em­
préstimo ao Jbama ocorreu em 
setembro deste ano, no valor de 
US$ 1 1 7 milhões. O dinheiro já 
foi l iberado para fins de treina­
mento e fiscalização na mata 
atlântica, Pantanal e selva ama­
zônica. 

Robert Goodland esteve em Be-
· lém (PA) para participar do Se­
minário Internacional "A Desor­
dem Ecológica na Amazônia" ,  
que terminou ontem.  O seminário 
contou com a pres�ll<;a de am- · 
biental istas de touo o mundo. 

FSP t  Data : 0 2 / 11 / 9 0 ; Caderno : Cidades ; 
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10 . Mat�ria da Cátegoiia " Ciincia " 

Cientistas .. con.stàtalll 
• • • 

:
c
.
egue1ra entre· 1anomam1 

.Do correspondente.em Boa Vista precária nas aldeias e isso contri­
bui para a disseminação. 

Uma equipe de cientistas da 
Universidade de São Paulo (USP) A oncocercose é uma doença 
e laboratoristas da Santa Casa de típica de comunidades primitivas. 
Misericórdia de São Paulo consta- Não foi des�nvolvido ainda ne­
taram altó índice · de cegueira · nhum '!)edicamen10 ou tratamento 
entre os ianomami da reserva dos · qúé 1 possibil ite o restabelecimento 
Su�ucucus (RR) .  Segundo relató- . da · visão. , Após ser picado pelo 

· rio encami.nhado à direção dá mosquito, o parasita (agente da 
Funai em Boa Vista '(RR), 80% doença) cai na circulação sanguí­
dos. ianomami têm , oncocercose, nea e passa a provocar irritações 
doença transmitida pelo mosquito oculares até perd;:1 total da visão. 
Simulídeo, mais conhecido na re-
gião como "mosquito negro". Segundo. o _ professor Roberto 

João Nicol le Soares diretor G. Baruzzt ,  do Departamento de 
regional da Funai , di� que é Medicina Preventiva . da Escola 
preocupante e> estágio da doença Paulista de Medicina , �a oncocer­
entre os índios, embora estejarp cose está restrita, no momento, 
sendo medicados. A assistência é ao extremo norte do Brasi l .  

FSP ; Data : 0 2 / 11 / 9 0 ; Caderno.· Pol 1�t1' ca ,· Pagina : A- 6 
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1 1 -. · Matéria da categoria " polêmicas "  

Ju�ist
ã

diz que governo esvazia 
o movimento ecológico brasileiro · 

RICARDO ARNT 
Env.iado especial a Belém 

O governo Collor está· desen­
volvendo "um processo cientifi­
camente programado ele esvazia­
mento da l iderança não-estatal do 
movimento ecológico brasi le i ro" , 
disse ontem o economista e juris­
ta Roberto Santos, da Universi,. 
dade Federal do Pará, no seminá­
rio "A Desordem Ecológica da 
Amazônia" , em Belém (PA). 

Santos, · · 57, autor do l ivro 
"História Econômica da Amazô­
nia, 1 800- 1920" (São Paulo, 
Quei roz, 1980), disse que através 
da nomeação de "personagens 
individualmente adm irados pelo 

movimento ambiental ista" -co­
mo o secretário nacional do Meio 

. Ambiente, José Lutzenberger- o 
governo "desenv'olve uma retóri­
ca conservacionista" .  Ao mesmo 
tempo, diz, o . .  governo Col lor 
encaminha mensagem ao Con­
gresso para restabelecer incenti­
vos fiscais para atividade empre­
sar ial na Amazônia e tem· novo 
ciclo de grandes pr�jetos em ges­
tação, como a estrada Acre-Pací­
fico. 

o projeto de regulamentação 
do Fundo de Investimento do 
Nordeste (Finor) e do Fundo de 
I nvestimento da Amazônia (Fi­
m�m) · restabelece, segundo San­
tos, ' 'o mesmo método de incen-

t ivos fiscais que prevaleceu no 
passado, inclusive a possibi l idade 
de o empresário optar pelo inves­
t imento de 50% do imposto de • 
renda devido em projeto da Supe- ; 
rinlendência do Desenvolvimento : 
da Amazônia (Sudam)" .  

O economista acusa o governo : 
de restringir o crédi to agrícola, , 
submeter o pequeno agricultor à 1 

burocracia do l icenciamento am- ; 
biental do Ibama para abrir roças 1 

e defin ir  o trajeto da rodovia : 
Acre-Pacífico . · . · ' 

Procurado no iníc io da noite de 1 
ontem cm Brasíl ia para comentar : 
as ocusações, o secretário José 
Lutz.enberger não foi local izado. 

FSP : Data : 0 1 / 11 / 9 0 :  Caderno : Cidades /Mortes : Página : C-4 
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1 2 . Matéria da categoria " polêmicas " 

Alemanha quer . fazer 
-pesquisa na A_inazônia 

Da Sucursal de Brasília 

O ministro da Infra-estrutura, 
Ozires Silva, anunciou ontem a 
intenção. do governo alemão de 
fechar ·acordo para "a pesquisa 
de métodos e processos tecnoló­
gicos" para a el iminação· cio mer- ­
cúrio proveniente da garimpagem . 
de ouro nos rios da Amazônia. 

Proposta de acordo nesse senti­
do foi entregue pelo ministro há 
cerca de 1 5  d ias durante visita ao 
país do . ministro da Ciência e 
Tecnologia 'da Alemanha, Hans 
Riesenhuber. "A decisão pol ítica 
já foi oficial izada. Agora nós 
vamos trabalhar no detalhamento 
lb,: 1 " • ·d idas" .  di,;se 01.ires . 

Segundo o min istério, ex istem 
cerca de 340 mil garimpeiros na 
região amazônica·, sendo que só 
30% do mercúrio ut i l izado no 
processo de lavra são reciclados. 
Todo o restante seria despejado 
nos rios . Ozires disse que a 
estimativa é de que "mais de mil 
toneladas de mercúrio estejam 
hoje perdidas no ambiente ama­
zônico".  

Pela proposta dos técnicos bra­
sileiros, os recursos destinados 
pela A lemanha servirão _para a_ 
instalação de · 'uma ampla tede de . 
coleta de amostras em torno das 
regiões de garimpo da Amazônia, 
a fim de monitorar a evolução da 
poluição do 1111::rcúrio ' ' .  

FSP : Data : 0 1 / 11 / 9 0 : Caderno : Cidade s /Morte s ;  
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14  Matéria que cerca de 8 7 %  a 9 0 %  dos indivíduos do Grupo 

ava l iou como não tendo divulgado C&T 

LutzeUberger d)Z que estrada defilora 
OL YMPIO BARBANTI JR. 

Enviado especlal a l!rasílla 
I �J . I .. , 1.) J \ ! ) 

A construção da estrada para o 
oceano Pacíliod; ��tre o Acre e o 
Peru , dependei 1da' aprovação da 
Secretaria, de .Meio . Ambiente, 
que vai exigir qye sejam compu­
tados todos os custos de recupe­
raç:io :,mbiental no projeto. A 
a lirmaç:io é do secretário José 
Lutzenbarger, para quem a estra­
da "vai  demorar para sair, .se é 
que vai sair" .  O projeto é visto 
como o primeiro .grande pi uno de 
desenvolvi,n'ento do governo 
Collor. Os custos de sua constru­
ç:io estão estimados entre US$ 
1 ,5 t,i lhão e USS 2 bi lhfies. Essa 
projeçfü> de gastos pode crescer 
quanclo sornados todos os custos 
de rcnrpcraç:io amhiental .  

Lutzenbcrger presidiu ontem o 
,,. 

primeiro dia da "Conferência so­
bre Recuperação Ambiental para 
Conservação da Floresta Tropi­
cal" ,  que vai · até amanhã, cm 
Brasíl ia. O evento é uma promo­
ção dos governos brasileiro e 
britânil:o, com patrocínio dl.> Ins­
tituto Brasi leiro do Meio Ambien­
te, da Açência de Desenvolvi­
mento Externo da Grã-Bretanha e 
da muhinuciom,1 ICI, fabricante 
de produtos químicos. 
· Segundo o secretário de Meio 

Ambiente, todos os países do 
Primeiro Mundo, incluindo a 
Grã-Bretanha, podem ajudar na 
recuperação e preservação do 
meio ambiente no Brasil sem que 
seja ferida a soberania nacional. 
Lutzenberger disse que o meca­
nismo da ·conversão da dívida 
e,tterna para esse fim · "deve ser 

usado em breve" .  A ajuda firmn­
ceirn externa também foi defen­
dida pelo ministro das Relações · 
E,tleriores, Francisco Rezek , na 
abertura do congresso, que se 
real iza no auditório do Banco 
Centra l .  

Lutzenberger defendeu a ·ext in­
ção da Fundação Nacional do 
l ndio (Funai) que, segundo ele, 
deveria ser transformada em uma 
secretaria da Presidência du Re­
pública, "com um cornçtio efi­
ciente de anlroplllogos " ' .  " 'Espe­
ro que essa,dccisâo seja nípida" ,  
disse ele. E · a primeira vez que 
Lutzenberger defende at-iertamcn­
te a extinção da Funa i .  

Em discurso na abertura da 
conferênciu, a ministra britânica 
puru o Desenvolvimento Externo, 

FSP ; Data : 3 1 / 1 1 / 9 0 ;  Caderno : Cidade ; Páginà: C-1  

Linda Chalker, elogiou a política 
de meio ambiente do governo 
Collor, leu uma carta de apoio do 
príncipe Charles (que prelen<k 
vir ao Brasil em 9 1 )  e dis�c 
esperar que os debates do encon­
tro "sirvam de subsídio para 
projetos específicos" .  

O congresso vai debater 'proje­
tos de recuperação ambiental 110 
Brasi l ,  em especial na Aniazi>nia .  
com destaque ·para as implka\·ncs 
sócio-econômicas dos invcst im ·n· 
tos ambientais. Não estão defini­
das verbas do governo bri1fü1il'n 
para o Brasi l ,  mas devem ter 
continuidade os projetos de estu­
do cl imático da Amazônia e d,: 
recuperação da fauna e flora do 
Nordeste . 
O repórter OL YNt'IO 8Alll8ANTI JR. ...1�1;. � 
convite d.a lCI do Bf'at.11. 
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A verdade sobre Cachimbo e a bomba nuclear 
i 

Lt,]IZ PINGUELLJ RÇ>SA 

Após ter fechado simbolicamente o Informação seria colocada · cm banco de 
poço da base aérea de Cachimbo, fi- · . dados para cotejá-la. 
nal�1ente reconhecendo que se destinav.a :: · : '. A SBPé logo a segu ir formou uma 
a um teste nu�le�r subterrâneo; o pres1� , comissão presidida . por José Goldem­dc11te d� Republica declarou nos Esta-· . . · berg, da qual participavam Azis Ab' 
dos_ Unido� que o prn�rama n�cl:ar Saber e Amélia Hamburger, da qual fui 
autonomo incluía o projeto S0�1m<?Cs novamente o relator. Goldemberg acha­
par� a bomba nuclear. El!1 . pnme1�0 va que não dispúnhan.10s de elementos 
lugar, deve-� . ressaltar iª 01;iportfinc1a �" ,suficieri��s. Minhil proposta então foi de 
do reconh�c1�e�t.o .oficial �este fat9 .; que a conclusão poderia ser restrita: as 
�ra.ve� sempre . ,negado, pelo go�erno, · ·: ... condições verificadas eram necessárias 
1ncl�S\VC:J>Clo atual gover�o até entao. · _:·��: p;ira o teste nuclear, embora não sufi-

Em · ,1986, quando a Folha · de S. cientes. , 
Pnúlo denunciou a existência de uma · O ç!ebàte ·não cessou nos anos que se 
perfuração de grande profundidade feita seguiram. Em 1 988 tiye uma longa · 
pela Força Aérea na base de Cachimbo, polêmica no '"Jornal do Brasi l" com o 
umit comissão da Sociedade Brasi leira jornalista Carlos Sardenberg. As auto­
de Física (SBF) concluiu em um relató- ridades continuaram .sempre negando a 
rio 'técnico que o poço perfurado tinhas_ destinação mil itar do programa nuclear 
as liimensões e todas as características . autônomo. Já · no governo Col l1>r, um 
para um teste nuclear de uma bomba grupo de trabalho foi formado no âmbi­
entre dez e 20 quilotons. Houve des- te, da Secretaria de Estudos Estratégi­
mentidos e reações cohfrárias a esta cos, com forte presença mi l itar, para . 
conclusão durante todo� · estes anos. , reformular o programa nuclear. Lá 
Na9uela época fui. proc�n_tdo �lo ehge� .· \compareci; conyidado a fazer uma ex­
nhe1ro Arno. Bertoldo, ex-presidente da posição, na · dupla qual idade de presi­
As1oociação Profissional cios Geólogos dente da Sociedade Brasi leira de Plane-

, do Rio de Janeiro, . para me informar jamento · Energético e de representante 
que estava sendo feita ' a perfuração. do presidente da SBPC. Ennio Candotti . 
Descartei a hipótese aventada de desti- Ouvi a mesma negativa de sempre. 

brasileiro ficou após a crise do Kua i t ,  
devido à cooperação em tecnologia 
mil itar com o Iraque. 

No mais recente estudo da comissão 
da SBF, discutido na reunião anual da 
SBPC em julho, é mostrado que no 
centro de Aramar será possível fazer 
secretamente o enriquecimento de' urâ ­
nio para a bomba. Tendo um pequeno 
estoque de urânio para o reator do 
submarino . nuclear, será possível em 
apenas oito dias produzir a massa crítica 
para uma bomba nuclear. Ademais. é 
inexpl icável o Exército · fazer um reator 
de urânio natural, apropriado para pro­
duzir o plutônio, outra alternativa para 
a bomba nuclear. Logo, não basta tapar 
o poço de Cachimbo. Por isso o estudo 
propõe um comitê de técnicos subordi­
nados ao Congresso e supervisionado 
por cientistas independentes para fisca­
l izar permanentemente as instalaçôes 
nucleares fora de salvaguardas. Por que 
o presidente da República. não dá um 
passo adiante, assumindo esta proposra 
e também transferindo a CNEN para a 
Secre1ari11 de Ciência e Tecnologia, f ora 
do ámbico militar'! Estas propostas fo­
ram entregues por escrito ao governo 
desde maio, sem resposta. Seria u111a 
maneira de cumprir a Constituição, que 
proíbe o uso mil itar da energia nuclear 
e que não está sendo respeitada . A 
história mostrou que as críticas da SBF 
eram procedentes no caso do acordo 

n:ir-se -a rejeit�s mdiativ� pois as . Às vés�ras da declaração do presi­dm_,ensoes eram m�o�patíve�s. Acons:- dente Col lor dizendo que iria fechar o lhcl-O a to�nar publica a •�formaçao poço de Cachimbo, houve uma reunião para qu� o· gove�no Sarriey tiv�sse q_ue , no Instituto de Estudos Avançados da responde-la. Assam, a repórter Elv!ra ÜSP. Estávamos senwdos à mesa : 0 
Lobato, da Folha de S. Paulo; no Rio, 'almira�te diretor do Centro Nuc.:lear 
fez a reportagem com enorme repercus- Naval de Aramar Othon Silva o reitor s:io'. Logo foi desmentida pelo "staff ' da USP Robert� Leal Lobo

1 

e Silva 
nuclear, que é basicamente o mesmo do Filho, � diretor do inst ituto, Jaime 
atual programa autônomo. Marcovitch , a presidenta da Capes, 

·':fluclcar e agora no caso do programa 
que virou autônomo. O presidente Sar-

A comissão da SBF contou com os Eunice Ourham, os membros da comis­
físicos Fernando Souz.â Barros e An- são da SBF, já citada , e o coordenador 
sehho Paschoa (hoje na CNÉN), ten- • ·de energia do governo paralelo, Luís 
do-me como relator. Nosso relatório foi Carlos de Menezes. Formulei a acusa­
incisivo , embora observando que não ção sobre o poço de Cachimbo e, no 
havia material físsil em qualidade e . correr da discussâo, o almirante admitiu 
quantidade no país p_ara realizar o teste. que era destinado a um tesLC nuclear. 
Hoje, a situação é outra, 'com à usina de · Foi · u primeira vez que uma pessoa 
enriquecimento de urânio de .Aramar, oficial admitiu isso em público, mas a 
da ,Marinha. A ,publ icação do relatório irriptensa riada publicou, Era sexla-fei- , 
na íntegra pela imprensa motivou uma ra, dia 1 4  de �etembro, às 1 9h30. Já na 
discordância de Puschoa por preferir segunda-feira, · dia 17 ,  o presidente da 
aguardar uma resposta do governo antes República anunciava que ia fechar o 
de divulgá-lo . A SBF enviou-o ao poço com grande cobertura jornalíst ica. 
presidcnlç Sarney , mas a resposta tar- Certamente contribuiu para isso a in­
dou e quundo veio foi evasiva: a · cômoda situação cin que o governo 

. ney também fez deciarações incisivas 
nos encontros com o presidente Al fon­
sin,  de que o Brasil não faria a bomba. 
Portanto não bastam as declarações do 
presidente Collor nos Estados Unidos se 
não for mudado o programa militar que 
prevê t rês reatores nucleares da Mari­
nha, dois da Aeronáutica . e um do 
Exércico, fora o ciclo do combustível 
nuclear controlado pelas Forças Arma­
das. Escas querem mantê-lo ; ·  segundo 
"O Globo" de 30/09/90. Cachimbo era 
só a ponta de um "iceberg" . - A impren­
sa tem noticiado que bomba nuclear já 
está afasrada -o que não é ºnecessaria-
mente a verdade. , ·. . -

LUIZ l'INGUELLI ROSA. �6. fiuc.:.. ·� pr�feuor da 
Unowersid,de Fedcnl do Rio de Janetro: (UFRJ). relator d• 
Socicd;ido Bmile,n de f11ic1'(S8F) e coord�nador da iru de 
cl�nd/1 • tecnologia do governo j>aralelo df 'PT. 

FSP t Data : 2 5/1 0/9 0 ; Caderno: Opinião ; Página: A-6 



1 � M�téria que
.
o Grupo aval iou como 

• nao tendo divulgado C&T 

. tj�,!�.���-�r��r, qu�r 
controle da Funai 

�,?- -bà Sucurslll de Bt'asrlià '- ' , 

O ministro da Justiça, Jarbas 
Passarinho, antes de assu1nir, de­
sentendeu-se com José Lutzcn­
berger, secretário do Meio Am­
biente. " Lutzenberger atribuiu a 
mim declarações que não eram 
minhas. Nunca fui a favor da 
devastação da Amazônia" ,  a fir­
mou. Passarinho diz que o desen­
tendimento já foi superado. "Sou 
a favor da exploração, sem des­
truir a floresta" ,  d isse. 

Lutzenberger e Passarinho po­
dem travar queda-de-braço em 
torno da Fundação Nacional do 
Índio (Funai) .  Durante a gestão 
de Bernardo Cabral , Lutzenber­
ger tentou levar a Funai p,fra sua 
secretaria, mas não conseguiu .  
· "Enquanto não mudar o orga-· 

nograma do governo, a Funai 
permanece no M inistério da Jus­
tiça" ,  d isse Passarinho. O minis-

' tro prometê dar especial atenção à 
questão indígena, sobretudo aos 
ianomaitli .  Mas os representantes 
ind ígenas têm procurado Lutzen­
berger para . transmitir suas rei-

' vindicações ào presidente Collon 

FSP : Data : 22/ 10 / 9 0 ; Caderno : Po lítica ; 
Página : A- 6 
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18 . Matéria da Categoria " Polêmicas " 

l-E.rco-ntr() p�o111:ove os. �·� ,�, ' i.\·· ,�.J.t�} t .. :r,c'f_.,-.;, .� •,, , t (  .. ,, .,, . t. ,.,. • •  

P.t.?!!�,!08 da Aei-N!c!?.o��!, 
Começa amanhã em Manaus 

(AM) o 4 ° Encontro de Ciência e 
. Tecnolo�ia de Al imentos da 
. Amazônia, evento promovido pe­

la Sociedade Brasi leira de Ciência 
e Tecnologia. de Al imentos 
(SBCTA) .  O encontro, que ter­
mina na próxima sexta-feira ,  dia 
26, tem este ano como tema 

. principal o aproveitamento eco­
nômico de produtos · regionais, 
como o pescado, o guaraná, o 
cupuaçu e a pupunha (fruto de. 

Andrade, do Instituto Naciona l de 
Pesquisas da Ama1.ônia ( l npa) .  
real izam palestra mostrando quais 
são os produtos que podem ser 
obtidos a part ir. da pupunha e suas 
uti l izações. 

Em sua programação. o encon­
tro inclui  ainda, na sexta-fe i ra .  
uma conferência do secretário 
nacional do Meio Ambiente. José . 
Lutzembergcr. O secretürio fa la 
sobre a política cient ífica e tecno­
lógica para a preservação da 
Amazônia e de seus recursus polpa fibrosa) .  ' 

· Para o primeiro dia do encon- natura is .  
tro, está prevista uma palestra Paralelamente ao enrnntro . que 

. sobre a produção de sementes e acontece na sede da Fund,.u;iin 
de subprodu,tos industriais do Centro de An,í l i sc , Pesqu isa e 
guaraná. A pesquisa foi conduzi- Inovação Tecnológica ( Fuc.ap i ) .  
da pelo professor José Merched no d istrito indust r ia l  da Zona 
Chaar, da Universidade do Ama- Franca, será rea l izada também a 
zonas. . . 1 ª Feira de ·Produ tos A l imcnt íc i -

Na quinta-feira,  os  pesquisado- os Regionais <.la A m azônia . 

FSP J Dàta : 2 3 / 10 / 9 0 1 Caderno : Agrotolha : Página : 
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1 9 .  Matéria que o Grupo aval iou como nao tendo 
divulgado C&T 

Pressão de ecologistas : · 

iret�";;�d'�' d.� 'rtlade,it'.a'f· 
, rr.· .. ··�· ·:,.. ·u! .• , ,.  .. · , IJJ- i ,_{,, . ,;.1 i ; ,·c!' '::�l ·,·,t ·., , t,,,,..., 4 .;,, � V , \ , .1• ' , , ' . i , � 

J 

• '1 .: 
. . .... . 

Pressões de ent idades am­
. biental istas internacionais em 
defesa da Amazônia estão afe­
tando as exportações brasilei­
ras de madeira .  De jane i ro a 
agosto deste ano, as vendas do 

Pará e do A mapá (70 %  . .  do ' . . 
mercado) caíram 1 5  % c1il rc- : . 

. lação a 1 989. Os importadores · 
agora querem garant ias  de que. 
a made i ra não foi cx t r.dda de 
forma pre<latória. PÁG . C- 1  

FSP ; Data : 2 2 / 1 0 / 9 0 ; l ª  Página 

103 



20. Matéria da categoria " Polêmicas " 

· F orest-90 elabora 

Dentro de uma semana deverá 
estar pronto o documento com as 
conclusões do Forest-90, o Pri-· 
meiro Simpósio Internacional de 
Estudos Ambientais em Florestas 
Tropicais Úmidas, real izado entre . 
os dias 7 e 1 3  de OUlubro em 
Manaus. Ele vai conter as reco­
mendações e modos de ação para 
o zoneamento ecohômico-ecoló- . 
gico da Amazônia, que será de­
senvolvido pela Secretaria Espe­
cial de Assuntos Estrittégicos . 

"O material produzido no sim­
pósio é' volumoso e de excelente 
qual idade. Seria d i fíci l  condensá­
-lo dutante o evento" , d iz Antô­
nia Maria Mart ins Ferre i ra ,  co­
ordenadora-técnica do Forest 90. 
O documcnlo reuniní i nforma­
ções que vão desde a implan1ação 
de reservas extrat iv istas alé a 
atuação dos países. do Pacto 
Amazônico. 

Segundo Ferre irí, será cumpri­
do o prazo de 1 5  dias -a contar 
do dia 1 3- para aproveitar a 
oportunidade. "Se demorar mui­
to, pode cair no esquel· imento. ' '  

· ·As conc:lusões darão subsídios 
para a rea l ização de pr�ijetos de 
ocupação a part ir do próprio ter­
ritório e não de fora para den­
tro" . expl ica Ferreira .  Para ela, 
o docum.ento é o carro-chefe para 
a ordenação territorial com base 
no desenvolvimento sustentado. 

104 

O documento. resulta de 1 2  FSP ; bata : 1 9  / 1 O /  9 O ;  Caderno : 
mesas-redondas, 1 04 trabalhos 
apresentados e- 25 palestras .  Mas, Cidade s ; Página : C-5 
no ú l.t imo d i a ,  quando fo i  discut i- ' 
do o conteúdo do documento, 
havia apenas 40 dos 1 . 200 parti-
clpanlc!-i iniciais, 
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2 1 
Matéria que cerca de 8 7 %  a 9 0 %  dos indivíduos 

do Grupo avaliou como não tendo divulgado C&T  

;-�..,TRE -�ôllfir·m·a�··vitória 
.. _ ,de ·Gilber:Ío Mes·trinho· . 
. . 
, ', Do correspondente em Manaus 

.AMAZONAS O Tribunal 
Regional Elei-

. torai dp Amazonas divulgou no · 
último sábado o resultado oficial 
das eleições no Estado. Gilberto 
Mestrinho (PMDB), 62 , foi eleito 
governador no · primeiro turno 
corn 332.085 votos, ou 57 ,6% 
dos votos vál idos . Amazonino 
Méndes, do .PDC, é , o ·senador 
eleito com · 336.63 1 · votos, ou 
50,49% dos vc;>tos v4li�os para ô 

, Senado . . 
O PDC, o PMDB e o PFL 

tiveram um desempenho equili­
brado no Estado. O PDC, partido 
fundado há quatro anos no Ama­
zonas pelo senador eleito . ..:...que 
conseguiu mais votos que o can­
didato a ·governador-, elegeu 
sete deputados estaduais e dois 
federais. 

' , .  
' O PMDB conseguiu eleger o 
governador, dois deputados fede­
rais e quatro estaâuais. O PFL 
elegeu · o v ice-governador, dois 
federais e quatro estaduais. Os 

· três l?artidos concorreram juntos 
formando a "Al iança Democráti-
ca' ' , !: 

O PSDB, entre .os grandes par­
'. tidos nacionais, teve o pior de­
·sempenho no Estado. O partido 
d9 prefeito de Manaus, Artur 
Vfrgilio Neto, não conseguiu ele­
ger nenhum deputado federal e 

1 elegeu três estaduais. · · 
A deputada tucal\a eleita Eloni­

ta Ramos, que tJve o maior 
número de votos entre os partidos 
de oposição, afirmou · que, ao 
•.contrário da orientação do . seu 
partido, não vai deixar de apoiar . 
G ilberto Mestrinho, inimigo polf­
tico do PSDJ3 no Estado. 

FSP ; Data : 1 9 / 1 0 / 9 0 ;  Caderno : Política ; Página A- 8 



• 22 
Seringueiros fazem 

i;, · ·J44, .. : • 1· .. . ·.: -�i .t.:. , .. .:.111, · ' .. I , . . . 
:cr1tlca a cientistas 
ve �ór.gã��

4
f ê'�ie-�ais lOG  

...11u..i : ,  • ,,L�... .  . . .  · . ·,.,. . .  I Matéria da Categoria " Polêmi ca 
LUCIANA CERSÔSIMO 

· Enviada especial a Manaus 

1 

Os : seringueiros crit icaram o 
trabalho dos pesquisadores e do 
governo ontem no Forest-90 ( 1 ° . 
Simpósio Internacional de Estu­
dos Ambientais em Florestas 
Tropicais Úmidas), em Manaus. 
"Temos nos encontrado em sim­
pósios como esse, mas vejo pou­
cos avanços e novidades" ,  afir­
mou Antônio Alves Neto, ex-as­
sessor do l íder seringueiro Chico. 
MencJes (morto em . 1 988) e hoje. 

· jornalista da TV Aldeia, do Acre. 
"Neste congresso encontrei jo-: 

vens ·cientista&. apresentando rela-
. tórios de viagem disfarçados em 

pesquisas, alguns passeando pelos 
,corredores · e tecnossauros em 
tecnoshops" ,  d isse na mesa-re­
donda "A Sustentabilidade do 
Sistema Extrativista da Flores­
ta" . "Nenhum pesquisador me 
convenceu uté agora ' ' ,  desabafou 
Júl io Barbosa de Aquino, presi­
dente do Conselho Nacional dos 
Seringueiros. ·"Ou · se mostra a 
capacidade econômica do extrati­
v ismo, ou daqui a 20 ou 30 anos 
não existirá mais a floresta ' ' .  

Jorge Viana, candidato ao go­
verno do Acre pelo PT, atacou o 
lbama. " Ele está equivocado. 
Não adianta multar derrubadas de FSP ; Data : 1 1 /  1 0 / 9 0 ;  Caderno 
1 ,5 hectare quando estão ocor-
rendo desmates de mi l  hectares" .  cidades ; Página : C- 3 
"Apesar da portaria do Incra 
criando reservas extrativistas , 
elas não existem até hoje" , disse 
Vlana . . Para ele, . as reservas de-
vem garantir a posse da terra e 

· ter .escolas, postos de saúde, 
transporte, habitação e pesquisa .  

Existem quatro reservas. extra­
tivistas definidas legalmente na 
Amazônia. apesar de o número 
ser muito superior . Para diminuir 
a degradação vegetal decorrente 
do extrat ivismo, Paulo Galvão, 
da Embrapa (Empresa Brasileira . 
de Pesquisu Agropccu.ir ia) , re­
comenda µ recupcraç!io · dessas 

· áreas para atividades agrícolas, 
redução da agricultura i t incrantí! 
e uso sustentado do ambiente . 
A fornalista LUCIANA CERSÓSIMO viaja a 
convite da organização do Forest-90 
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Matéria da 
categoria 
"essencial 
mente de ·  Ci 
ência" 

\Devastação ameaça 
,,
. 

\ , • .,· ... .\'!i" T"<Tl"l:l•-... .  � . .,,.,. •• ,_. , .. n-·•1, �; .. � .i .. tà'.w..Ji'l: 1.f.Jo,,...,.·1 :: • .;· .... , - ·-· · ,.. • :1 ro..i· ..:., .. v. / 
· ���- i,& l ... . , 01',1 �· · · "-- . ..... �,, >-��-

\ . ·, ' . 
. : ,. . ' 

··\.-�ill:WJ!YOLw.qumuc.o 
CÁSSIO LEITE VIEIRA 

, o, Reponaaem local 

A extinc;üo de espécies de árvo­
res. provocada pelo dcsmaiumen· 
to. ameaça o maior "banco de 
dados" sobre química existenre 
na Terru. Além do código genéti· 
cu que carrega -o DNA, cadu 
espécie se distingue das demais 
pela produção de certos compos-

. . tos meno� .complexos. as micro­
moléculns. Seu desaparecimento 
é grave . "0 que não se conhece 
niio pode ser sintetizado artifici­
almente". adverte Otto Richard 
Gottlieb, do Instituto de Química 
da USP. autor de um estudo 
rel·ente sobre as micromoléculas 
das grandes árvores. 

O problema · surge mesmo 
quando as substâncias já foram 
estudadas e carnlogadas. " N,io , , . , . .. . . , . . . , . 

·:· ��m�t'. ç,hp_r<!r, ::; �.u� '. · per<1a· ,.wis(,i,JTII��";���.ú,;s;:l .i-;e.��.�As1�1!1! �q<i111_i_c .. b.: �(hi�_ii� ;;,,_cii11c_n_,�� -· U�t�s1m-:-;-mu'.1"� .. ·dda,i--sno· -· 1cm o gosto nem o aroma da ,,>1npara tí.'11s p,11scs onde· é co­
thll,eis de smtet,zar. Algumas frurn " .  mum o uso d e  insétiódas e remé· 
vezes. o prec;o parn produzi-las Basicamente, as substfincias . dios a partir ele plantas. No Bra· 
industrialmente é proibitivo. " químicas dos seres vivos podem si l , elés s:io extrníuos das árvores 

iôs 

. �s  . .  ,mi7romoléculas, relaciona- ser divididas cm dois grupo�: · e por isso sfln111ais variados. Na 
11<> dos·co111 o udaptação das plantas mucrri e micromoléculas . As China, onde houve 1111\ grande FSP ; Data : 

uo .mei�i ambiente, têm n)últiplas primeiras são formadas u partir ucs111ata111emo de llorcstas, os 
aphcaçoes parn o uso humano. do ácido desoxirribonucléico remédios s:io agora leitos a partir 1 9  / 1 O /  9 O ;  
E.la� inclucn! lil�n!al·os. resina�. (DNA, moléculas que contêm a ele subst:incias extrnídus de arbus-
p1gmcntos, 1n�c11c1das • . urnmat�- informaç,io genética nos seres vi- tos, 4lll' 1�m outras rnracteristi<:as Caderno : 
1.antes. anestésicos e unttcan,cn· vos). Enzimas e proteínas são químicas. 
genos ( �eju il11Mf�Ç1io ao_ludo) , ,doiS ..t.1'..emplos. Elas siio conside- A cx1 inçii11 de unrn planta tam· Ciência ; 

Gottl,ch. protcssnr·lltular do ratlus , "gcratlorus da vida" .- -bé111 'd i lin1l1:1 n estudo ela evolu· 
IQUSP. apolllu outro problcn.ia: porque esliio presentes em quase ç:io. " ( '''""" perder um cio da Página : G-1 
apenas cerca de  0.4% da  quínucu todos os seres vivos -à exceção l'l>rrcntc" . expl ica . "Sem conhe-
tlus plantas hr?s(leiras e! conheci- cios vírus, ,1ue têm RNA (1kido ccr o passaun é dilkil prever o 
ti�. :"A Amuzo11ia é s�melJiante .à ribonucléico) cm vez de DNA. futuro e isso <' u111a das principais 
btbltoteca de Alexandria. E prect· Macromoléculas são sintcti711das funçües da ,ic:11cia. · · 

• so que ela seja lida. do pontp de :f todo instante nos seres v ivos e No trahalho. ele propôc u111a 
\ vista químico" ,  �iz o pe�qi)isa- fazem parte do genótipo (conjut)· nova deliniçiio das funçlies Lias 
dor. Por esse motivo, ele tez um to dus informações genétidls). 111il'romolél'ulas. Dcfenuc que o 
�studo com lauráceas, familia .�te As micromolç.:ulas, nas plan· papel delas 'e: retaruar a degrada­
.arvor�s . encontradas, na reg1110 tas. estiio cnn,rrcgadas da udap· çiio do 111uterial orgfinil'o dos 
amazomca. tac;ão ou · proteção contra o nm· vegetais pela rctenc;ãn do gns 

O trabalho de laboratório de biente· uo seu redor. Elas vão carbônico. "A funçaio de adupta­
Gottlicb, apresentado em Siio desde poderos.os venenos até es- çiio ou defesa é al'iuc11ta l ."  
Paulo. há três semanas. na  7° sências armmíticas que têm a E le  enquadra sua pCStJUisa den­
Scmana de Quími,u, consiste em funçiio de atrair os insetos para a tro da biogeoquí111ica. "uma área 
identificar e separar micromolé- polinização (transporte do grão que bus.a cxpl ica�·i\cs pura os 
cuias uus plantas. "Depois parti· de p<ílen) .  O conjunto delas for- fcnô111e1u1s da vida sobre a Terra 
mos para uma classiticaçiio mais ma o fenótipo (característi,as de- através da química". A litoquí­
gcral .  induindo dados sobre a terniinudas pela hcrun�·a genética mim (química dos vegetais) e 
111orliilogia dos vegetais. t irados e condic;i\es ambientais) . xi lotJUímka (nm,kiras) stio parte 
da literatura intcrnadonal ."  Nos vegetais. essas moléculus dela , . M;i� . \/li' �lfm : '.'/\ vida é 
Desde que comec;ou u estudar u tmnbém fazem u símcsc de subs- 11111 fenômc11q ' 44í1nkp ' e n:io é 
química do reino vegetal ,  na dé- tàncias mais l'Omplcxa's. Compa· p<Jssívcl ·s<í 1 1:on1 :1.' visão 11111,ros­
cada de 50. Gottlieb j:( d�scnbriu ruti.va111e�te, as árvore.s produzem ,ópic;� das c�isas cnteml.cr .ª natu· 
cerca . de 800 novos tipos de . ma,s variedades de 1111cro111olécu- rcw. Para ele. a tfU11111cn das 
miermnnléculas. Hoje no mundo · las pura essas símcscs do lfUC ns 111icromoléc·ul.1s · ensina sobre u 
s.io conhcl·idos cerca de cem mil arbustos. Sob esse aspc,10. 11 rchu;:io e,11fr · plantas, \'JHt'térias. 
tipos . , Pum mostrar a l'()lllplexl- extinc;üo de umu es1:><!cie de 1irvo- insc1os ç nu1111 ílúos . . . E a visão 
elude do assunto. ele cxe111pliticu: rc é mais gruve do que a de um c,oltígi,a glnhal, na qual pode-
• � ·um mornngo t�m l'Cfl'U de 300 �,rbustn. mos lig,ura  �olfu\icu à 1.oologia. u 
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26 .  Matéria que cerca de 8 7 %  a 9 0 %  dos indivíduos do 

Grupo avaliou como nao tendo divulgado C&T 

:-�Do�nias�J· ã ·causaram· Inorte ·de so . · 
"'Jl.fi..\1•':,•r'J. .r.i:,·�i.:l�·��J.J� ., n,j,.;,. �{/.1,i :.5 /,i� ._.;. t ' \'.;1 L., :, ,1, ... ,, · ·., : .,'; ,\:,',� l,.� "i J ',· • . · . ;·,. ,..,,. ' , •rnf:•: 1· . .,,.,..,, ,.,, 

. : · • ��#.�lµJJlll,Íit�te.:.:í\n.Q ; . 4i�, f M.PJli 
• • '" 1 • l ( , ·; 1 • f 1 \ , , � 1 , ' , 

· •Do correspondente· ein Boa Vista que· a malária v i rou uma doe;:nça 
. .  :. 1 :  · . . \\: . ·. · :. .� \ ·: 1 . · · - ' ; ' inç?ntrolável . . · "N.ãq há a'!lsistên� ; 
· '  Um rela'tótio ·dà Dé.legacia Ré-··. 'eia· , · ádequada e novas mortes 

i giona/ d.í . Funai em 1 Boa. · yista · ; ocorrerão. ' •  No �omtnto ª. Funai · 
(RR),  a�smado pelo ·t1i<.1m1mstra- atende apenas os .casos mais gra­
dpr João N icol l i  Soârés · revela ves e não consegue chegar a todas 
que aé ja�eiro a agostq 

1

de!te ano as regiões infectadas por falta de 
50 índios �iandmami morreram de · aviões . 
ntalária, ., 2oqueluché e 1 tlesnutri­
c;ão. i Na ' Casa · do ·. Ínalo, '  uma 
espécie de� "hospital dé 'quarente­
flU" ,  ' local��ado a dez qui lômetros· · 
do centro t:le Boa V ista , putros 32 
índios estãd i nternados chin rúalá-
ria e tuber&lose. . · 1 

• 

·, :: · . O húine�6 ·de mortos é as�Ú,sta­
dor; seguriHo Nicpl l i  . . . .  A' i ret'irada 
de garimpeiros não afastpu a 
ameaça às comui1idades · indíge­
t!as .. i disr� ele. a�rcsc�.ntando 

. .  

Nicol l i  disse ta.mbém que não 
tem dinheiro para manter normal 
o funcionamento da delegauia em 
Boa V ista . Faltam também carros 
e não há serv idores em número 
suficiente para atender ttxlos os 
casos . Em maio, metade da lota­
ção de funcionários da Funai em 
Roraima foi posta enl d isponibi l i ­
dade, dentro do programa de · 
reforma adn.1 in ist rat iva de Col lor. 

O administrador - hão sabe t.am-

bém quando será reiniciada a 
. O(?eraçâo d� dinarnita_ção ?as pis­
tas ocupadas por garimpeiros em 
reservas indígenas demarcadas, 
· 'Tenho uma informação extra-o­
ficial que as explosões devem 
ocorrer somente após as eleições 
de outubro",  afirmou . Ele disse 
que o informaram do Palácio do 
Planalto que o governo federal já 
l iberou Cr$ 1 50 m ilhões para a 
Operação Janurnami ,  · que· prevê ·a 
destruição de mais 60 pistas clan- l

j 
dest inas e assistência médica a 
todas as comunidades indígen.as . . . 1 

, "E preocupante a nossa situa-
. çã.Q, porque não podemos esperar . 
unia decisão pol ítica para que ·o '. 
d inheiro chegue ao seu verdadei� ' 
ro dest ino" ,  disse Nicol l í .  

FSP ; Dáta : 2 0 / 0 9 / 9 0 ; Caderno : Pol ítica ; Página : A- 7 
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29 
Matéria que cerca de 8 7 %  a 9 0 %  dos indivíduos 

. do grupo avaliou como não tendo divulgado C&T  

:.:: :Guaraná ··: o -·.- novo 'barato' . . . . . . ·'t 
• " j, .  • • • • , ' As acid houses de 'Londres es- 1 · . -------�--,==----, 

tão se transformando em guara- ·7 .. LONDRES 
ná-ho�se.�: · O �ar�ná, em pómt� . 
em drageas, virou moda, como Eduardo San r,aartln 
estimulanté de ,,enda ·permitida. . , . · · 
Os consumidores· britânicos são . · .. jovens ... que go1,tam 'de''dançàr a ----. ___ _, _ __.__._......__.-"-' 
noite . l�teira �; : por J��q. ql_l.erern· .. : :  ·.: .;:. ·:· . .. � ficar 'ligados .. ,Para sentir.plena- , , .. ... � ... ,, - · mente os seus efeitos·. · QS adoles: A Confederação Britânica de 
centes tomam doses de oito a dez · · Indústrias está lançanclo 
drágeas por noite. SQiji · apresen: .. .  � um novo indicador: o índi-
tar efeitos colaterai�, tr�.,.sêi;t�ia :, .:.'. ce de.. - 1alsilic;ações. Tal indicador 

. amazonense tambem e mu.llO .. , não tem comõ·ser ignorado, dada 
; mais bílrata: com' o. · noml! ile à sua expressão econômica . No 
,· Amazon revival, um vidro de . 'Mµndo inteiro, a indústria legali · 
'30 drágeas custa US$ 6 no Neal's :··.zada 1>erde cerca US$ 65 btU1ões 
Yar� l•P!>l.hecllrY, .Jl!V. qos. ��l�� � para pir11\as e fals i ficadores. E 
trad1c1ona1s botlcall101, -ds. Lon- -" note-se que esta estimativa ainda 
dres. Com a venda permitida' por;;··p,ãp it)clul o custo indireto, ou se­
lei, o guaraná está competindo os----ja, os prejuízos à imagem dos pro­
tensivamente com a coçaína, as dutos al! lênticos c�u�ad<JS pela 
anfetaminas e. outras drogas prol- má _q�tahdade das 1m!taçoes. Os 
bidas. Um importador aproveitou f�ls l f1ca�ores d�verao fa t u rar 
a onda e lançou· um marketing ameia ma1s a parltr de 1 992, quan- · "  
agressivo do estimulante . . legal: do fore1n. suspensas as barreiras .. , 
enquanto tratlc3ntes buscam can· �omerc1ais dentro d� Eu•:?�ª· . O ' 

· tos escuros e-discretos para fazer mdice �a C�nfederaç?O Bt 1ta111ca . .  · · · R i I de Industrias tambem constata �uas tran�as, o Am�on ev va que a i lha Formosa - que duran-e promovido_ por eqmpe_s d� garo- . te uma década liderou a (li ralaria tas-propagar;ida que distribuem indust rial - vem perdendo o amostras. gratls em clubes e fes- mercado para fals i ftcatlores do tas "ali mght". Prevendo a expan- México da Tailândia e da Coréia 
são da ��da, o Nea!'s. Ya_rd Apo- do Sul . '  Entre os produtos especi­
thecary Ja oferece varias iguanas ficados pela CBI deslacam-se os 
sul-americanas, como a pfaffia discos e fitas cassetes (US$ 1 bi­
dos índios andlros, e o Pau D'Ar·: . :  lhãó por ano), scguiclos pelo reló­
co, anuciado como o ."chá do bem . ·gios suíços (US$ 850 mi lhões). Os 
es�Ar'.'., . qµe, também funciona - falsosJ>erfumes franceses, por ou­
diz a propaganda '-:':. como afrodi- tro la o, rçndem US$ 70 milhões 
sí.aco .. ·. ..  ,.- ·; ., · : -;:. · . · · por ano aos piratas de essências. 

OG ; Data : 2 3 / 0 9 / 9 0 ;  Caderno : Dia 
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30 Matéria que o grupo avaliou como nao tendo 
. divulgado C&T 

• !���_f:!fi�m� ,gQ�Jí,der. garimp,eJ�� 
· . ' :�-�.��ça" os, p�ª�º� do govtr�9 

Do correspondente em Boa Vista este presidente se mani festa sobre· plod i r  as pistas um mi lhão de 
: ,  ·• 1 • 

' · · ' O d i retor da Poi ícia Federal ,  
/ ' Romeu Tuma, d isse anteontem 

que José Alt ino Machado, 48, 
l íder garimpeiro e explorador de 
minérios há dois anos na 'Amazô­
nia, representa uma "ameaça ao 
plano do governo de expulsar e ' 
acabar com a exploração i legal de 
ouro na área indígena dos iano­
mami" .  Tuma estava na serra dos 
Surucucus, onde acompanhou a 
explosão de pistas de aterrissa­
gem usadas pelos garimpeiros. 

A declaração irritou · José Alti­
, no, que fez críticas ao presidente 
Collor por colocar a questão nas 
mão.s do d i retor da PF. "Quando 

· ·· -

. questões indígena< o faz por 
canais não adequados".  d isse , 
José Al tino desafio'u o presidente 
e o dire�or da PF a acabarem com 

. o garimpo na região: "Se pensam 
que me impõem medo, estão 
enganados. Daqui não saio ja­
mais, porque estou em minha 
casa" .  Tuma disse que AJt inó é o 
responsável pela volta dos garim­
peiros à reserva dos ianomami . . 

Ontem , a pista Cassiterita, de 
propriedade de José Alt ino, · foi 
dinamitada · por tropas da PF. O 
l íder garimpeiro crit icou o méto­
do da polícia para impedir o 

· acesso dos garimpeiros às reser-: � 
vas indígenas. "Eles podem ex-

vezes, mas o garimpo permane­
ce . ' '  José Ahino afirmou que vai 
ped ir aos garimpeiros que resis­
tam à expulsão das áreas de 
exploração de minério e ouro. 

O l íder garimpeiro d isse que 
respeita as áreas índigenas de­
marcadas . Segundo. mapas da Fu­
nai ,  a pista de José Alt ino está 
local izada dentro. da área índigena 
de Surucucus (380 km a oeste de 
Boa Vista) .  " Meu garimpo está 
.fora da reserva ianomami .  O que 
houve foi uma adulteração topo­
gráfica para m.e apanharem. Eles 
dizem que houve uma correção e 
descohrimos que minha pista está 
na :írea indígena" ,  afirmou. 

FSP ; Data : 1 2 / 1 0 / 9 0 ; Caderno : Pol í t ica ; Página : A-4  



31 Matéria que o grupo aval iou como nao 

· tendo divulgado C&T  

, 

-· ··-- ... 

Tuma defende em · 

M�n�íii:�:ti��f �çJ� . . 
��s ,g�r1mpe1ros •>k• t_.., � • <. � • · • ' , ,•, I , � 

Da enviada especial a Manaus 
' -

O diretor-geral da Polícia Fe­
deral ,  Romeu Tuma, foi ontem 
ao simpósio Forest-90 em Ma­
naus , após chefiar a dinamitação 
de pistas de pouso em Surucucu , 
Roraima. Ele disse que, apesar 
dos riscos, o garimpeiro gosta do 
trabalho. Ele anunciou um pro­
grama para orientar o garimpeiro 
sobre locais onde trabalhar. 

Em relação às áreas proibidas, 
disse que o Tnpe fornece a cada 
20 dia� mapas de pistas clandesti­
nas em condições de uso. (LCc) 

A jornalista LUCIANA CERSÓSIHO viaja • 
convite da organinç3o do Forest-90. 

-
115 

FSP ; Data : 1 2 / 1 0 / 9 0 ; Caderno : Cidade /Mortes 
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3'1 . Matéria que o grupo aval iou como nao tendo divulgado C&T 

Governo reinicia retirada>de 
'-.i. � -� i •-:;\1.•, • " •. ,•,.:•, 

• 

t' - 1 • •• ,, ' 
\ • ��'" ... 1 1  : �· .. : • • �· 

garimpeiros da , . . 
area 1anomann 

1 
, . 1 . t ,  , .!j • • •  � ! .,. 

MARA BERGAMASCHI 
Da Sucursal de Brasília 

A terceira fase da operação 
ianomami começa hoje e se es­
icndcrá por 60 dias. Nesse perío-­
do, a Polícia Federal, com o 
ap<Jio d:i Acronáuti<.:a e do Exérci­
to, prctciiíl'e retirar cerca Tetres 
mil  gurimpeiros e destruir 30 
pistas ele pouso clandestinas na 
reserva indígena, cm Roraima, 
próxima à fronteira com n Vene­
zuela. A operação será apoiada 
pela direção da Fundação Nacio-

nal do Índio (Funai);  que foi 
ontem para Manaus (AM) e segue 
hoje para Boa V ista (RR). 
. O reinício da operação foi man­

t id<� em sigilo para evitar a fuga 
dos garimpeiros. A operação foi 
detalhad:1 em um relatório conli­
dencial assinado pelo delegado da 
PF El i  César Lisboa Ramos e 
enviado, em 1 3  de agosto últ imo, 
ao diretor da PF, delegado Ro­
meu Tuma. No 1íl t imo dia 4,  
Tuma repassou o relatório à 7 '  
Vurn Federal de  Brasília. 

A data do reinkio das ativida­
des coincide com II viagem do 
prcsidcnlc Fernando Collor, 4 1 ,  
aos Estados UniÍÍÕs. Ct;llor v iaja 
amanh:i e na prôxima segunda­
feira fará, na sede da Organiza­
ção das Nac;ões Unidas (ONU) 
11111 pronunciamento 4uc poderá 
enfocar a questão ia1101 11a11 1 i .  É 
importanle para a imagem do 
governo 110 exlerior que as opera­
ções eslejam em andamen10. 

De acordo com o · �rcl:otório. 

ser�o riecessá rios 40 homens da 
PF, 20 da Aeronáutica, 20 do 
Exército e 20 da Funai para 
desencadear a missão. A previsão 
é usar 20 mil quilos de explosivos 
para dinamitar as pistas. 

Em agosto, a PF manteve duas 
equipes nas pistas <lc Pm,piu e 
Jeremias para impedir ·a entrada 
de garimpeiros nos postos indíge­
nas. Mas a PF constatou a per­
manência de garimpeiros na re­
serva e a reconstrução dus pistas 
dest ruídas. 

FSP ; Data : 2 1 / 0 9 / 9 0 ; Caderno : Pol í tica ; Pág ina : A- 5 



33 Mat�ria da Categoria "Ci�ncia"  

Brasil vetou balão de estudo an1azônico 
.... . . . , • 1 • . � . ; 1 , } ·" 

Do enviado especial a Montpellier 

Em meados de 89, Francis · 
Hal lé e uma equipe d.: dez cien­
t istas rumaram para o Bnisil le- · 
··vando um estranho aparelho na 
tiagagcm:  um bal:io dirigível aco-

. ·1>lmlo a uma plataforma que, in­
llad:1,· ehcgnrin 11 600 me-rros qua­
drados. Dohruda, caliia em uma 
í.:aixa. A equipe esperou até não 
poder mais um visto ele pesquisa 
·para ir :1 Amazônia. 

" f.omos para o Brasil com 
visto d.: turista para csp.:rar o 
visto d.: pesquisa, como nos t i ­
nham im.licado. U governo l,rasi­
lciro nos recusou o visto. Nin­
guém di,.ia nada, ningu<'m dizia 
·mio. Fkamns cspcrando e as 
•a111orid.1des · diziam si:111prc parn 
esperar mais um pouco, ,llé que 

n:io deu mais; sohrerudo porque 
estava se aproximando a esla�·üo 
d;as chuv;as. Na ép1xa fiquei mui­
to desconcertado, porque estava 
levmuln um aparelho para colocar 
/1 disposição dos pesquisadores 
brasileiros sem pedir nada cm 
troca. Mas depois compreendi .  

· Acho quc fo i  uma história mi l i ­
tar, de adminislru�·ün. Acharn111 
que éramos espiões" ,  di1. Hal lé 
com uma certa dose de humor. 

A equipe dl!ixou o Drasil no 
final de ugos10 c foi pani a 
Guiana Franresu, onde j:l l inha 
feito uma cxpcdic;fio em 86, com 
um hal:io menor. L,i piidc linal -
111cnh: real i7ar . sua l."Xplon,,·:.io. 
Eram 40 cientistas (cl i 111a1ologis­
tas, geneticistas, médicos, parasi­
lolog istas, zoólogos, h<>t;inicns 
etc . )  de várias partes do mundo. 
O principio é sirnpks. mas origi-

nal ,  e foi concd1ido por '1-lallé em 
Montpel l ier  cvm a ajuda de um 
an1u i1c10 e de 11111 pi loto. O halão 
sobrevoa a llon:sta ,: tkposita u 
plata forma 1lu1ua111e (equipada 
com imín1cros aparelhos) sobre a 
copa das árvorcs . 

' · Na llnrcsta , h,i urna camada 
que t' hasianl(' cnnhecid.i, do solo 
u l' inc.:o 1 1 1cl r t lS Jl· a l 1u ra .  Mus o 
css�nc.:ial da'i l�Spédcs �1ni111ais e 
vegetais l'st;i na copa , no alto. As 
flores, as frn1as. 11s animais. Se 
quisermos esqucn1a1 i1.ar, 90% da 
hiolopia se e1 1l·1 1 1 1 1ra11 1 no allo da� 
:írvnrc� l' apcna, 1 0 %  110 rcsto. E 
,:sscm: ial para a biologia explorar 
essa runa · · .  diz l la l l<! .  Ele lamen­
ta t Jlh.' tl� l· ic111 i�ta:-. brasikiros rn.io 
ll'11ham pod ido part ic ipar da cx­
pcriêm:ia e c�pcra que u1 1 1  dia seu 
vis111 a inda saia . para que possa 
prcparnr uma expedi\·ão à Ama­
zi>ni:l, (BC) 

FSP ; Data : 2 1 / 0 9 / 9 0 ;  Caderno : Ciênc ia ; Página : H-5 
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34. Matéria da categoria " po lêmica s "  

N asa confere dados do 
lnpe sobre Ainazônia 
Da Sucursal do  Vale do Paraiba 

A · Administração Nacional de 
Espaço e Aeronáutica (Nasa), dos 
EUA, está finalizando um levan­
tamento da área de destruição 
florestal na Amazônia brasileira. 
O estudo foi encomendado pelo 
governo dos EUA porque há 
desconfiança com relação aos da­
dos brasileiros. Os americanos 

. querem checar os números de 
abril de 89 do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (lnpe), 
apresentados pelo ex-presidente 
José Sarney. As i nformações so­
bre o levantamento da N asa fo­
ram dadas à Folha, por telefone, 
pelo pesquisador responsável , 
Compton Tucker, 44.  

- ... 

· Tucker disse que a Nasa " to­
mou a iniciativa" de checar os 
números do lnpe. No entanto, ele 
revelou ao pesquisador Alberto 
Setzer, por telefone, que o pedido 
foi feito "pelo governo norte-a­
mericano" . A Casa Branca teria 
• 'muito interesse no valor real do 
desmatamento na Amazônia " ,  
declarou. 

Os organismos internacionais 
que emprestam dinhei.ro a países 
do Terceiro Mundo estão condi­
cionando os empréstimos à políti­
ca ambiental dos governos. Os 
resultados da pesquisa da Nasa 
serão apresentados em janeiro 
próximo na sede do Inpe, em São 
José dos Cam1 os (SP) . 

FSP ; Data : 0 6 / 1 2 / 9 0 ;  Caderno : Ci dade s / Morte s ;  
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36. Matéria da categoria " Ciênc i a "  

Desinatainento leva 
. . 

gafanhotos a Tocantins 
Do enviado a Araguaína 

A devastação desenfreada das 
matas tropicais  da Amazônia está 
atraindo nuvens de gafanhotos 
aos municípios de Araguaína e 
A.poema, local izados no extremo 
norte de Tocant ins. A prol i fera­
ção dos insetos começa a acelerar 
o desequi l íbrio do ecoss istema <la 
região . e l iqu idar as cultura s  de 
arroz. 

Segundo o chefe do Jnst i t 1 1 10 de 
Meio Ambiente de Araguaína , o 
agrônomo Raimundo Nonuto, a 
prol i feração de gafanhotos se de­
ve à matança i ndiscriminada de 
seus predadores nat1.1ra is .  · 'Os 
poucos pássaros e aves que se 
al imentam de gafanhotos que niio 

saíram da região com o desmata­
mento se tornaram alvos füceis  · 
dos caçadores" ,  disse Nonato . 

Tarcísio Ribeiro, agrônomo do 
Incra de Araguaína, disse que só 
através do controle biológico a 
prol i feração do in eto scd evita­
da. ' 'Temos de acabar c()m as 
queimadas e com os métodos 
inididona is  de agricuhura da 
A111az()1 1 ia , pois nãu há inset iciJa 
que marc: esses an imais . "  

Té ·ní<.· ,s d o  l nst i tl llo d e  De­
s nv1. •lv in 1  nlo Rural do Estado 
Jc To :,lill i ns es1;1o procunrndo 
local i1:H o local d<.! rrprodu(,'iio 
dos gaí..t 1hc l< ., pum l · , i :u· cvm­
hatê- 1u e ;n  i 1 1'itt i,: idas . 

FSP ; Data : 07 / 1 1 / 9 0 ;  Caderno : c · a a de s ; P�gina : C-3 
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. Materia  37 ' · da Categor ia  " Ciênc ia"  

. � 'Ilhas ' '  já apareceram na Amazônia 
Da Reportagem Local 

A floresta Amazônica pode ter 
apresentado comportamento se­
melhante às atuais manchas ílo­
restais da África. Bem difundida 
entre os especial istas, a teoria dos 
refúgios, de G.T. Prance, propõe 
a sobrevivência da floresta duran­
te o perfcxlo geológico Pleistoce­
no -mais seco- em "ilhas" 
situadas em terrenos altos, entre 
cerrados e desertos . 
. A flora e a fauna, que antes 

encontravam-se · espalhadas por 
grandes extensões florestais, teri­
am se refugiado nessas " ilhas" .  
Com o posterior cl ima úmido, a 
floresta e os seres v ivos teriam 
tido a oportunidade de se expan­
dir novamente, alcançando a dis­
'tribuição atual .  

Os defensores da teoria acrcdi-

FSP ; Data : 

tam que, em ambiente isolado, 
pcxle ocorrer diferenciação de es­
pécies. Isso aumenta a diversida­
de local . ·A posterior união das 
manchas, durante o clima úmido 

· subsequente, teria permitido a 
convivência de espécies até então 
isoladas e o reencontro de outras 
que se separaram na época seca. 
Algumas espécies podem ter 
permanecido restritas aos centros 
de refúgio, formando os chama­
dos endemismos. 

Local izando os centros de en­
demismo, ou seja, locais em que 
um animal ou vegetal ocorre de 
forma exclusiva, estaria sendo 
identificado um refúgio pleistocê­
nico da Amazônia. A expansão e 
retração da floresta seriam então 
consequência do clima, que passa 
por ciclos secos e úmidos. Se­
gundo essa teoria, o surgimento 

de novas espécies depende da 
instabil idade do ambiente. 

Ex istem algumas críticas à teo­
ria dos refligios. Muitos cios cen­
tros de endcmismo amazônicos 
foram loc.i l i zauos alravés de co­
leções de herb:'lrios. Alguns espe­
cialistas acred icam que esse tipo 
de an.l l ise, sem trabalho de cam­
po, causa amostràgem tendencio­
sa e cria refúgios irreais. 

A d iversidauc da v·egetação 
amazônica é muito grande. No­
vos estudos trazem à tona novas. 
espécies. Além disso, espécies já 
conhecidas são localizadas em 
regiões onde sua presença não 
havia sido registrada antes. As­
sim'; muitos cientistas acreditam 
ser errado determinar os locais de 
enclem ismo até que se tenha um 
levantamento menos precário da 
flora e fauna amazônicas. (LCe) 

2 3 / 1 1 / 9 0 ; Caderno : C iênc i a ; Pág ina : H-4 
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38 Matéria que o grupo aval iou corno nao tendo divulgado C & T  

Stmg questiona 'força ' de Collor 
para .demarcar terras indígen�� 

Da Reportagem Local 

O cantor de rock Gordon Sum­
ner, o Sting, anunciou ontem ter 
conseguido um cheque de US$ 
1 ,2 milhão (cerca de Cr$ 1 80 
milhões) para a Fundação Rain 
Forest, que' ele mesmo criou há 
três anos, para tentar obter fun­
dos para demarcação de terras 
indígenas na Amazônia. "As for­
ças que lutam contra a demarca­
ção dessas terras são mais fortes 
que o presidente Collor", disse 
Sting, sem identificar quais eram 
essas forças. 

Em entrevista, de duas horas, 
ele falou sobre sua fundação na 
sede do Conselho Regional de 
Medicina (CRM), em São Paulo 
(na Vila Mariana, zona sul). Ao 
seu lado, falaram também o índio 
Megaron, .administrador do 
Parque Nacional do Xingu; Ro­
berto Baruzzi, professor da Esco­
la Paulista de Medicina; o serta­
nista Sidney Consuelo; Lnrry 
Cmt, diretor-executivo da Rain 
Forest; e Olímpio Serra, presi­
dente da Fundação Mata Virgem. 

Todos pediram que o presiden­
te Fernando Collor de Mello as­
sine " imediatamente" um decre­
to autorizando a demarcação de 5 
m ilhôes de hectares de terras, 
onde vivem, segundo a Rain Fo­
rcst, as tribos menkragnoti, me­
t uktire, djakuri, waurá e pataxó 
de coroa vermelha. • 

Sting esteve na semana passada 
com o cacique Raoni, na Parque 
Nacional do Xingu (MT). Pre­
tendia conversar com Collor, m;1s 
disse que foi impedido de entrar 
na área: "Uns militares me bar­
raram. Di�seram que éu represen­
tava perigo para a segurança na­
cio11ul. O que é isso'! Sou um 
homem de paz".  Sting disse que 
queria comunicar a Collor que 

O cantor Sting (à dir.) e Larry Cox, diretor da Fundação M,1ta Virgem, concedem entrevista no CRM 

sua fui1duçi'io já enviou no Brasil 
US$ 640 mil e que o restante da 
verba de US$ 1 ,2 milhão só virá 
depois que Collor assinar o decre­
to da demarcação. O e.linheiro 
veio de empresas, shows, gover­
nos e pessoas i nteressadas no . 
assunto, afirmou. 

Ninguém disse com quem estão 
os US$ 640 mil. "O dinheiro 
poderia ter sido confiscado, pelas 
mudanças que ocorrem na cabeça 
da dona Zélia (Cardoso de 
Mello)",  disse Olímpio Serra, 
referindo-se à ministra da Eco­
nofl14a . E criticou Collor: "Ele 
concordou em nos ouvir, mas não 
ouviu. Isso é uma ritualização do 
processo democrático, um jogo 
de cena, um teatro" . · 

(Claudio Julio Tognolli) 

FSP ; Data : 0 4 / 1 2 / 9 0 ; Caderno : Política ; 
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A N E X O  03 

Í N T E G R A D A S R E S P O S T A S 

JORNALISTAS 

Individuo-03 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: CNPq/SCT 

FUNÇÃO: Téc. de Comunicação Social 

FORMAÇÃO ACADtMICA: Jornalista 

IDADE: 45 

RESPOSTAS: 

124 

Matérias que divulgam C&T são as que tenham uma ou mais das 

seguintes caracteristicas e/ou objetivos: 

- falam sobre descobertas importantes em alguma área da 

ciência (Exatas, Biológicas, da Terra, Sociais, etc ) 

- mostram avanços proporcionados por novos equipamentos e/ou 

novos materiais; 

- apontam resultados de pesquisas e experiências realizadas 

no pais e/ou no exterior, cuja aplicação poderá significar 

beneficios diretos para a solução de problemas como 

habitação, saúde, saneamento, planejamento, preservação 

ambiental, transporte coletivo, alimentos, medicamentos, etc; 

- reportagens com informações capazes de transmitir ao leitor 

conceitos e explicações que o animem a continuar lendo este 

tipo de matéria e a se interessar por outras pois descobriu 

que ciência é uma coisa interessante e que lhe diz respeito; 
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- polêmicas entre a comunidade científica e tecnológica sobre 

algum tema; 

- artigos de cientistas respeitados, sobre temas atuais; 

- divergências entre cientistas e governo, cientistas, e 

igreja, sobre determinada questão do momento; 

- matérias que, em determinado momento, adquirem conotações 

políticas importantes (Cachimbo, energia nuclear, onde 

colocar o lixo atômico, etc) mas que são eminentemente 

ligadas à C&T porque foram redigidas com esta preocupação 

paralela de passar informações, conceitos e esclarecimentos 

científicos sobre o tema em questão; 

- matérias que entram como "serviços": venha conhecer o Zoo, 

não deixe de ir à Estação Ciência, o planetário é um bom 

programa etc etc ; 

notícia sobre realização de seminários, congressos, 

encontros das diversas áreas de C&T (resultados, sugestões, 

debates principais etc) 

- enfim, matérias onde o conteúdo predominante é científico 

e/ou tecnológico. Por exemplo sobre conflito entre 

garimpeiros e policiais é política. Mas se é feito um box ou 

puxada uma retranca paralela onde se fala sobre a extração da 

borracha, o que é, a que serve, como é o processo de 

transformação industrial, etc - torna-se, também, matéria que 

divulga C&T. Contrabando de aves e peles de jacarés é 

retranca de polícia. Mas se há ali (uma discussão ou 

entrevista ou observações) esclarecimentos mais detalhados 

sobre a fauna amazônica, é de C&T também. 
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Individuo-07 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: Universidade de Brasília 

FUNÇÃO: Professor universitário 

FORMAÇÃO ACAD�ICA: Bacharel em Comunicação 

IDADE: 38 

RESPOSTAS : 

Matéria que divulga C&T são aquelas que divulgam novas 

descobertas e/ou andamento de pesquisas e suas aplicações, 

com informações obtidas diretamente junto a pesquisadores, 

cientistas ou institutos de renome. 

Os critérios adotados para selecionar as matérias foram: 

entrevistas com cientistas, pesquisadores ou representantes 

de institutos e/ou agências governamentais. No entanto, a 

seleção de matérias praticamente não apresenta nenhuma de 

caráter profundo em C&T, apresentando avanços científicos, 

discussões acadêmicas, defesas de teses, etc. Considerei 

também as noticias anunciando encontros, seminários, 

congressos e suas conclusões. De resto, como a imprensa 

noticia muito fracamente a área de C&T, 

simplesmente acompanhou a tendência. 

a seleção 



Individuo-19 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: Faculdade de Comunicação - UnB 

FUNÇÃO: Professor 

127 

FORMAÇÃO ACADtMICA: Mestre em Comunicação e professor 

titular, pós-doutorado em Comunicação. 

IDADE: 55 

RESPOSTAS: 

noticias de C&T são aquelas que: 

a) ou descrevem métodos, técnicas ou processos científicos 

utilizados na produção tecnológicas; 

b) ou fazem referências explicitas a princípios ou métodos 

científicos; 

c) ou fazem referências explicitas a questões relativas a 

políticas de ciência e tecnologia. 

Individuo-oi  

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: SCT/PR 

FUNÇÃO: Chefe da Divisão de Divulgação e Articulação com a 

Comunidade Cientifica 

FORMAÇÃO ACADtMICA: Jornalismo 

IDADE: 28 

RESPOSTAS: 

Tendo a sociedade como alvo de todo o investimento em C&T, 

{matérias de Divulgação Científica) seriam aquelas que 

divulgam atividades técnico-cientificas que contribuam para 
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a pesquisa formando uma base para a aplicação e/ou difusão na 

economia e na sociedade em geral, visando estabelecer uma 

política coordenada para este setor. 

os critérios adotados foram: -Divulgação de C&T vinculada à 

política de desenvolvimento do país; -indução e 

conscientização da importância de tais atividades; -levar o 

público a debater sobre o desenvolvimento científico e 

tecnológico com relação à saúde e bem estar. 

BIÓLOGOS 

Indivíduo-lo 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO : IBAMA 

FUNÇÃO: assessor técnico 

FORMAÇÃO ACAD:EMICA: mestre em Ecologia 

IDADE: 26 

RESPOSTAS : 

Matérias que divulgam C&T são aquelas que apresentam 

conceitos, conhecimentos práticos e teóricos (científicos e 

tecnológicos) ou mensagens ecológicas realistas e que não 

forneçam informações errôneas, tais como, a Floresta 

Amazônica é o" pulmão do mundo". 
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Indivíduo-04 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul 

FUNÇÃO: Professor Adjunto III 

FORMAÇÃO ACADtMICA: Doutorado em Farmacologia 

IDADE : 3 6  

RESPOSTAS : 

Como matéria que divulga C&T Eu incluiria três categorias; 

1) A de Divulgação Cientifica propriamente dita, isto é, uma 

matéria que permite a uma audiência não especializada 

situar-se e compreender o que se desenvolve na Ciência e suas 

implicações tecnológicas. 

2) A que apenas divulga eventos de C&T, quer antecipadamente 

permitindo ao leitor a participação,quer relatando o que se 

passou nos eventos. 

3) As que relatam introdução de terminologia nos serviços 

públicos e/ou que subsidiam políticas em temas específicos. 

Individuo-06 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: CETEC-Fundação Centro Tecnológico de 

Minas Gerais 

FUNÇÃO: Pesquisador 

FORMAÇÃO ACADtMICA: Biólogo, Dr.Ecologia 

IDADE: 40 

RESPOSTAS: 

São consideradas matérias de Divulgação Científica e 



..., 

130 

tecnológica aquelas matérias que: 

- fazem uso direto de dados e resultados de pesquisas para 

explicar ou expor um determinado tema; 

- promovem em diferentes níveis de "vulgarização" o uso 

social do conhecimento técnico-científico; 

- relatam o estado atual de conhecimentos e desenvolvimentos; 

- induzem direta ou indiretamente o uso dos conhecimentos 

técnico-cientifico resultantes das novas tecnologias. 

Individuo-17 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: CNPq 

FUNÇÃO: Técnico de Desenvolvimento Cientifico 

FORMAÇÃO ACADtMICA: Biólogo 

IDADE: 3 5  

RESPOSTAS: 

Toda e qualquer matéria que veicule informações envolvendo: 

- aplicações de técnicas; 

- desenvolvimento técnico-científico, isto é, o processo de 

produção de conhecimentos e de geração de técnicas; 

explicações baseadas no conhecimento disponível para 

abordar problemas específicos; 

- uso de dados de pesquisas em matérias que correlacionam 

tais conhecimentos com assuntos específicos abordados . 



Indivíduo-OS 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: CNPq 

FUNÇÃO: Assistente Técnico Especializado 

FORMAÇÃO ACADtMICA: Bióloga 

IDADE: 32 

RESPOSTAS: 
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Aquelas matérias cujo o objetivo primeiro do seu conteúdo 

seja o de divulgar políticas de C&T, os produtos da, e a, 

atividade científica e tecnológica, relações e interações da 

Comunidade científica com outras esferas da sociedade e 

conceitos científicos. 

Indivíduo-16 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: SEMAM-PR 

FUNÇÃO: estagiário 

FORMAÇÃO ACADtMICA: Ciências Biológicas (universitário) 

IDADE: 23 

RESPOSTAS: 

São matérias que possuem termos científicos como elementos e 

compostos químicos, além de expor seu uso e consequências 

para um ser vivo qualquer, ou para o meio. 



BIBLIOTECÁRIAS 

Indivíduo-11 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: CNPq/IBICT 

FUNÇÃO: Bibliotecária 

FORMAÇÃO ACADtMICA: Biblioteconomia 

IDADE : 30 

RESPOSTAS : 
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Matéria que leva ao grande público informações sobre 

pesquisas em C&T. Como o objetivo é o público em geral, deve 

ser escrita em linguagem acessivel, para que haja 

efetivamente, a compreensão dos fenômenos relatos e/ou das 

inovações tecnológicas desenvolvidas. Matérias com conteúdo 

analítico podem incluir os impactos sociais, políticos, 

econômicos e ambientais do que está sendo divulgado, e as 

novas linhas de pesquisa abertas a partir dai. Considera-se, 

também, como matérias de Divulgação, as que noticiam os 

objetivos de projetos com conteúdo científico e tecnológico 

ainda em fase de implantação. 

Indivíduo-20 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: CNPq/IBICT 

FUNÇÃO: Técnico em Informação 

FORMAÇÃO ACADtMICA: Mestre em Ciência da Informação 

IDADE: 36 
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RESPOSTAS: 

A matéria que divulga C&T é aquela que veicula conceitos, 

fundamentos e fatos científicos e tecnológicos de maneira 

"simplificada", tornando essas informações acessíveis à 

sociedade em geral. 

Foram consideradas matérias de C&T aquelas que apresentavam 

relatos, análises e comentários sobre dados científicos e/ou 

técnicos. Procurou-se eliminar aquelas que narravam 

simplesmente um fato. 

Individuo-21 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: CNPq/IBICT 

FUNÇÃO: Técnica em Informação 

FORMAÇÃO ACAD�ICA: Bibliotecária 

IDADE: 39 

RESPOSTAS: 

Segundo a classificação do Manual Frascatti para aferição de 

atividades cientificas e tecnológicas e o Manual da Unesco 

sobre conceitos de ciência e tecnologia, utilizei a 

transposição desses conceitos para formar a minha opinião 

sobre matéria que divulga C&T. 

Entendo que uma matéria que divulga C&T deve nortear de 

alguma forma as atividades cientificas e tecnológicas assim 

classificadas: 

1- P&D- Pesquisa básica, pesquisa aplicada, desenvolvimento 
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2- Ensino 
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3- serviços- documentação e informação, consultoria, 

monitoramento de recursos naturais, política de C&T, fomento 

â C&T, normalização, metrologia e controle da qualidade. 

Fiquei na dúvida quanto à pertinência de algumas notícias ao 

tema em questão. Algumas estão na linha de fronteira. 

Indivíduo-22 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: CNPq/IBICT 

FUNÇÃO: Bibliotecária 

FORMAÇÃO ACADtMICA : Biblioteconomia 

IDADE : 44 

RESPOSTAS : 

As matérias que divulgam a ciência e a tecnologia englobariam 

reportagens, noticiários sobre descobertas recentes em C&T, 

e suas implicações, incluindo nas reportagens as entrevistas 

relativas ao trabalho dos que realizem este mister. o 

critério seria através da análise do conteúdo, se a notícia 

apresenta alguma narrativa sobre conquista ou definição de 

Ciência e tecnologia, fatos, descobertas e informes 

científicos, aplicações da ciência e tecnologia. 
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SOCIÓLOGOS 

Individuo-15 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO : Fundação Escola Nacional de 

Administração Pública - ENAP 

FUNÇÃO : Coordenadora na Diretoria de Ensino 

FORMAÇÃO ACAD�ICA : Socióloga e administradora pública 

IDADE : 52 

RESPOSTAS : 

Matéria que relata ou interpreta fatos científicos, 

experimentos, tecnologias e seus impactos na sociedade. 

Individuo-12 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO : CNPq 

FUNÇÃO: Sociólogo 

FORMAÇÃO ACADtMICA : Ciências Sociais 

IDADE : 4 5  

RESPOSTAS : 

Matéria que divulga C&T é basicamente aquela que no seu bojo 

utiliza ou apresenta: - informações advindas do conhecimento 

cientifico e tecnológico; - os avanços técnico-científicos 

resultantes das atividades de pesquisa; avaliação de 

impactos sociais, econômicos etc do uso do conhecimento/ 

técnicas tradicionais e/ou novas descobertas cientificas e 

tecnológicas. 



ECONOMISTAS 

Indivíduo-14 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: 

Desenvolvimento - BID 

FUNÇÃO: Consultor 

FORMAÇÃO ACADtMICA: Economista 

IDADE: 41 

RESPOSTAS: 

Banco 
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Interamericano de 

a) matérias que abordam diretamente assuntos científicos e/ou 

referentes a tecnologia, cujo o conteúdo divulga estudos, 

experimentos, análises, etc; 

b) matérias que divulgam assuntos do interesse da área de 

ciência e tecnologia como é o caso da realização de 

encontros, seminários, etc. 

Indivíduo-13 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: SEMAM-PR 

FUNÇÃO: Assessor 

FORMAÇÃO ACADtMICA: Economia/MSC Política de C&T 

IDADE: 3 5  

RESPOSTAS: 

Considerando "divulgar " como ato de promover, são matérias 

que procuram divulgar a ciência como uma verdade positiva na 

modernidade por ela instalada e a técnica como meio de 
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legitimar esta verdade na apropriação da natureza. Assim, a 

última instância da dúvida em relação ao cosmos é seguramente 

superada pela ciência e viabilizada pela técnica. 

Em todas as matérias, de alguma forma, a verdade cientifica 

balizou os diagnósticos, servindo de referência para as 

decisões tomadas. Os artigos de ecologia refletem mais do que 

apenas a visão cientifica, revelando um posicionamento 

ético/critico em relação a esta. Assim, já não divulgam a 

ciência e a técnica em sentido positivo, mas cobram das 

mesmas respostas aos problemas modernos da sociedade 

cientifica. 

Individuo-OS 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: SEMAM-PR 

FUNÇÃO: Assessora de Departamento 

FORMAÇÃO ACAD�ICA: Economia (universitário) 

IDADE: 30 

RESPOSTAS : 

Matérias que tornam-se público ou notório; matérias que 

publicam, propagam, difundem e vulgarizam a ciência e 

tecnologia. Considerei matérias que de alguma forma tornam-se 

conhecidos mecanismos utilizados pela C&T para avaliar a 

questão em pauta. 



AGRÔNOMOS 

Indivíduo-09 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: SEMAM-PR 

FUNÇÃO: Técnico 

FORMAÇÃO ACADtMICA: Mestrado em Agronomia 

IDADE: 4 5  

RESPOSTAS: 

São matérias que: 

1 .  evidenciam a importância 

138 

de determinado 

processo/produto/estado científico e tecnológico para a 

sociedade. Importância , no caso entendida como impacto, 

relação de problema ou necessidade; 

2. explicam e detalham processos/produtos de C&T, bem como o 

próprio papel do desenvolvimento de C&T. 

(ele classificou as matérias) a) matérias de C&T Latu sensu­

chamam a atenção para problemas/estudos /produtos/processo 

ligados com C&T; b) matérias de C&T stritu sensu-descrevem 

estudos/ produtos etc .. • , evidenciando sua importância. 



139 

Individuo-02 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO : SCT-PR 

FUNÇÃO: Analista de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico 

FORMAÇÃO ACADtMICA : Agrônomo 

IDADE : 3 0  

RESPOSTAS : 

Em minha opinião matéria de jornal que divulga C&T é toda 

aquela que apresenta ao grande público: 

- informações sobre resultados obtidos em um determinado 

projeto de pesquisa; 

- informações sobre as atividades presentes e futuras de um 

projeto qualquer; 

- informações sobre uma nova descoberta, uma invenção ou 

ainda o uso de uma inovação; 

debate entre pesquisadores 

conhecimento em um determinado 

problema; 

acerca do estágio do 

objeto de pesquisa e/ou 

- dados/medições sobre qualquer assunto (econômico, social, 

da natureza, etc.) indicando possíveis explicações; 

- depoimentos de pesquisadores, com base em seus trabalhos, 

acerca de aspectos controvertid<;>s/polêmicos de um determinado 

assunto em debate; 

- reivindicação da sociedade, da comunidade cientifica, e 

outras, sobre verbas para pesquisa, informações e medidas 

para saneamento 

mobilização de 

de qualquer problema que envolva 

novos conhecimentos, aplicação dos 

a 

j á  
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existentes, etc; 

informações sobre eventos da área de C&T tais como 

Congressos, feiras, seminários, e outros; 

informações sobre a obtenção de financiamentos para 

atividades de P&D; 

- informações sobre cooperação nacional e internacional em 

projetos de pesquisas. 

ARQUITETO 

Indivíduo-18 

INSTITUIÇÃO DE TRABALHO: SEMAM-PR 

FUNÇÃO: Assessor 

FORMAÇÃO ACAD�ICA: Arquiteto- especialização em políticas 

públicas e gestão governamental 

IDADE: 31 

RESPOSTAS: 

Entendo como matéria de divulgação cientifica e tecnológica 

a informação a respeito de avanços no conhecimento 

cientifico, apresentada em linguagem acessível ao público 

leigo e que preserve o rigor técnico. 

Esta informação pode ser apresentada diretamente, através de 

uma reportagem ou de um artigo sobre algum tema específico, 

ou indiretamente, através de notas a respeito de algum evento 

científico como por exemplo, congressos e seminários. 
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o rótulo "Ciêncfa e Tecnologia" pode induzir a uma ênfase nos 

aspectos tecnológicos da ciência, em detrimento de questões 

relevantes para as Ciências Sociais. 

No caso, a grande maioria das matérias apresentadas poderia 

ser considerada como de divulgação cientifica, na medida que 

seriam de interesse para as áreas de Sociologia, Ciência 

Política, etc. 

Entretanto optei por listar apenas as matérias que referem-se 

diretamente ou indiretamente à pesquisa, à investigação 

cientifica. 
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7 RESUMO/ABSTRACT 

Esta dissertação buscou analisar alguns aspectos do 

processo comunicativo Ciência e Sociedade a partir da visão 

de uma amostra do público leitor de ciência. 

A maioria do grupo de leitores, que compôs a amostra do 

estudo, reproduziu, tanto em seu discurso como quando da 

seleção das matérias, a visão da Divulgação Cientifica 

denominada internalista . Nesta visão a Divulgação Cientifica 

se restringe a veicular os fatos e princípios científicos, 

utilizando regras descritivas e argumentativas da pragmática 

cientifica. As matérias de divulgação têm como fonte 

principal das informações veiculadas o cientista/pesquisador. 

para 

De acordo com os resultados obtidos pôde-se perceber que 

o grupo a Divulgação C�entifica se caracteriza, 

predominantemente, como um processo comunicional que legitima 

a prática e o produto cientifico. 
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This dissertation analysed some aspects of the 

communicative process Science/Society throuh the view of a 

sample taken from the public reader of Science. 

The majority of the group of readers who took part in 

the study sample reproduced , not only in its speech but also 

in the selection of articles , the view of Scientific 

Divulgation named internalist. This view of Scientific 

Divulgation is restricted to scientific principles and facts , 

using descriptive and argumentative rules of scientific 

pragmatism. The articles concerning Scientific Divulgation 

have the scientist/researcher as 

information 

its main source of 

According to the results obtained , it is possible to 

conclude that for that group of readers , Scientific 

Di vulgation is predominantly characterized· as a communicati ve 

process which legi timates the practice and the produt of 

Science. 
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